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Diario de la M a r i n a . 
A l i DIARIO S>K ItA MLllUNA. 
HABANA.. 
DTACIOITALES. 
TÍ3L,33GHIAM^LS D23 A N O C K B . 
Madr id , 24 de jun io . 
E L D I R E O T O R D E " L A D I S -
C U S I O N . " 
Se anunc ia u n a p r ó x i m a confsren' 
ci?i entre e l s e ñ o r M e y a y Jo» m i n i s -
tros de l a Gruerra y TJitramar, para 
tratar sobre la p r i s i ó n del director da 
X a D i s c u s i ó n , s e ñ o r Coronado. 
E n l a s e s i ó n de h,oy del Congreso 
se tratará de este asunto. 
A C T I T U D I N T R A N S I G E N T E . 
C o n t i n ú a s i n reso lver t o d a v í a la 
l a c u e s t i ó n persona l surgida en e l 
Congreso e l s á b a d o ú l t i m o entre el 
conde de l a Coraana y el ministro de 
Crracia y J u s t i c i a . 
L o s padrinos del pr imero mues-
tran u n a actitud m u y dec idida é in-
transigente. 
L A P R I S I O N D E C O R O N A D O . 
E l diputado autonomista y direc-
tor do E l L i b e r a l , s e ñ o r M e y a , cele-
b r ó hoy u n a conferencia c o n e l mi -
nistro de U l t r a m a r , para tratar de l a 
p r i s i ó n que sufre e n estos momen-
tos e l director del p e r i ó d i c o habane-
ro L a D i s c u s i ó n , s e ñ o r Coronado. 
E l minis tro de U l t r a m a r m a n i f s s -
t ó a l s e ñ o r M o y a , que antes de adop-
tar d e t e r m i n a c i ó n n inguna en este 
asunto c o n s u l t a r á con e l presidente 
del Consejo de Min i s t ros . 
L A S Q U I N T A S 
E s t e a ñ o se a d e l a n t a r á la é p o c a del 
sorteo de quintas, e f e c t u á n d o s e en 
octubre e n v e z de hacerlo e l pr imer 
domingo de enero. 
C O T I Z A C I O N D B L A S L I B R A S . 
L a s l ibras ester l inas no se han co-
lisado hoy e n l a B o l s a . 
COTIZACIOTO 
DISL 
C a m b i o » . 
SaPAfíA 
ÍW-:*!̂  ATERRA 




Á 7 pg D. á 8 dir. 
20 4 20i p.g PM oro 
líBTiaacl 6 fr».ncé«, 
i. 60 <1IT. 
6 á 6i t 8 F-, o™ 
espato) ó francéa, 
£ 3 dtT. 
5 á 5J p.g P., o?o 
espafiol 6 francés, 
i 3 <i\r. 
9 í SJ y 8 P». 
- i " ,\firt\ 6 franort», 
í 3 diT. 
V fíiu operación»». 
ESTADOS-UNIDOR, 
TíTSCITKWTO ¡ífKKOAN- í 
„, , } • " — 
AZOCABA» PT?BOi.nOB 
5-illikiix, tai» A ra^la1, I 
(IMJSI, M-jm, 1<1«», ídfiw», bae- i 
r,o i s u p o r l o r . . . . . . . . . . . . • 
fiara, {'íste, Idflm, Sora^i ' 
Oj^ucho htferiov í rngai»r, f 
uiuuei'o 8 i 0 (T 'H.y.f* 
Wosi, buoa» -i «unorkr, n>Í 
'>H'ro 10 A 11 t0.e».i *>• \ 
ílw'rad'i •V.VT'O: iregu'ar, , 
uisior.. 12 f'U I toni | 
dom l)t •: (,. , n . 15 ' 16 M.^. ! 
Inn íúpftrtipir, !•' 17 18 M. 1 
I 'Tij CnrMü. t> 1f» 4 20 . 
OHirmtyuGAS DB oüAHirty. 
Sucos: Komüial. 
UrroTes: No bar-
A2CCAK D« MIEL. 
Sacos: Nominal. 
AZÜOAH MABOABADO. 
Cerní rj íí roguiar roüao,—No hay. 
ff^Soroft C?;.5Tro(Ss-tre» de Beman*. 
O Tí 0AMIIIO9. —O, Gumermo Bonet, cnxlliar 
de corredor. 
DK FRUTOS.—D.Félix Arandla. 
E«i oopift.—Habann, 24 do Janio de 1895 H 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
ei día 24 de Jnnio do 1895 
rOHDOd PÜHMOOR 
EXTRANJEROS. 
Nueva Yo/fc, 24 de junio. 
E L C I T Y O F W A S H I G T O N , 
Procedente de l a Habana, e n t r ó 
e n este puerto e l vapor amerlcasio 
City of Washington. 
E L P R I M E R A N I V E R S A R I O . 
D i c e n de P a r í s que con motivo de 
ser hoy e l pr imor aniversario del 
ases inato del presidente Carnot, 
se ce lebrarun honras e n finir;»gio de 
s u a l m a e n l a s igles ias de esta capi-
tal , á. l-aa que asist ieron l a v i u d ^ ó 
hi jos d.e?v difunto, e l presidente de l a 
Repú.fc.iica M r . F a u r e , los ministros 
y otroa altos empleados. Se han co-
loca-do m u c h a s coronas sobre l a 
tnjrnba de Carnet . 
T E R R I B L E D E S G R A C Í A 
A n u n c i a n de JSorna que en el lago 
Naggiore z o z o b r ó u n bote exsur-
s i o x ú s t a dxarante una tempestad, pe-
reciendo ahogadas diez personas. 
A S E S I N A T O Y S U I C I D I O 
Sent» 3 por lOOlntorér j 
«no oo aiwortltRcWu 
finnal. 
ídem, id. y 2 Id 
ídnm do annt;Hdadoii 
niHotet hipotecario» doi 






miento de 1» ^aoina, 
l í oniii?i'',_,>,„ 
*tm t¿ jfii «M-FIMÓ»...-,. 




io á i i p? 
R5 á 36 p| 
D. oro 
D. oroK! 
C o m u n i c a n de Ca lcuta que el Mo-
h a r a j h de P a t n a se s u i c i d ó d e s p u é s 
de a s e s i n a r á s u mujer . 
OTRO S I N I E S T R O . 
TTn bote p e q u e ñ o dedicado á 
« x c u r s i ó n en el r ío Spree ( B e r l í n ) 
i u é echado á. pique, s u m e r g i é n d o l a . 
P e r e c i e r o n ahogadas nueve perso-
n a n . 
E B O T L P I O A C I O N 
Banoo KÍJ-̂ WT? Í."C \'* fóto 
do Oiib>,..«i 
Idoíi d»l 'Jomcroio y Fo 
*'fpp*rrile/i UTiido» de l i 




icario de la l i l a dfí 
Cnba,. 
iímprosa do Fomento y 
•Navopicirtu del Sür. —. 
'Joiiipañta de Almacene» 
do Hacer, d ado» 
nprô nQ^A de Aba«««p«>« 
d(i Dep/ni' i; r}« 1» Vií-
bapa,. t , , 
•omyAftib do \liunbrA.io 
d* Xit* Ffliip^no-Anio-
r'"-»?!!! '.«<• Md!»da.,.. 
UompaKIa t.'absjm 'St» & -
ínnbrtvlrí 4« 0»« 
Nuov.i CrtiapAttía de GRÍ 
ii« ia Habana 
Opavafitedol Ferroonrrll 
•lo • • . í . i . . , úSabanilla 
UompaCin d<: Camino» de 
Hierro {Jardona» 4 
.Túcaro , 
Oompafiía d» Cftbmoa de 
Hiorro de Oienfuego* A 
Villaciara..., 
Otnn^aflín ds Cirainoí de 
Hiomi de Sagú» 1» 
Oraido , 
nr..:.;.,5t;. ¿o Cam'.v.o» de 
Hierro <v« Calbariíiii á 
Hivncti-&vliU a» ^ 
Ojr;paWA aol FerrooarHl 
Urbano - . 
_ Fjrrocarri! del Cobre.... 
U n a ! Fjirocar.-il do Ciib»...». 
Ti era do 0 •iiantí uanio,.. -
Hotn ih\ Ba:) Ca.vo1.ft&o á 
V^aius 
B-tQiiwfai llflríOfiM ... 
8ooi'iii.a'.t Auónima Red 
Oo'.eWnioa do la ÍJaV.»--
37 A 38 p8 D. oro, 
39 i 40 p8 D ore 
C A T E G O R I C A ' 
A v i s a n de B e r l í n que l a embajada 
francesa desmiente l a noticia de 
que los mar ineros de s u p a í s h a y a n 
sido tratados con d e s c o r t e s í a en 
K i e l . 
L A C R I S I S I N G L E S A . 
A n u n c i a n de L o n d r e s que L o r d 
Rotaersay ha anunciado en ambas 
C á m a r a s la d i m i s i ó n del minister io 
que preside. 
C r é e s e que L o r d Sat i sbury no for-
m a r á gabinete, y que r e c o m e n d a r á 
á l a re ina V i c t o r i a , cuando celebre 
oon e l la l a conferencia que está, a-
nunc iada , que disue lva l a C á m a r a 
de los C o m u n e s . 
R U E D A S D B M O L I N O 
A v i s a n cSe W a s h i n g t o n que a l se-
ñ o r Dupuy de L o m e , ministro de E s -
p a ñ a , le h a n sorprendido las repeti-
das noticias de s e n s a c i ó n que acer-
ca de la i s l a de C u b a publ ica la pren-
s a a m e r i c a n a , y manif iesta que l a 
que c i r c u l ó - ú l t i m a m e n t e de haber 
sido muerta e l hijo del general M a r -
t í n e z C a m p o s eo u n canard. 
L A P R O C L A M A P R E S I D E N C I A L 
T a m b i é n af irma el d i p l o m á t i c o es-
p a ñ o l que l a proclame del presiden-
te C l e v e l a n d e s t á produciendo bus-
nos resultados. 
60 if i r . , de 
íroti). & 5 
T fBUS^RAMAl» OOSIE BCIAL1!8« 
ftvww- JTork, junio 22, d las 
fi\ tía l a tarde. 
,0n¿aa twaStoíms & $15.70. 
Centone®, d $4.88. 
Descuento papo' ••'> aorciaí* 
á 3 i por ciento. 
Ctranie.» mhra Ir t t i i rm, 00 d'] 
ÍN»), & $4.80. 
l á e a s &©br ) P^ntej 60 dr'- 'üw 
Qraaeoa 18f. 
tinif ftt»br« J}*raitirgo 60 í ín, 
'Beu4M reglHtraiU'» <Je ion K3?ftíí*»!'tH*i§<v-.. 4 
¡fiK eiéntó, ñ 113? ^"cnixíu. 
CeEtrít^;;? . •. 10, po!. 96, costo y fleto, A 
A 2i ncmiuaJ. 
Idem, en plaza, ú 8 o i l 6 . 
Kefnüar & t̂ n̂ .n relluo, ea pla/a, di' 21 i S. 
Asflear 4« mM, en ]>IaKa, 2f & 2 i . 
Bleies do CCÍÍH, fioooyer.. noniitiia. 
E l ntéjtreadoj «ostenid*. 
M«ntcfp del Oeste, va tercerola?, & $9 tío 
A aomlna'. 
Sartn* p«íécl '^^tteHota, $é*75 
Ijoncire», junio 22, 
Axñz&i tíií t-emeláéaa. > omintt} ft í)|5í. 
Aaflcar conlxttugjR* p<»}. Otí & 11 ¡(í. 
Idov.i v̂ ii'-iLnr rnítnu. a 8(6, 
C jtvioVídi.-.dow, A 106 ó i l6 , éx«int«r0 . 
DMttlKintttj, B.%nco dp fng-latort-u. Sf p<M 100. 
rRatro aor ciento espAtV-'. A 67?, eji-Ki -
far i s , junio 22. 
LOO. 4 t(»i? í rmt»* ; Í ot». 
9x'»'»te2'€p. 
Laaxfstonei 
Ü hoy do 42,00^ i* n 
toneladas oV. I 
ipitr y&rlí, junio 22, 
ida* ••otKi-H ló.óOO 
! S9'l 
Id>m id. Nueva Comp1»-
íiU de Aiiuacmms do 
ü 'pdsito de Saiita Ca-
talina 
Id n> id, Naevn Fábrica 
de Hielo 
23 i 24 pg D. oro 
i i á 15 p8 D; OTO 
29 * 30 [8 H "re 
27 * 28 p8 I>. oro 
23 & 24 pg D. ero 
1 á 2 pg P. ore 
87 fí 88 pg 1). on 
13 4 14 pg D. oro 
31 k 32 p8 r>. oro 
pBiiiaACzdsrxa. 
ítipotcoaria» del Ftrro-
oí»rril do plwfD.egpi y 
VTrln.clara. 1? oafolón 
al 8 por 100 
fdom iáoiD de 2,, iden; u\ 
7 par 100 
ito'ioe hipotocarion de ]» 
OiiipaUía de Ou» Cou-
•oHdsdn , . . 
NOTICIAS DE VALCEES. 
P L A T A ) A b r i ó 'lo g2A á 92§ 
NACIONAL í- Corrí) de í)2 | á 92¿ 
FONDOS PUBLICOS. 
Obiig. Ayuntamiento 1^ hipoteca 
Obligaoioues Hipoteca1 ia» del 
Kxcnio. ATmito.mierto ^ 





Bítico E^pafiol da 1» Ii lu de Cuba 
Banco Agrícola 
Banoo del Comercio, Forrocam 
los Unidos do 1» Habana y A l -
TiíaoeneB de Eegla 
Compañía do Camino! do Hierro 
de CArdonnn y .Túoarc. 
C.'aipariía Uiiiila de lf« Forro-
carriles de Oaibarién... 
Corapaíiln, do Camino» de Hierro 
do Mataiixafi & Sabanill 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sogna la Grande..., 
Compañía de Camino* de Hierro 
do Cî nfuegoa á Villaol«ra.... 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cubana de Alumbrado 6a« 
Bono* Hipoteccrior da la Compa-
ñía de (4an Conaolidada 
Compuñía de Gas Hispano- Ame-
ricana Consolidada 
Boitoii Hipotecario* UcnTertldoi ; 
de Gas Consolidado . ! l 
Koflnería de Afúoar de Ciírdena».:' 
Coaipañia du A mácenos de I'a-'l 
oendados ; 
Empresa do Fomento y Ns.vfga- j 
oicu do] Sur 'i 
Compafiía do Almacenes de De-i' 
pó-iito de la H'.banr. jj 
Obligacloiies Ilipotooarias de;; 
Ciotifof)íi,o8 y Víllaclara ' 
Compañía do Alm «cenes da Santa 
Catalina • 
Red Telefónica de ia Habana.... I 
Cndtto Torritorial Hipotecario|j 
do l% lúa de Cuba ^ 
Compañía i onja de Víveres ! 
Ferroo?.>n¡i ilo Gibara y Holguín. 
Acciones I 
Obligacioues || 





















































Jnnio de 1895. 
{Quedaprohibida ta rejjroduepión de 
los telegramas que anteceden^ con arregm 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
InttlMtual) 
rOiVíANfíA!*lf'JA (5K^•f;]^tAIJ DK MARINA DEL 
APORTADERO OK I,A HABANA 
Y BHcrvrmA OB I.AS ANTILLA». 
\ BSTADO M A T O n . 
NegociaJo 39—Anuncio. 
Dicpnoiüto por el Kx^mo. 6 l i mo Rr. Comandan-
te Gaperal del Api'ttido/o que lo» » xínirties re^a-
mentatioa paid Oapitapes y Ptlótof.di '.s maripa mor-
cfttáto t u gnu h g:7, fteúú está diRpdeito, en los tras 
lilnmo;--Ji i - M b<1«« d-i prexeüt» CID», veriñeáncoeo 
los i» loi> p imuroR «n l i Jcfimn 'íe F(.tv1i Mayr 
'l«v nii«m.. y .Ub de l<.i> otif e tn la C.-nvmdancia de 
MarnK, de e«t;i prrviricii con ^r!e?,ln á !•> que pre 
0 •ptíi> la U'-,<i Üfüon <*o 17 de Abril de 1891 los Pi-
1 to? i¡ ,o antirari (-XdiuinaraQ, i're»fnitarAn sus Ins-
t -f i}lí<i' dr>" ar.iftr,t-.vis á diolii S¿pericr Autoridad y 
)<>* tíftitifipt 1 J t ' '''' b* exp^esiiia (Comandanciade 
; 1» «vofloOis » • •« '(••' 23y *n (Stíh.» ''fa ernenrrírin 
! /I e» ' n^tii Guiiaral p!.r» i»üfHt el recono-
rimi u»b i ' ir f fo fjHM d B r.ue el iíniso 8o de la preci-
; ) . . <i-.ie .. '. S K »• rnb'lca para noticia 
i da ioá i vui .T. iof 
1 flabsTia, 17 do J..aio Jo 18!l6 rBI J«/e de Estado 
Mafor, Peiaya Pedemonle. 8-30 
GOBIERNO MILITAR DE L A PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA, 
ANUNCIO. 
fCl soldaio Andrés ArUa Sánchez, pertene-
oiente al Kegimiento Infanteríi d é Reserva de Gi.jtfn 
n9 99 nue ÜBLe solicitadas documentos de su Cuorpo 
eopi-i fer.tará en esto Gobierno Milif .ir de S & 4 de 'a 
tarde ea díi hábil para hacerle entrega de ellos, de-
blondo traer el pase que obra en su poder. 
Habana, 19 de Junio do 1895.—De O. de S. E. El 
Comandante Sscrotário, Mariano Maríi. 4 22 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El guardia oiv'.l licenciado del Ejército, Ja-
cobo VAz'iueJ! Mfc». vecino do c-sta capital cu-
yo domlmlio pe Ignora ee swv'.rá, pr^entarse en la 
Soerctaiía de este Gobiertio Militar á recoger unoa 
docnmentoF que lo interesan. 
Habana, 20 de Junio de 1895.—De O. de S. B. El 
Comandanto Secretarlo, Mariano Martí. 4-22 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
T PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Kl paisano D Enriquo M. Masiuo y Roig. vocino de 
Mta capital envn dor.icio te ig: ora. so kerviri pre-
sentarle uu la Stcreíaría de cHte Gobierno Militar 
con olijeto de recojerunos decumentós que le intere-
san. 
Habana 21 da Juaio ¿e 1896.— Kl Cora andante 
Be.uetano, Mariano Martí. 4-25 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DS LA HABANA. 
.¿.NUITCIO. 
El licenciado del Ejército Maríía Villacampa No-
viales, vac no de esta C E f i t a l , cuyo domicilio se ig-
norase Eerv rá. preeentaree en i a Setrnaría de cute 
Gjb\etiio Militar A recejer unos documentos que le 
iutoresan. 
Habana, 21 de Jnnio de 1895.—El Comandsnte 
Seeoretario, MarianoAíarti 4-25 
GOBIEENO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Ignorándose el domicilio quo actualmente tengan 
on onta capital los sargentos iicendados do ejército 
Agustíu Pulg Ibíñez, que vivíi en la ca l l e de Com-
Eostela número 111 y Enriiiue Picón Fernández, 6o i de San Ignacio número 51, so sarviran presentarse 
en la iáecreiaria de este Gobierno de doce á cuatro 
do la tard» en dU hábil de tñeina, para enterarles do 
na asunto que les conoierne. 
Habana 21 de Junio de 1895—De orden do S. E. 
Maribno Martí. 4 25 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA-
ANÜN'"-
El rábano D. J .• . ' „ „ , 
cjlt0(joep«. ,«an Aiiton'.o Morolle b at eo, ve-
v i . ' .rt»Cfp,il.al cn< o domiiidin e ignora no ser-
.^«-p''*f"!I1*arítl e'1 Secrotaría do oto Gobionio 
MUlti-r con olyr.to do recojer Hn docnVuenu» qVie le 
niteríea , 
Batatar, 2i do Junip del^S —De Q. do S. EL El 
t o-.naii'laute íecrotano, Mariano Mari!. i 24 
GOBlWRHÓ K I L i T A R D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D i LA HABASA. 
ANUN'CIO. 
El 8oM;.do que fué del batallón vo'untaiios de 
Madrid, Dattiol Solano Crespo, Vfcino de esa capi-
tal, cuyo domicilio hoy se ignora, s - «nvirá pieseu-
t rs»! en la Siicra;íii'í.i de esta Gobierno Militar jara 
entregaile lU' docuuieMo que ffe intérru. 
Habana 31 deünjdo Ce 1895 —El Comandatte 
Sccroiario, HatUlK) Mur í 4 25 
Aduúntstracitín de Hacienda 
Pública <le )a Prori cía de la Habana» 
fcURSIDIO INDUSTRIAL. 
PuSnirno el <f¡ \ en que h.i d'6 oumt'&átr el ejercíc o 
económico do 1895 9f? y B ' i camplimieato de lo que 
rtivpo e el articule f4 del Reglamento do ia CÓTitri-
buoió.i Industrial, esta Admitistracióo ha acordado 
ne bsga per letto mertip TIR Usiharo ento i ios jontri-
buyentes comprendido.: en la Ur.l i de Piitenles, pa -
ra que desdo el IV de Julio próximo al 15 de agosto 
siguiente se preoenten en t i N^got isdo respectivo 
del SsbMdio ludm-t ri;?!, con ol jcto de prbVourso dt l 
rert fi '«do de tu titndjiwa e) ejerolcio de 1» iudu'.trin 
y ro otter el rr.ai.H«*^i'uto de pf.gn, para el ir,;,'r;'Bo 
en d Han tío Ktc- utiudir de la cuota oorresporidiontc 
eirUndiéudose que laf^üade presectaclón dentro del 
plazo marcado, traerá apar<jida la consiguiente res-
poiiH«bilirisd penal. 
Hr.bi m . 22 de. Junio de 1895 —Kl Adnir.i t ador 
Rcccióa Muniela, 4-25 
St cretstrifr dej Ext-mo. A j untamien-
to 1* HulDana, 
Acsrdado por el Fxcxo. Ayuntamiento sanar á 
pública subasta el taihr do cigirn.iín dr-1 ABÍ1̂  de 
Man Juté, durante el año ecoi ó m i c o de 1895 á 96; el 
Excmo- Sr. Alcalde Munidp 1 s-i ha P'-rvido nefiular 
el afcfo de ia subasta p M a el df.» 1" del en\r>.r tb mes 
de julio, á las dos ilu lo tarde, en la Sala C ipitular, 
bajo su Presidenci". y con svjeccl'ón si v\h go de con-
•'ideaos publicado, digo tino se e . cüei tra do matti-
í*esr« en 1» Seor<t^ií» del Kxctmo. AyvJt ni iei;to, 
Negoeiido d'» Bjnbftooncia y U'>rrecctóii. 
Lo quf so ba;r público pir ea'e raedio para geno 
tul 'Oicdroiooto. 
Habnuii, JuiiUi 15 «¡o 1895 —líl Sf'CreUli». Agn?-
tín Guaxardo. .V18 
Jnutft do Obran del Puerto <íe la 
fíftbaaa. 
S E C R E T A R I A . 
Exíev.flidus y pnectos al cobro en el Negocia-'o de 
C b(.i,.j.'. dé la Adliana do a. te Puerto lo? recibe* or>-
r esi endientes si 3Í y 4'.' trimestres del actual rjfr-
oicio «cono? ico qae por el "Arbitrio do DiagMlit" 
para rf-ta Ja»ita iiKbcn satit-f i c e r ios Befi«ret propte-
taii.is de las embarcaciontts dei trílfi- o Int-'ner d«l 
puerto; de orden del Excino. Sr Prekid- i.tt; su a u m . -
cia por esto medio para conocirairnti de les htere-
6» 'os, á fin dé que no biciirrau en lo que pre» itme li> 
R u . de 2 dt j ido de 1893 
ll.ibam., jumo 19 de 1893.--1ÍI íccrttaiic—Con.a-
áor,Jua7iA. Castillo. 
E D I C T O . 
BANCO ESPAfíCIi ÜE IÍA ISLA «>K (H'MA, 
RECAUDACIÓN DK OOBTÜSOOIÓSXB. 
A lo$ Conlrihvycnlcg del Téwnino Municipal de la 
Sabana. 
ULTIMO AVISO DE COBRANZA DSI. 
Cuarto trimestre de ]S9t á 1895, por contribución 
de Ktooaa Urbanss. 
La Recaudación de Contribnclouee hace Haber: 
Que vencido en 12 d d conionte d plato para el 
pago voluntario de la "ontriluoién por el conrwpto, 
trimestr» y «fio económico arriba expreiados, ací co-
mo de los rocibos de ignnl ejercicio y lo» de ot'os an-
teriores, ó adiciónale», de igual clasi que por rectifi-
cación de cuota* ü otrss caosas, no se hubiesen pues-
to al cobro hasta ahora y modificada por la R. O. de 
8 de Agosto de 1893 la notificación á domicilio, y do-
clarado por la misma que BOIO se reduce aquella á un 
nuevo medio do publicidad, se anuncia el publico, en 
los periódicos y cedulor.f-í, qne con cta fecha re W-
mito á cada oont! i : uyeiile per conducto de sus res-
nectiros irquiünos la rotpective papeleta de tviso, á 
fia de que oourru i pagu ' u adeudo en eata Recau-
dación, sita en ¡a caite de Agubr lúir.o'O 8> y 83. 
dentro de t; es úíu» Lábiles, de dioi! de la msñana á 
tros do la farde á contsr desde el 8 al 10 del próximo 
mes de j.il io, ambos días inclusive; advirtiécddes 
que pasada este último d ía , incurrirán los morosos 
i«n el recargo de l inro por ciei to, si.bre el total im-
p-irte del recibo talonario, con arreglo al artículo 16 
de ia Instrucció.i de )5 de Msyo de D95, la cual dU-
pono el piocedimlerto contra deuderes á la Haeinda 
pdblijo-. 
En la Habana, 13 de Jnoiode 1895.—El Sub-
Gobernador, José tíodoy Oarcia.—Publíquese: El 
Alcalde Municipal, Segundo Alvart*. 
I n. SS 3 14 
E D I C T O . 
BANÍIO ESPAÑOL »E I-A JSK.A DE CUBA. 
Recaudación de ''octriraciones, 
A lee Ccntribuyentcs del Térmi.io Municipal de K 
Ha'iuna. 
ULTIMO AVISO DE COURANZA 
del 3'.' y 49 trimei.tre de 1891 á 1895 por contribución 
de Fincas KútjtiMM1. 
La Recaudación de Contribufionen hace saber: 
Que vencido en 5 del contente el plazo para el p« 
go voluntirio de la ContfSboc ÓQ por ei concepto, tri 
mectre y tfio eooi óntho arnb.'. expr sndoo, así como 
do los recibos del Drir .oio y sf « p u d o semestre y a-
nua es del mismo ejercicio T lo* de otros suteriorei 
ó adicionalon, de igual clase, que por rixttificaeión de 
cuot-s ú otros causas, no «ehubie-en pníst.o ni cobro 
hasta nhorp, y mod'ficsda por la R O. d» 8 de .'.gas 
to de 1893 U nctifl'tac'ón i domicilio, y deolarat'o per 
.a misma que tólo se rednee uquell:! á nn nuevo me-
dio do pudidla.l, se ai.un da a' • úblico, enltspe^ 
riódicon y redn'onea, qu » c n «wt» fi<cha se remite á 
cuta o.fnt.-ibuj ente, dir'g;da ú la respect.vi fíncala 
p.-.pdeta de JV 8'>, á fl:i oe qae ocurra á itüg»r*ua 
deudo en i sta Rocauuación sita en la c a l l « doAg"» ' 
números 81 y 83. der.tro de tres días hí-bil-s, de dier 
de la mañana *. 3 de la tarde. &• cuntar d sde el 2B «i 
28 del actqal. ambos inolueiv; a'lvir'iéniioles que 
pasado este último día, incurririin los morosos on el 
recargo del cieco por ciento, sobre el total importe 
dol recibo talonario, con arreg'o al artículo 16 de la 
lastrucoióa do 15 de Mayo de 1885, l a mal dispor e 
el prooedimiont,-) contra deudores á K Hacienda j-ú-
blica 
En la Habana d 13 de Junio de 1895 —El Sub-
Goberuador. José Godoy y Garcí i —Publiquese: 
El Alcald • iVIpnicipal, Soguiido Alvarez. 
I n. 39 8 8 
Adminislíñdón de romunicaciones 
de Gnaiíabacoa, 
Dioimesto por la Superioridad que la correspon-
dencia para ia Península se halle en la Estafeta 
"en-ral de la Habana los dias 10 y 30 de cada mes 
á las 7 y 20 rasñina r las del 20 á las 1 y 30 tarde. 
Con objeto de dor cumplimiento á esta orden, los 
indicados primoro» dias saldrá de esta Villa una ex-
pedición 4 ¡as 6 y R0 mañana y loa día» 20 lo efeo-
tnaiáá las 12 y 30 tarde debiendo el público depo-
sitar ia correspondencia on el buzón principal de 
esta Adminittraoión Subalterna con objeto de sim-
plificar es-e servicio. 
Lo que se publlc* para general conocimiento. 
Guanabaooa 18 de junio de 1895,—SI á&BÍ9l;tni« 
Orden de la Flasa del día 24 de jnnio. 
sasvrcTo VAHA n i DÍA 22. 
Jefe do «lio: El T. Coronel del 4<.> batallón Caza-
dores Voluritarioe, D. Perfecto Faez. 
Visita do Hospital: Batallón mixto de Ingenieros 
ler. cnpitán. 
Capitanía General y Parada: 4? battvÜén Caja^ 
dores Voluntarios. 
Hospital Jlilitar: A? bfttftl l'n Cazadores Volunta-
rics. 
Batíiría do la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayucíante de Gasrd'.a en el Gobierno Militar: El 
(?e la Plaza, D. Francisco Sobrodo. 
Vigilancia: Artülerln, 2'.' cuarto.—Ingonieroz, 39 
Idem.—Caballería de Piírvrro, 49 Idem. 
Comandnneia Mili'ar do Miri-ia y Capitanía del 
Puerto de la Hahaaa-~-D.)n Énrique Frexo» y 
Ferrán, Teniento de Ne vt i , Ayudante de la C<;-
maudancia y Fiscal no la misma. 
Por el presente y término da twtata dhs, cito, lla-
mo y emplaio para qo Í ccmpaTezt.a en esia Fiscaííi 
en día y hora hábil do de^sch > e\ l;i ¡iviino Conra • 
do CamiSoy Lt'g i , tripnlitrte qnífué de! vapor 'Nd-
var.o,1 eo/; d ñu de nwtifi r.tílo una providencia 
Habana 21 do Junio de 1895.—El Fiajal. ÍSoriqne 
Ftexes. 4-25 
Crucero '"Iitíanta Isabel. ,r-—) «on A'nrbiíio de ;a 
Pnoi ta y AubafeScS, Teniento de Navio y Fia-
cal iKstructof do la sumaria que te ic.btniye al 
íttwritiero do negunda de etta tuque Jaré Ooañí 
Robles por el del.lo de primera denerdón. 
Usando de la jarisciccióa que ma conceden las 
Ordenanícs, « to, llamo y emjiazo por e.s o primer 
edicto al rcfoiido marinero José Ocsfía Robles, para 
«lúe en tértnius do treinta días, á contar desde la pu-
blicado:; de este edicto, se presento en esta buque 
de su destino, .1 dai eá» dcicargoS, bajo ser declara-
do en rebeldía sino compareca e i el expresado pkzo. 
Al propio tlemptv rurgo y encargo á las autorida-
des civilis y mUitírei ordenen lo oportuno parala 
busca y captura dd c'tido marinero y si fuese habi-
do lo iv mitán preso á este buqao 6 á cndqniera auto-
ridad de marina. 
A bordo. Habana 17 de Junio de 1895,—Antonio 
delaPuento 4-22 
Don Juau Labrador y Sánchez, Capitán do Artille -
ría d» la Armada, Fiscal de una sum-ria. en la 
que debe declarar Don José Rodrígucí Sícralofl, 
amigo íntimo de,l páiíino Don Fermín Audivl-
c« Mnro, y que íubitó on la casa calle de Ofi-
df>'* donde fe encuentra ¡a tombreroiía titulada 
'•El Vapor." 
Por ento segundo edicto, dio al expresado D, José 
Rodríguez Moralen, para que en el término de vein-
te días oomparecoa á prestar declaració • „ , «f,!. 
S s f t ^ l ^ 8 " 8 1 , «FMcibí^entode 
oo so nr " P - * «««'arar en el plazo expresa-
'. _ ,vonerS contra él con arreglo á 1» Ley. 
«rícñal de la Habana, 12 de Junio de 1895 —Juan 
Labrador. 4 16 
Com»ndaisciá~Bili!.ar ue Marina y Capitanía del 
Puerlo do la Habana.—Don Enrique Freses y 
Ferrsn, Teniente de Nado, Ayndam* do la Co-
mandancia y Capitanía, del Puerto, Fiícal de !a 
mismn. , . 
Por éste segando edicto y tdrmino de veinte días, ci-
to, llamo y cííiplazo para qno comparezca en esta 
Fiscalía á Bantisth Tcrá, tripulante que fué del ber-
gantíi "Federico," á fin de ser oido en Humarla que 
instruyo por haber desertado do la corheta_"Cons-
tancia," en It inttligonci» que sino lo efectúa se le 
seguirán loa perjuicios Cfnsiguientes. 
Habana, Jumo 11 de 1895.—El Fúcal, Enrique 
rv,*,,. 3 13 
Comandancia Militar do Msril'» y ' apitanía del 
Puerto de la Habana.—Dun Enrique Frexes y 
Perrín. Teni^sto de liavio, y Ayudante de la 
Comandwicia d» Miirina de esta Proviocia. 
H*biei;do E-par- cdo en aguas de ¡Sin Láz-.ro es-
quina á la csllfl d(. San Nicolás, c! cadáver de un 
hombre d» ;a razi blitca, de bigote y barba negra, 
como de vpint? y ee e añ >i de edad y que vestía ca-
niioa y c&miao*9. blanca marcadas con IWJ iüidalcs 
T, R. con hilo colorado, íapatos dé leba bláncá y 
cilectines etudm• ee bícfe sabor fior este medio á las 
pdrsenft qne conooletau d txpretado individuo, se 
presenten en este Juzgado on el término de veinte 
días á exponerlo. , 
ttaheuua) 17 da Judo de í89?..—5Í1 Juez instructer 
JSnriaue ¡TVeá;'**. 3 20 
Comantlanuií. STíítor de Marina, y Osjx^nú» ¿ d 
Poertode iá HabaLa.—Dnn Bntlqte Frcxos y 
Ferrán, TonientR dfi navio-, Avadante de la.Co 
, ÍUan^ancia y Juez instrustor do uu expediente 
Per d presente y término do treiiita di^o, cito, lia 
rio y .trr.plf zo p;.'» ano comparezcan en este Jazga 
do en día y hora Idbii de despadio la persona que se 
considero con doiecho á la propiedad de dos maderos 
de pino de rea tiicontrados por dos nescaiiiires freato 
á la Bat ría de la Reina uno o n 30 pies 8 pulgadas 
iuglei os de largo, por 27 centímotriM da alto y 28 
cedímdroí1 de sncbo: y el otro de 40 pies 3 pulgi.-
ttas ir glosas de largo por 31 centímetros de ancbo, 
ambo - sin marcas; eu la inteligencia que trancurrido 
dicho plazo sin veriflcaalo se procederá á lo quo ha-
ya lugar, 
Haoana, 18 de Junio do 1895 —El Juez instructor 
Enrique Fr<rX8ív. 03 S 






J. Jovar Sena: Barcelona y escalas. 
N í'ncotfA- !• s<< a Y -i • 
Cataluña: Cádiz y ciscMla*. 
.)yai! Iforips: It.rc.ülüna v escaia*. 
• iudah C-Ji'f.s.. b íittVh V.-rV, 
Francisca: Liverpool y oaeslaa. 
• .mab«: yhréKurit • .jof..».-
•íéne'.i. Fusva York. 
Wliitney: Nueva-Orleans y escalo». 
?io IX : Birc-dona y esedaa. 
VijrtiiUt.-' •- ».'.*) ..• . ctiH.-sn.. 
Hdtana '"eión y Moalaa. 
i'iiniHrí- Nue-rs-Yort. 
Víontordeo: Cádiz y Barcelona. 
Reina M" Crir.tlna- Coruña. 
S^vjrardorino: Liverfiojl y (>nnn\(*>. 
BTe>i»vectura: Livarjiool yeanalas. 
Manuela: •>• r ŝcuiao. 
í a-uvxíS. Mnev.v-VorV. 
i-xi ¡r.- n ..v wjáníortíi r «5Í*'M 
(ñ%f Ot Jr'a^jir.t M> ••: í'Tupva-Yirt., 
Ernesto: Liverpool y esoalaa. 
Palentino: Livérpoci y escala». 
S A L D R A N 
M. M. Pinillos: f' oicfiay escalas 
• okul toueiT.-!» r-r!. 
Puerto-Rico: Corufn y escalas. 
KaraUif.n,: Verviri.. I..HA V 
Buenos A iros: C'oruñ ', v asedas, 
i/iudad üowiUl: Veracrín; r tafiodu». 
•¡énoea. y<w»aiMÍii y .-i r.. .. 
•-ua'oa- '--'-I-SVÍ Ydri 
Whitney: Nueva-Orleann y escalas, 
vigilancia: Nneva-Yoris. 
Catalufia: < ádiz i i-sca'iw 
Habe.aa: ti\i^-..-Y trK 
México: de Santiago de Cuba y escala*. 
Yumurí: Veraoruz y escalas, 
tegura.-ic-iv.; î'neva ferK. 
*.:it> of WMniíJíton! Verivcmic y osrtls» 
Manuela: Puerto Rice y esoa)»< 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N 
Junio 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
16 Argonauta: en Ba tabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfaegoa. 
.. 19 Josefito, en iis;a')aa6: ds Santiago de Cut>t 
Manaanillo. Santa Crai Jícaro, Tún»? 
Trinidad y ""¡teníTia/roj. 
23 Antiaógenes Menendez. en Batabanó, pro-
cedeste de Cuba y escalas. 
2fi Purísima C.'nJepsión: eu Batabanó, de 
Cuba, Manziniilo, Santa Cruz. Júcaro, 
Túnas, Trinidad y C'.enfnegoa. 
— 10 M\aiala: de íaat'ago le Caba y escalas, 
SALDRAN. 
Junio 9 Antinógcni.-s Menendez, de Batabanó para 
Cuba y esoslas, 
. . 15 San Juan, par?, Nuevitas. Gibara, Sagua 
de Tánamo. Baracoa, Guantánamo, y 
Santiaga de Cuba. 
. . 16 Puiíaima Concepción: da .iiaiabs.;.':. pa--» 
CiíufiiBgo», UVii'itlte'.'.. Tú)QM| l íoan . 
BimU Orus. SCanswdilii y B¿e. d«Culu« 
. . 20 Argonauta, de Batabanó para Cienfuepoa 
Trinidar". Tunas, Jácaro, Santa Crtz 
Manranií'ov Cuba. 
. . 23 JosíCt», de Batabanó para Clenfuegos, 
Trinidad. Túuas, Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
. . 30 K.»EI<-(I: Ptc Rico v escala* 
Julio 10 Manuela: para Nnevitas. Gibara, Baracoa 
Kantoitro dí> Cnh» y pícalas 
Aru-Vi: de la Habana, ios miércoles á las eeia do 
!a tarde, para Sngua y Caibarién, regresando los lu-
na»—Sadespacha á bordo.—Viuda deZulneta. 
ADELA: íle la Habaos, para Sagua y Caibarión 
todo» lo» miércoles á la* sois de la tarde, y llegará á 
e*te puerto lo» sábados. 
COSME DE HERKEEA: de la Habana, para Sagua 
y Caibirién, todos los sábüd,-?!? á las sei» do \Í\ tarda, 
y llagará á este puerto ô» raiércoloa. 
GÜADI-INA : da la Habai.a, loe s'ibadc^ 6 lai cinco 
d' la tardo, ¡.'.ira Río dei I'«dio, Diroaa, Arroyo», La 
Pe. y Guadis.ia, Se de^paeta á tic ido. 
NUEVO CUBANO : de Batabanó. los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retomando los mléroole». 
GUANIGUANICO: de la'Habana. para Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los días 10 20 y 30, á las seis de la 
tard > retornando lo» días 17, 27 v 7 por la mañr.vm. 
P U S B T O IWS Í-A M A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 23: 
De Filadallia, en 20 días gol. am. Katie J. Irelan, 
cap. Me Lean, trip. 8, ton. 669, con carbón á 
Perojo, Dirube y Cp. 
Nueva York, en 4 días, vap. am. Saratoga, ca-
pitán Bojee, trip. 60, ton. 1692, con carga á H i -
dalgo y Cp. 
Filadelfla, en 6 días, vap. ing. Luciline, capitán 
Brown, trip. 28, ton. 2432 en lastre á R. Trunfln 
y Comp. 
Dia 24: 
Barcelona y escalas, en 19 día», vap. correo esp. 
Cataluña, cap. Carreras, trip. 117, ton. 2764, 
con carga á M. Calvo y Cp. 
SALIDAS. 
Día 22: 
Para Brunswick, gol. esp. Saa Antonio (a) Posible, 
cap. Pérez. 
=w—Coru£a, Barcelona y escalas, vap, esp. M'CT?) 
Dia 23: 
-Santingo de Cuba, yap. ing. Ovhicham capitán 
Petareon. 
-Matarlas y Otrot?, vap. esp. Pedro, cp. Bonet. 
. Dia •él-: 
-Go.-awcs (Haití) vap. icg. Foscolia, cp. Fuller. 
DE LA 
M o r i m i t m í o do pasa íe j ro» . 
ENTRARON. 
3e BARCELONA y PUERTO RICO en el va-
por correo Cataluña: 
5rea Don José Eugenio Lebrón—Eliflra Fcrrer— 
Itibel Torras—>S ft&bell- -Guadalupe Candida—Pe-
ár> ííangusl y señora-P. Abe'—Ana Leal ó hija. 
«©ES 5r« l̂sriBCtijl fat9icxto 
Montevideo, borg. esp. Juanito, cap. Vilá, por 
J. Artorqui. 
Montevido, berg. esp Gustavo, cap. Martí, por 
Otatnendi, Rnos. y Cp. 
Progreso y Veracruz, vap. esp. Ciudad Condd, 
esp, Lavin, porM. Cairo y Cp, 
—Futrto Rico, Coruña y Santander, Vap. Ssp. V i -
laluíla, cap. Carrera, per M, Cdvo y Cp. 
Buftqt»* Quts ss® i iaí i d« )apachada . 
—Nacva York, vap, am. Yucatán, cap. Reynoldó, 
por Hdalero y Cp. con 12 barriles y 1298 tercios 
tabaco, S lí"? 475 tabaco», 114,500 cajilla» ciga-
rros, 3296 barriles pifias, 208 líos cueros y «fioa. 
—^-Goaiwss (Hsití), vap. iug Poeoolia, cap Fuller 
por Barrios y Cp. en lastre. 
— Santiago de Cuba, vap. ing. Ovingham, cp. Pe-
tereon, per Bridat, Montros y Cp. en laatre. 
—Tampico, va-j. am. Saratoga, cap Boyce, por 
Hidalgo y Cp. de tL-ánsito 
— Coruña. Santander, Cádiz y Barcelona, vaper 
esp. Migad M. Pinillos, cap. Bongochea, por 
Loychate. Saenz y Cp. con 100 sa«os y 1 barril 
anúoar, S5,750 tabacos, 550 cajillas cigarros, ''•!' 
Míos picadura, 15i cascos ron y afectos. 
Viga, Barcelona y escalas, van. esp. Puerto Ri -
co, cap. Bayona, por 0. Blanch y Cp, de trán-
sita. 
B a q u í a q.tte h a n a'bisííto r eg i s t e© 
ayos?. 
—Coroña y Santander, vap, esp, Buenos Airo», 
cap. Genis, por M. Calvo y Cp. 
^«UnBa» eorirKiai» »I d í a ñ Z 
Azúcar, sacos..« 100 
Idem, barriles 1 
fcunsco. t i rv i t cg . . . . . . . . . . . . 507 
Idem bles 12 











•tstanit'Ctté i¿ ííflUKSA A» fcttmiiiép 
A n í c a r , sacos........ 
ídettii bles,..; ü . . . . 
* b)¡A;:C; t e rdos . . . . . . - . • .« • • 
Idem, bles 
UtbaeOl torcido».»...•..-».. 
Csjetdlac d g a r r o 8 . . . , . M . . . . 















ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
BÜEN0S AIRES, 
c a p i t á n C4enis 
Saldrá para 
Comñís. y Santander 
el 85 do Junio á las i de la tardo, llevar do la co-
irespánd.sncia pitliCíí f do (lütfM. , 
Admite carga y pasajeros para dichos pnéftoS. 
Las pólizas de carga se Arparán por los consigna-
tarios antas do correrlas, »m cayo reiiuisito serán 
nulas. 
Rocibe carga & bordo hasta el día 24. 
Do más pdrmoliores impondrán sus consignatarios 
M, Calvo y Comp,, Oficios nfim. 38. 
EL VAPOR-CORREO 
T 
é á p i t á a L a v í n 
Saldrá para Progreso y Veracmz el 26 de Junio 6 
as dos da la tardo llevando la correspondencia pú-
blica y ds o*cto. 
Admite carga y paat̂ Jero» tíára ñícKos r.nertp». 
Los pasaportaa se entregarán al recibir los bUlotes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por lo» consigna-
tarios anto» do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nnl&s. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
Demás pormenores impondrán sus oonslgatarics 
M. Cdyo y O?., Oficios 38. 
-rtsUis gféeiñ&dñg el 22 de junio. 
300 canastos cebollas Islai $1-62. 
60 s. i'dé PucTto Rico, 22 75 
9b Id. pereda $3 50 rA. 
25 id robalo Í3 50 q 
40 c, bacalao $5-25 c. 
I §0 o. 4 latas £9b a tom'te, $1- 62 
75 c. Ita. vino C?pa Kacon, $3 Ci 
25 c. id da 4 i $Í5-fO. , 
50 s. arrczV alenda $5 
VArOBES-COKilEOS FllAMLESES 
Bajo contrato postal con el G^obiox»* 
Para Veracrn« directí.-
Saldrá para didio puerUi eobr« el d:<; 6 de Julio 
i ! rr.nor naneé» , 
CAPITÁN B A R G I L H A T 
Admite carga á rteto y pasajero». 
Tarifas roí? r«idud¿as mu etmttatjtilawv» direet*. 
car» toda» Mi oindad?» UrnuiftaaiM da i-'; •nMa. 
Lo* ««Som» enpleudos j pilUtatwi obtendrán gr»r 
•iri reatd»s en nssjar por aív.6 lina», 
77.33 10d-?5 JOj-iú 
I W í ' Ü W I m i COsá 
i l t i s m m m 
Í A n m d o W t m l 
íH<v'rinlcrojrvo.r d<> vupora jofr?«>8 .iEcerlcano» OÍ 
/O ]*a puerto» sif<dente»; 
Níisv»-Yo?k. I **s?»n, 
Habana, | Ol̂ MtMCM, Timvico, 
Maiar»*», í'rtgroíc, Otatpatte, 
ííaaDau, I Voraorus, Froitor», 
St;ro. de Osbis i Laguna. 
Calidas do Nueví-Vork para le ilsbana y Mfktan-
ca», todo» lo» mMretfhri á >K* tre» da la sarde, y para 
bs Rabana y paflítoj de Sfelbio, tdtloa lo» oábaoo» ¿ 
la cua d« la t&éw. 
Salidas de la Hftban», puraM lera-York, lo» Jnevc» 


















" • M ' - i i ., 
ílKNEOA., 
CITS CW 'W ASHINGTON... 
SfUCATAN , V1GTLAÑCU .... 
ORÍZARA 
Salidas do la Habana ptín puertos de Mixteo, i 




Y U M U R I . . . . , julio 
YUCATAN. i „ 







fASAíJ£S.-»K«to* herteoso» ^apcrei y tan bién 
CJnocuto» por la rupider, «o^uridad y rejoloridad de 
«as visjea. teniendo comodidado» excelentes para 
pMaleroe en sn» espaciosa» cámara» 
CoaKESPOKDBMOiA,—La •sorresjoc.denolft »e ad-
nitiráúnioari6ntr> en 1» Adrainlstraflófi Gena.ral de 
Correos, 
GABOÁ.—La CKgR »» reciba ou el votdle de Ca-
ballería hasta, la vtspora del día de ¡a salida, y te 
admita carga para Icglat«?ta, Hamburgo, Rraaen, 
Anitonika, Hottordam, HaTo, \mbaras. Bueno» 
Airt», Monteridoo. Sontos y Rio Jt.ndrc> "-•«R tioco-
oiaaiecl.>8 d i r e c t o » . 
Kl ftow» da la oar^a p&rí.pf.eríon da Mdrio, eerá 
pagado p*í a.-ldi^íido on moneí* «•?/• f Ictna «5 n e-
ecrívalíiato. 
P«» esi> pr.'-'iis-f vas Mtifirtt í Inir m-
tff.go •' Of.sn/ . i.-. .. ••• «.4-.. 4». . vi 
, J L V 1 S O . 
Se avisa á los s'ñnres pastjercs qne para evitar la 
cnareotera en NB-W Yoik. dcl)>;n proveerse de un 
rortiftce.do d-l D: U'irír»1»», en Obispo 21 (alto»).— 
Hidalgo y Cortu, 












de la Compaaía 
Linea do las 
DSSDE LA M M U , 
Para el HAVRE Y HAMBURGO con escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 6 DE J ULIO de 1895 
el vapor corroo alemán, de porte de 2921 toneladas 
capitán Pietsoh. 
Admite earga para loa citado» puertos j también 
trasbordos oon conocimientos directos para nn gran 
n-lmero de puerto» de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores qne so facilitan en la caaa contdgaasada. 
NOTA.—La ccrga destinada & puertos on donde 
no toea el vapor, será trasbordada en Htmburgo 6 
en ol Harro, á oonreniencla de la empresa. 
Admite pasajero» de proa y unoa oisantoa de pri-
mera cámara para St. Tnomts, naytí , Havre y Ham-
hnrgo, á precios arreglados, attbre lo» qste Impondrán 
los consignatario*. 
La carga so realbepor el r m l l * do CffibaL(erf&. 
Ls oorrejpondendt solo sa .TCf-lít» tn. la Admirdf-
ilación de Ooneoi. 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Snr de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dioha carga se admite para los 
puertos do su itinerario y también par» cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo, 
ParA más pormenores dirigirse á los oonsignatarios 
calle do San Iro^do n. 54. Apartado de Correo 729. 
M A T O , F A L K T CP. 






el 30 de Junio á las 10 do la mañana llevando la 
oarrijspondenoi» pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puerto». 
Carga para Puerto Rico, Cádiz, Coruñfl, Santan-
der, Barcelona y Qénova. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, Corufia y San-
tandeí. 
Los pasaport as co cnirogarán al recibir lo» billetei 
de pasaje. 
LIE pólizas de carga se ftrmfiTAn por los oonslgns-
tado» antes do correrlas, sin cuyo requldto során nu-
las, J 
Eecibe carga á bordo hasta ©1 día 2 / 
Demás pormenores impondrán sus consignatario» 
M Calvo y Cp., Oficio» 28. 312-1B 
L O T á D I raW-YDEK 
cossibíaacióKi coa losa xTiaj©» á 
JSUTOPR, 'Vearacíurs y C©«.trc 
f3e }a.«ránta'«.s sanoaatsalo», « a L i o c ^ 
lo» vap©r«f<3 eatsr jsuorio loa dims 
I O , ; l 6 y ©O, y d-al a « ttmW-Xo** l o * 
d ía» 10, ¡IQ y di* «3íada ní,«9« 
EL VAPOÜ COP.ftE(j 
IN Í I 
c a p i t á n T a m a s í . 
Saldrá p?»rn New York ol 30 de Junio á las cup.*ro 
déla tardo. ,¿, 
Admite c»r^a j psxnjíjros, a Í</J •556 orteuc a. 
buen trato qua dnta ani.ig-aa Ccmnanía ílono ac.'Ú'i-
tad.,> en «us dlíeronta» lineas. 
También recibo carra {>aro rn¿c!»*aTra, Hauiíarso, 
Brocen, AioEterden, Hotteidan, Amber«3 y dorafU 
puertos ñc i'uropa coa oouoo'miento direoto. 
Ls osígfi re rédito basta la víspero de la salida, • 
La óorrrcuoQacMTJ!! wt* OH recibo en la Ald&uut* 
tración da Corroo». 
NOTA.—Kí!;» CompaSía tier.e RUWM rrt píllx» 
6otRnt&, uaí para estn Unen como para todas la» ile-
más, lujo 1» cud pnedan ftaemiíaríe todos los OZMIM 
qi» es ""itibarqu^a ôa an» vapoiv^. 
De más pormenores impeedráu eva consignatario» 
M. Calvo y Cp., Oficios 28 
I 36 12 1 ES 
U S Í Á m LAS ANTILLAS. 
EL VAPl'Ü CPRR'K; 
Ciis?itáa D. A n d r é s M a r r o 
¿laldrí. para Nuevitas, Gibara, SantUiío de Col.a, 
Ponan, Mayagllez y Puerto-Rico, ol 30 de Junio 
ú lai 4 d^ lü tírde, para cuyos puerta» admite curg.t, 
y paiajero». 
Recibo carga para Ponoe.Mayagüez y Puorto Rico 
hasta el 28 iuclusive. 
NOTA,—Ent* (JompP.Eía tiene abierta ana pólbi 
fiotante, atipara esta línoacomo para to.laB l'i» da-
máa.bnlo la eaal pnedon aoogarnrae todoi loe e.'eoto* 
ano ue embarquen en ETI» vapores 
M. Cal»o y Comp. I 36 312d E 
I D A 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas ol 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce fl 
Maysgtiez S 
LLEG A DA 
A Noevi as d 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagüi-z 
. . Puerto Rico 
R E T O R N O 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . . 16 
. . Mayaguez 16 
. . Ponce 17 
.. Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
LLEGADA 
A Mayagüez el 
. . Ponce 
. . Puerto-Príndpe.. 
. . iSantiago do Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S 
ÍÜA n vv»;o Ja lúa ¿«oíb&A «i. i'ueflo-IMe» IM 
de CKI» mes, la carga y pattjoica que par* les 
puartos dd :My Caribo CTrib» «ípresado» y j?ad«oo 
.onduzca el *jomo qu». S-do ds Pí'-ioalon» d ii$ 25 j 
5e CAdin d 30 
Kn ta dejo «ia ti'nroso, entrogar* al oaiíeo ijao uid-í 
40 Puorto-ilico odo la carga y pa«»j6So» quacondr,»' 
ia prooedsns* úo i<>» puertos dd mar Carib? > OT e 
Pacífico, p ú a Cártir, y Bftrcdona. 
En la ípooa de cuarentena, 6 sea dwda el I r de 
moyo al 30 do saptiambro, so admite owga para Cá-
dls, Bsrcdona. Símtandár y Corulla, pero ¿a»ajeroi 
«<ílo pera lo» «ímtii'U! pTintofl ,~M, Calvo y Cp. 
Ü 
En eombinhdóa con lo» /apoies de Naeva-York • 
con la Corapsflia dol Ferrooarrll de Panamá y r»po 
reí do la coM» Snr y Norte dd Pacífico. 
E L V A P O R CORIÍÉÜ 
c a p i t á n Casquero 
SaUiM el día B do julio, á la» B de la tarde 
con dirección á los puortos que á conlinnodón ce 
exviresan, admitiendo cwga y pasajeros, 
Éecibs además, car^i para todos los puertos del 
Paoíflco. 
La carga te recibe el dia 5 solamente. 
SALIDAS. I LLEGADA». 
De la Habana d día... 
M Santiago de Cuba.. 
n La Guaira 
M Puerto Cabello.... 
. . Sabanilla.... 
Cartagena 
Colón 
«. Puerto Limón (fa-
cultativo) •«mi anee 
A Santiago de Cuba ol 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . 13 
. . SabanllliK.......... 11! 
. . Cartagena......... 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo ).„ 21 
. . Santiago deCubx.. 20 
. . Habana. .<...•<•*•• 29 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravio 
qne sufran loa bultos de carga qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones qne se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mo*-
M. Calvo T Comp., Oficios número 28. 





Capi tán D. JOSÉ MARÍA VACA. 
Sddrá de este puerto el dia 25 de Junio á las 5 de 
la tardo, para los do 
jñflBBTn PADME* 
üíílCAíia, . . 
HAvAKti 
B A R A C O A , 
tiüíJ.a. 
MTáéyftw: BÍTM. D. Vicente Hodrísní^ v « p. 
Puerto Padre: Sr. D. ITranolsoo P14 y Picaolt 
Gibara: 8r. D. íí^nuel da Sl^a. 
Mayari: Sr. D. José de los Rios. 
Baracoa; Sron. Monó» y Cp. 
Guantánarso; Sr, D, Josó de los Rics. 
CJnba: Bree. Odíelo , Ttiott. y Cp. 
Sé déípanha peí sn.i arreadorM, San Pedro S. 
CAPITAN DON ANGEL ABARÚA 
Saldrá de la Habana todos los sábados a las ÜOIS de 
la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo dia para Caibariín llegará á dicho puerto 
oí lunas Dor la indiatift. 
RETORNO. 
Do Calbarién saldrá los martes á las ooho de la 
maBana, hará escala en Sagua el miamo día, y 
Helará a á la Habana lo» miércoles por la mañana 
C 0 3 í T S I © N A T A R I O S 
En Ssgaa 1». Grande: Sres. Pnento y Torro. 
En Caibarlón. Sres. Sobrinos do Herrera. 
So despacha por su» armadores Sobrino» do He-
rrera, San Pedrr n. 8. 
NOTA.—La carga para Chinchilla pagerá 28 oon-
tavos por caoilUi aderníí del flete del i apor. 
1 BB t n w K 
yspores correos y trasportes njilíta-
tares por la rosta del Sur 
D E MENENDEZ Y COMPAÑIA 
líos yiajes ««manales 
doBatabaao ú Sanlíago de Cuba 
Saldrán de Bdabanó todos lo« domingoa alter-
nando loa vapores PDRIS1MA CONCKPCION y 
JOSKFITA y los jueves el ANTINOGENES ME • 
NENDE55 y el ARGONAUTA, llegarán á Cuba 
los jueves y lunes al amanecer. 
R S G R B S O 
Cabirán de Santiago do Cuba para lí daban6 los 
miórcole». y sAbwloa )2yr la tarda llr.gando á Bataba-
nó los díidr.g.jR y jn'frcolofl, L» niriaiuo 4 U iauqco 
el regreao harán escala en <lim'negos, Casilda, 
Tnniiu, Jdoaro, Sonta Cruz y M»r,v;aniilo. 
El primer viajo de los juovo» «erá el día 33 del 
presento mea. 
Un tren directo do los Ferrocarrile» Unidos con-
decirá los pasajeros á Batabanó los diaa do salida de 
¡o» vapore» y lo mismo á la Habana loa dias do llo--
gada. 
So recibe carga touoo los dias por el paradero de 
Villanucva. 
En el puerto de Cienfaegoa cafarán listo» para 
gorvicios extraordln-irlos do 1» linón loa vapore* 
GLORIA y JOSE GARCIA. 
Para máe pormenor*» sus consignatarios San Ig-
nacio 82. «822 ir, 8 
VAPOR COSTERO 
c a p i t á n F L A N E L L 
Esto vapor flnlc do cale puerto los dian 10, 20 y 80 
de cada mea á las 5 do la tardo para los de 
Dímns , 
Arroyos, 
Gínyo B e a o n d o » 
Jn t :« LÚIHM 
y Onatlíóna. 
Y V I C E T E R S A . 
Sale de Guadl+na loa dlao 5,15 v 25, Admito pa-
sajeros y carga para lo» ountos iiidioados. 
T A R I F A . 
Para Dimas por I paMjero en 1? 0 50, eu 3! 4: un 
caballo de casga 35 pg , un tercio do tabaco 35 pg 
Para Arroyos J paeaiero on l'.1 8, 2'.' 4 y caballo de 
carga 25 pg . . , , „ _,. . 
Para Í;»VO Rodoi-do 1 pasajaro en 1? 8 en 2'} d; 
1 caballo docv»rga S6 pg, 1 tercio tabaco 86 pg . 
Para Juan López í p.-^j'"™ M 1? 8 50, ou 2? d-pO. 
1 caballo de carga 02!. i ^ . 1 tercio tabaco 02» pg^ 
P^ra Guidiaua 1 pasajero on 1'.' 8 50, eu 2? 4-»0, 
1 caballo da carga 35 pg , 1 tercio tabaco 35 pg, 
Estos tipos está incluido lo» almacenajes y derecho 
de la R, Hacienda, Tan pronto d movimiento de 
cargas lo requiera ee darán viajee semanales «dleu-
do de este puerto todos loa sábado» á las 5 de la 
taríe. 
Los fletes y pasajes so pagan á bordo, donde se 
darán los informe» que doiioen. 
C 1073 6-20 
GIEO DE LETRAS 
C Ü B A NUBu Vé, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
C .10 1561 R 
l i s S I I J 
esquina á A m a r g u r a 
H A O K N F A O O S P O E E L O A B L E 
F a c i l i t a n c a s t a » do c r é d i t o y sriraa 
le t ras á corte y l a rga v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orletns, Ver¡*criia, Méji-
co, San Juan de Psorto Rico, Landres, Paría, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lillo, Naníes, Saint 
Quintín, Dioppe, Toulouaa, Veneoit, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mosiaa, &, así como sobre toda» la» 
capitales y poblacioní.» de 
E S P A Ñ A fi I S L A S C A N A R I A S 
O 5»í)8 I »»-1 P 
WED«YE1M 
MERCANTILES, 
Spanish A merican lighl and Power C'o. 
Oonsolidaled. 
(CompaEía Hispano-americana de Gas Consolidada.} 
Doliendo celebrarse el miércoles, día 26 del co-
rriente. Junta general extraordinaria de accionista» 
do la Spaniah American light. and Power Co. Conso-
lidated en las oficinas de la misma, 15 Wall St.. cin-
(íad de New-York, con el exclusivo objeto de deter-
minar si se debe aumentar el námero de Directores 
do la CompaBia, do 7 á 9; por disposición del Sr. Pre-
sidente y eu cumplimiento de lo que disponen los 
Estatutos, por esto'medio «e convoca á les señores 
accionistas para dicha Junta. 
Habana, junio 8 de 1895.—El Secretario de la Co-
misión decutiva do la Compafiía, Emilio Iglesia. 
1017 ladO 14d-ll 
B A N C O D E L C O M E R C I O 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenee de Regla 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
SEOEETAEÍA. 
D. Emilio do la Costa, como apoderado de Don 
Marcelino González y García, ha participado el ex-
travío dol certificado n. 11,696 por diez acciones de 
esta Sociedad inscrita» á nombre de e»ta seíinr con 
los núms. '1.790 á 4,795 y 17,231 á 17,237, solicitando 
!<e le provea de nn duplicado. 
Lo qne se hace público á los efectos del artíaulo 
cuarto del Reglamento general, 
Habana, Junio 18 de 1895,—El Societario interi-
no, Antonio S. da Bustamante. 
' 7423 10-21 
GIS BE LEM 
8, TOEIXM, 8. 
fíSÍJUINA A MEBCADISBm 
jü A C M P A G O S POB E L C A B L E , 
Fac i l i tan cartas do créd i to . 
Giran letras sobre Londres, New York, New Or-
lear.s, Milán, Turln, Roma, Veneoia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, México, Veracruz, San Juan do Puerto Rico, 
etc., etc. ^ 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Calbarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti Spíntus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, etc. 
C37 
LONJA BE VIVERES 
C o m i s i ó n de Reclutamiento 
para los Escuadrones de Caba l l er ía , 
Debiendo precederse desde luego al reclutamiento 
do los individuos que deseen ingresar on los mismo», 
se bace púalico á fin de que los que quieran verifi-
carlo y reúnan la» condiciones que á continuaciión 
se expresan, se presenten en el cuartel de Dragones 
todos loa días hábiles de 8 á 10 de la maCana, donde 
se encontrará reunidala oomislón. 
El tiempo del compromiso que contraigan les in -
dividuos que se recluten es indeterminado, lenten-
ddndoso ha de ser el quo considere conveniente el 
Excmo. Sr. General en Jefe, pudiendo no obstante, 
rescindirse á propuesta del Jefe que manda las uni-
dades orgánicas por efecto de mala conducta, ó inca-
pacidad para el servicio del arma. 
Los sueldos que disfru'arán durante su permanen-
cia on los Escuadrone» serán los asignados á los i n -
divhluos del Ejército del arma de Caballería y paga-
dos por d Estado. Además el Comercio abonará á 
cada individuo como gratificación extraordinaria, 
diez y—fcido pesos oro xuenanales durante un año 6 
flesu en junto doscientos cuatro peso» oro, ^ue los 
intereeaitos podrán percibir por xnensualidadha ven-
cidas ó á tu lictmciamiento, 
Eu caso de fallecimiento, el haber quo resulte á 
favor de! fallecido será entregado á sus herederos en 
la fonna en que se entreguen lo» que tengan á cargo 
del Estado. 
Condiciones quo se expresan. 
1,., Tener de veinte á cuarenta afios do edad. 
2'.' Condicione» do robn»tez y salud necesarias 
gara ol serncio dol arma de caballería á juicio del 
IVdíativo qae lo reconozca. 
3? Sabfir montar á caballo, 
i? Llevar por lo njer.on do» nJic» de reíidenda en 
d nds 6 hdier nacido en él. 
? No tavhT nota» dcdjivo'-d.les en sus liceuciae 
absolutas, si han servido eu oí Ejército. 
6? Lo» menores do vdatitre» años tener ennsen-
t i ' " ionio paterno 
79 Sér&n, preferidos. Los licenciados con buena 
ota del anua <'.e Caballería, Guerrilla», Ara lovl* 
0 Moutdii., C uardla Civil, Tronips.v.;.e y Horrt .io-
Lo» que no hayan servido en las filas do} E-
jórcito aocfitiiUran lo» cortilicadifS de bnor.it conduc-
ta lUelo comisión ex'ja. 
COMERCIO J)B LA HABANA. 
C o m i s i ó n de equipo . 
Necesitando adquirir el equipo hecesario para d. 
primor Escuadrón quo se está organizando por cusn-
¡a del Comercio de esta capital, se hace público ¡i fin-
de qno los que deoeon abastecer los doctos que á 
conUnnaolóii se dotallun, se prenentcn en d Ouarld 
do Dragones, do 8 á 10 de la maBana y de 2 á 5 do la 
tarde, para examinar loa modelos á que bau do «jus-
tarse. 
Art ícu lo ;» quo se citan: 
120 Sillas con acciones do estribes y estribos; saco 
de grupa, de lana, modelo caballería, r.ímoa-
dilla de grapa, con una sola corroa ancha, 
igual moddo,baticola; maleta cilindrica; cubro 
rapa, perta-mosquotón, eBtuche paia el Mau-
sier. tres correas de ata capas, todo color tía 
avellana, prefiriendo para la maleta y cubre 
capa la baque-ja mallorquína, 
120 Cabezadas de pesebre. 
120 id. de brida. 
120 Morraleo de pienso. 
120 Pares do trastos de limpiar. 
120 Morrales do pan. 
4 Bolsa» de herrador, 





4 Revólv>i"j,»rii lís /^rjadoros. 
4 Ideo para los trompeta!. 
4 CVarmes con cordones. 
8 Cordones para lo» revólvers. 
C o m i s i ó n de vefituario. 
Necesitando adquirir las prendas que abajo se de-
tallan para el primer Escuadrón que se está organi-
zando por cneuta d d Comercio de esta p l a z a , se ha-
ce público á Un de que los que deseen abastecerlo se 
presenten en el Cuartel de Dragónos de 8 á 10 de la 
maSana y do 3 á 5 do la tarde para examinar loa 
modelas á que han do ajustarse. 
120 pares espuelas con sus porta» espuela»: 200 
mudas de pantalón y guayabera (Prochana): 130 
parostravillaa con su? botone»: 260 camisa»: 260 
calzoncillos: 260 camisetas: 130 corbatas: 260 p a -
üuelos: 130 casco» do corchos : 9 ídem p a r a j e f e » : 130 
pares zapatos: 130 m a n t a » poncho, 137 gorras azule» 
de cuartel con franja encarnada. 
NOTA.—Se prefiero rayadillo para pantalón y 
trochana ó en su l ogar dril caballería a z u l . 
Habana 18 de junio de 1895.—El Secretario. Ma-
n u e l Marzan. C. 1098 25Jn 
156 1-E 
Gremio de Cafés-Cantinas. 
Hecho el repartimiento para el próximo ejeroicioi 
de 1895 á 96, «e cita á Junta general á los Sres: agre-
miados, la que tendrá efecto el viernes 28 del actual 
á la» doce del dia, en la "Secretaría de Gremios de 
la Habana", Lamparilla n. 2. En dicha Jun t a s» 
edeorará el juicio de agravio» á qne se refiere el ar-
tículo 70 del Reglamento de tarifa». 
Habana, Junio 22 de 1895.—El Síndico. Luciano 
Macho. C 1094 5-23 
P L A N T S T E A M S H I P L I F E 
á N e w "STork en 7 0 horas 
los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos •vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y pábados, ála una d^ la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajero» á Nuova-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Charleston, Richmond,'Washington, Filadelfla y 
Baltimoro. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Louls, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35, 
J. J. Farnsworth 261. Broadway, Nueva-York. 
J. W. FitsgejaW, SnperinteSílent^ PnettO 
" GTfi .... V & l ü 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M J S R G A E ) E S E E S 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
SVAOILITAN CARTAS M I OEÉDITO 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NOEVA OHLEANS, MK-
JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON-
DllEá, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO, BREMEN, BERLIN, VIENA, 
AM8TERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASÍ COMO SO-
BRE TODAS LAá CAPITALES Y PUEBLOS 
D E 
E S P A S t A B I S L A S O A U A E I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RENTAS ESPADOLAS, PRANCF.8A8 
K INGLESAS, BONOS DS LOS ESTADOB 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE ÜK 
VALORES PUBLICOS. C 898 156-16My 
, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobro Now York, Fi-
ladelfla, Now Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Europa,así como 
sobre todos loa pueblos de Bspañ» y sus prndnoias 
6. css - m . I m 
Qrtra fle D, Ipacio González Mlpía 
AGOSTA 43. 
La» personas que tengan prendas ú otros objeto» 
empeñados en dicha caso, pueden pasar á recojerlog 
del Depositario judicial de la citada quiebra, qne s» 
encuentra autorizado para ello por auto del Sr. Juez 
del Distrito del Cerro ante el Escribano D, Manuel 
Baños. C1068 10d9 
B E LA E A B A M . 
COMISION DE REMOKTA. 
Necesitando adquirir 129 caballos y 4 muios par» 
el primer Escuadren que se está organizando por 
cuenta del Comercio de esta capital, se hace público 
á fin de que los que deseen enagenarlos, los pre-
senten en el Cuartel de Dragones de 8 á 10 de la 
mañana y de 4 á 5 de la tarde, donde serán recono-
cidos, entendiéndose que han de tener de 4 á 8 año» 
de edad, 6 cuartas 8 dedo» en adelante y reunir la» 
condiciones de sanidad y desarrollo necesarias. 
Habana, 18 de Junio de 1395.—El Secretario. Ma-
nuel Marzan, 01067 ~1^J__, 
de tiendas de sedería y quincalla. 
Se cita á todos los industriales de este gremio para 
que concurran el día 27, á las doce del día, á loe sa-
lones de la Cámara de Comercio, Príncipe Alfonso 
número 3, para dar cuenta del reparto de la contri-
hución del año 1895 á 96. 
El que suscribo suplica la asistencia de los misinos 
porque en esta Junta «e tiene qne tratar de otros 
asuntos de sumo interés para los miamog. 
ElSíndico, Miüuel S^c^e». ' 
7517 I.U-2Í Si-So 
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XARTES 2-Í DE JUMO f«v >8«ñ. 
ELPRIÍPIODEÁÜTOSMD 
Dos ideales a n t a g ó n i c o s d iv iden la 
opiniones de los seatario3, qne pres 
cindiendo de las diflonltades p r á c t i c a s 
en la o rgan izac ión de las sociedades, 
todo lo sacrifican á los e n s n e ñ o s de las 
t e o r í a s y á los delirios de los sistemas. 
U n a escnela proclama las excelencias 
de la l ibe r tad absolnta, sin freno n i 
contrapeso, aseverando qne ans exce-
sos con la l iber tad misma se corrigen 
O t r a escnela ensalza los beneficios de 
la A n t o r i d a d , en cnanto t iende á impo 
ner orden y concierto en la estrnctnra 
«social, regnlando y r igiendo las fnncio 
nes populares, dando á cada cual su 
derecho, y propendiendo a l mayor en 
sanclie y desarrollo de la riqueza y de 
l a properidad pxiblicas. 
L a o r g a n i z a c i ó n de las sociedades 
modernas e s t á asentada sobre una ba 
se, que ocupa u n lugar intermedio en-
t re aquellos dos a n t a g ó n i c o s ideales, 
con el fin de afianzar constantemente 
la existencia del orden, reprecentado 
y defendido por la Au to r idad , y las 
exigencias de la l ibertad. L a eeouela l i -
beral , moderada, respetando la sabidu 
r í a y las experiencias de la t rad ic ión , y 
proclamando la re l ig ión, la prosperidad 
y la familia como los tres fnndamentos 
esenciales del edificio social, bnsca en 
la d iv i s ión de los poderes públ icos , en 
l a d e m a r c a c i ó n de sus atribuciones, en 
l a i n t e rvenc ión del pueblo en las fnncio 
nes del Estado, en la responsabilidad 
gubernamental, ' y en la p ro tecc ión y 
apoyo qne el pr incipio de autoridad 
requiere, só l idas y eficaces g a r a n t í a s 
en favor de todos los intereses morales 
y materiales. 
Jules Simón ha dicho: " L a autoridad 
es tan necesaria á la l ibertad polí t ica, 
como la ley natural á la l ibertad mo-
ra l . " Y si el arte de la gobernac ión 
coneiste en establecer soluciones de 
t r ansacc ión y concordia, que tiendan á 
dotar de una legalidad común á las di-
ferentes fracciones que constituyen el 
cuerpo social, fuerza se rá convenir en 
qae en toda sociedad deben existir la 
antoridad y la l ibertad, operando ar 
món ioamen te para dar protección y am 
paro á las aspiraciones y á las necesi 
dades púb l icas . L a l ibertad es con ve 
niente para el goce de los derechos na 
t á r a l e s y para reclamar por medio de 
la discusión los faeros del ciudadano. 
B l ejercicio prudente de la autoridad 
asegura los derechos de las minor ías , 
impide que la l ibertad de los unos co-
meta invasiones en la l iber tad de los 
otros, sirve de g a r a n t í a á los derechos 
naturales, y propende á otorgar á los 
débi les , y a ú n á los que delinquieron, 
uno de los mayores beneficios qna pue. 
den dispensarse á la humanidad efligi 
d » . U n aforismo filosófico enseña que el 
nao m á s dulce del principio de autori-
dad es la clemencia y la l iberalidad. 
A s í se combinan en concierto a rmó-
nico las exigencias de )a Auto r idad y 
loa interaaes de la Liber tad. E l orden 
material es de todo punto indispensa-
ble para la vida socialj pero para ella 
no es menos necesario el orden moral, 
que satisfaga las necesidades púb l i cas , 
y establezca conexiones l eg í t imas y 
naturales entre el gobernante y los go 
bernados, entre los unos y los otros ciu-
dadanos y entre las unas y las otras re 
giones. 
P í i r a conseguir estos resultados se 
hace preciso robastecep el principio de 
autoridad, qub debe ser suficientemente 
fuerte para reprimir los abusos de las 
mayor ía s , para afianzar el derecho de to- Y claro e8tá <lue la 8o8P8^a adqui 
dos y de cada uno, nara ejercer las fun- r i r í a mayores visos de certeza si recor 
clones de poder moderador, y para re P e r n o s lo de «la honra de E s p a ñ a en 
mover los obs táculos que la sociedad t8l,rada 109 breñal88 de Cabreri-
pudiera encentrar en el camino del pro- za8 ^ t a 8 ' ' 
Pero mejor se rá no recordarlo, aun-
que á ello nos provoquen nuestros ad 
versarlos con sus destemplanzas. 
Si todas estas son verdades incontr©-
pettibles en lo pol í t i co , con mayor ra 
zón h a b r á n de estimarse a s í en lo que 
se refiere á las g e r a r q u í a s militares. 
E l ejército es el so s t én del orden px^bli-
co en el interior , la g a r a n t í a do la in -
violabilidad en la frontera ó en el l i to-
ra l , el brazo de la ley, la protección y 
amparo de la sociedad: atributos que 
implican necesariamente el principio de 
autoridad. H i pudiera j a m á s tolerarse 
en individuos de las clases civiles la 
pre ter ic ión de ese principio, para pedir 
cuenta á la autoridad mi l i ta r , d í a por 
d ía , de sus actos, de sus operaciones, 
de sus planes y hasta de sus pensamien-
tos. Sobre todo, cuando una sociedad 
se halla azotada por esa calamidad que 
se l lama guerra, se hace m á s que nunca 
necesaria una autoridad fuerte, pronta 
y enérg ica , que sea obedecida sin vaci-
lación, á fin de que pueda alcanzar los 
éx i tos que de su salvadora misión se 
esperen. 
Tales son en tesis general las nocio-
nes qne definen el principio de autor i 
dad, que, a s í en lo c iv i l como en lo mi l i -
tar, es una de las bases esenciales del 
edificio social. No necesitamos aplicar 
estas ideas á las circunstancias en que 
la I s la de ü u b a se encuentra actual-
mente. No es ese ciertamente nuestro 
propósi to , qne solo se dirige á exponer 
la alta importancia que el principio de 
antoridad e n t r a ñ a , sin lastimar los fi 
nes l íci tos de la l ibertad. Pero por for-
tuna,, los altos merecimientos del Gene-
ra l Mar t ínez Campos, sus servicios al 
Estado y á las instituciones, su acen-
drado patriotismo, su des in t e r é s y ab-
negación proverbiales, su e sp í r i t u recto 
y justiciero, y el acierto y t ino que se 
advierten en sus resoluciones, son pren-
das seguras y constantes de que el pr in-
cipio de autoridad no puede tener me 
jo r r ep resen tac ión que en la persona 
del actual Gobernador General y Capi-
t á n General do la I s l a de Cuba. Agru -
pémonos , pues, todos los buenos y lea-
les habitantes de esta A n t i l l a en torno 
suyo, p res témos le obediencia cumplida, 
pongamos nuestra confianza de la ma-
nera m á s absoluta en tan insigne cau-
di l lo , y tengamos la í n t ima pe r suas ión 
de que as í le facilitaremos los medios 
de restablecer la paz públ ica , y de He 
var á cabo la reforma administrat iva, 
que extirpando abusos, y dando al pa í s 
in te rvenc ión en el manejo de sus asuu 
tos locales, h a b r á de cambiar la faz de 
las cosas en este suelo, y e v i t a r á en lo 
sucesivo descontentos, perturbaciones 
y conflictos. 
ACTUALIDADES 
El reformismo muere. Quitadle los anun-
cios chicos que llevan á la cuarta plana de 
su órgano en la prensa por la costumbre: 
cambiad los alcaldes de barrio, como nece-
sariamente se cambiarán en plazo no lejano 






As í , o n toda esa frescura, ae expre 
só en su numero de anteayer L a ] Unión 
Oonstitucional. 
Y á nosotros lo primero que se nos 
ocurre preguntar es quien se rá e l otro. 
¿Será el General Mar t ínez Campos»? 
N o t e n d r í a nada de ex t r año , porque 
los que dicen las cosas que dicen cor; 
motivo de la Circular electoral y de 
otros actos del Pacificador a ú n m á s im-
portantes, y que debieran ser m á s i n 
discutibles, bien puede suponer á és to 
abonado a l reformismo, á pesar de suy 
declaraciones repetidas y solemnes de 
estar por encima de todos los par t i -
dos. 
greso legal, en el disfrute de las artes 
benéficas de la paz y del trabajo, y en 
el aprovechamiento de todos los bene 
nefides de la civil ización. 
L a autoridad puede equivocarse á 
veces. ¿Quóin lo duda? E l error es 
patr imonio de los hombres, y necio se 
r í a quien intentase a t r ibui r á los pode 
res públ icos el don de la infal ibi l idad 
Pero p a r a corregir equivocaciones, de 
saciertos y hasta agravios é injust i 
cias, hay medios establecidos en las le 
yes de los pa í s e s civilizados^ y la opi 
n ión púb l i ca tiene ancho campo para 
manifestar sus aspiraciones en este sen 
t ido sin necesidad de empezar vnlne 
raudo el pr incipio de F i i tor idad. Por 
qne todo lo que lastima ese principio 
tiende á debili tarlo, á degradarlo, y á 
pr ivar lo de eficiencia y virtualidad^ y 
porque si el pr incipio de l iber tad puede 
modificarse y aun dejarse en suspenso 
en circunstancias determinadas, cuan 
do r \ s a 5 u d del Estado lo exija, el ce 
autor ad no puede n i debe restr ingir , 
se nunca: antes bien, cobra mayor v i -
gor y fuerza en caeos extraordinarios. 
Orden y l ibertad son dos t é rminos tan 
correlativa, tan estrechamente enlaza-
dos que Chateaubriand ha dicho: " L a 
verdad } oi í t ica e s t á en el orden y. en la 
l íber tHa." B . Constfint t a m b i é n t xpre 
só qnf. ' N o hay reposo sino dentro del 
orden, ¿ i orden eino dentro de Ja liber 
tad ." Evidente ee que el pr incipio 
de autoridad es la m á s sól ida, la m á s 
eficaz g-irai i t ía de la existencia del 
orden. 
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NOVELA E.*0E1TA EN FEASCES 
POR 
L U I S D Z ' E E X T L L I E 
iCONTiaÚAj 
X I Y . 
La vida agitada de la s e ñ o r a de Salx 
tange c o n t i n u ó durante todo el verano 
en Troavi l le y en Lonchan, recomen-
zando en el invierno siguiente en Pa-
rís , d e s p u é s de la es tac ión de las cazas 
de -Monsejonr. 
Ag i t ada no es decir lo bastante, aque-
l lo é r e fiíbre, delirio; a l . ver sus insen-
aatt»¡* derroches, hubiera podido afir-
maree que la marquesa Diana procura-
b l i i cf-i re digna, por todos los medios 
a t̂ n alc&iice, del sobrenombre que se le 
habiadado. 
Aseguraba, riendo, que una reserva 
en las rentas se r í a una falta en su si-
tu.iciótí; pero en vez de enriquecer á 
los pobres, t i raba el oro para satisfacer 
sus f a n t a s í a s ruinosss, para luc i r EUB 
sin r i v a l , en sus regias recepcio-
nes. 
U É año , la cuaresma no fué para la 
ge^t - de mundo sino una p ro longac ión 
E n lo que sí tiene r azón el ó rgano 
da los eternos descontentos es en lo 
que dice respecto á los anuncios chicos 
da !a ú l t ima plana del D I A R I O , porque 
quitados esos anuncios ¿qué importan-
cia h a b r í a de tener este per iód ic o? 
¿Acaso nuestro servicio telegráfico 
puede compararse con e l de L a Unión 
Oonstitucionall 
¿Por ventura, nuestra información 
respecto á los sucesos de la guerra pue-
de ponerse en p a r a n g ó n con la infor-
nasción completa y acabada del colega 
referido! 
¿No ser ía r id ícu lo que pre tendiése-
mos equiparar á m e d i a n í a s como N ú 
ñez de Arce, Eohegaray, Mellado, Con 
de de Ccello, ÍTuñez de Topeta y K a -
lendas con los eminentes corresponsales 
y|colaboradores de L a Uniónl 
Y con té que no decimos nada de loa 
redactores del colega por no herir su 
modeetia. 
Rectificación del censo. 
E n la í?aoeía de, Madr id se han pu 
h i r.do les signitntes expobicióu y 
Beal Decreto sobre rectificación del 
censo eleetoral en esta isla y aplaza 
miento de las elecciones: 
A LAS CORTES. 
La disposición 2? transitoria de la ley de 
15 de marzo del corrience año, sobre refor-
m i del régimen de gobierno y admiaistra-
ción civil en las islas de Cuba y Puerto Ri-
co, prescribe la rectificación previa<del een-
de la 6»tt»í:ióa dü ias ncocas. _ 
Se entregaban al placer, sin poder ? oes, había heoho saborear la oomidaín 
cr . r cue i t ' t i y sin recordar las pre^crip 
oiojaes de la igiesia. Por couceaióo, tdn 
e iHbargo , se a d o p t ó un disfraz de ca 
r idad . 
A s í , en 188 desde el priucipio 
de la santa, cuaresma, la señora de 
Saixtange h a b í a bailado en beneficio de 
las v í c t imas de nna inundac ión , había 
cantado para los damufficados por un 
temblor de t ierra y representado co 
medias en f^vor de las viudas de los 
n á u f e g o p . 
L ^ datas de suscr ipc ión apa rec ían 
en s^gnida con el nombre de los donan-
ce?. Caridad de placeres y de orgullo 
tan en desacuerdo con el Evangelio que 
exige la humildad, la discreción en la 
p r á c t i c a del bien. 
Los ayunos eran t a m b i é n una fuente 
de preocupaciones. E ra y es t o d a v í a 
de bu^n tono, sufrir nn d ía de absti 
n e a c ! ¿ . A s í sa demuestra qne el d u e ñ o 
do casa puede darse el lujo de los mau-
j i r e s mas caros y delicados. 
U n plato nuevo en el que no es poai 
ble reconocer la materia p r i m a gracias 
á las traaeformaoiones y manipulacio 
nes que ha recibido, es un t r iunfo idén-
tico a l descubrimiento de una p e q u e ñ a 
A m é r i c a . 
L a eopa de camarones, las colillas de 
cangrejos á la marieoala, servidos en el 
palacio de Saixtange, tuvieron un éxi 
to colosal. 
L a íUvue Eoss, muy de moda Quton< 
so electoral antes de proceder á ninguna 
clase de elecciones. Esta rectificación, es, 
sogúa ol espíritu del mismo articulo, nna 
verdadera revisión extraordinaria del censo, 
que tiende á fortalecer y depurar el Cuerpo 
electoral en los momentos mismos en que 
se crean nuovoa organismos legales y eco-
nómicos, y en los que se dan atribuciones 
especiales á los ya existentes. 
Por otra parte, el art. 3? de la citada ley, 
con el que se halla en íntima correlación la 
referida disposición transitoria, plantea en 
las islas do Cuba y Puerto Rico una impres-
cindible reforma electoral, ya que concede 
el derecho á ser inscritos como electores á 
los que comprenden los artículos 14,15 y 16 
del Real decreto de 27 de diciembre de 
1892, dando ingreso por primera vez en la 
vida política insular á elementos que antes 
se hallaban apartados de ella. 
Aún sin talos razones, aconsejaría la re 
forma del censo la costumbre constante-
mente seguida en nuestra legislación, de 
que siempre que se ha inaugurado un nue-
vo régimen electoral se ha procedido á la 
adaptación del viejo organismo á la legisla-
ción nueva por medio de rectificaciones ex-
traordinarias. Pero es el caso que la mis-
ma disposición 2! transitoria prescribe que 
las diversas operaciones de rectificación 
han de quedar ultimadas do manera que las 
elecciones de Ayuntamientos no hayan de 
diferirse más allá de la primara quincena 
del próximo mes de junio; y desde luego se 
hace ostensible que promulgada la ley de 
Bases en 23 de marzo último en la Gaceta 
de Madrid, en 16 de abril en Cuba y en 25 
del mismo mes en Puerto Rico, careciendo 
de fuerza civil de obligar, según el art. Io 
de nuestro Código, hasta los veinte días 
después do su promulgación, existía impo-
sibilidad material de todo género para que 
antes de fecha tan perentoria como la que 
queda citada pudieran efectuarse todas las 
oparaciones anejas á la reclamación, tramí-
tfición y resolución do los expedientes j u -
diciales, formación de listas, impresión de 
éfiras, rectificación del censo y publicación 
definitiva del mismo. 
De aquí el conflicto legal que surge de 
que dos disposicioues emanadas á un mismo 
tiempo de le voluntad del legislador, sean 
incompatibles en su ejecución y planteen el 
siguiente dilema: ó se prescinde de la rec 
tificación, privando del voto á aquellos que 
la ley quiere que le tengan por primera vez, 
é impidiendo además la depuración del cen-
so actual, ó se aplazan forzosamente las e-
lecciones más allá del término que la misma 
ley señala. 
Para resolver este conflicto acude el M i -
nistro que suscribo á las Cortes proponien-
do los medios que á su juicio se adaptan 
más al espíritu y á la tendencia de la ley de 
Bases y á las necesidades públicas de las 
Antillas; pero si, siempre respetuoso con el 
Parlamento, había de acoger gastoso cuan-
tas modificaciones procedieran de su ini-
ciativa en cuestiones que como la actual no 
son de Gobierno, en la ocasión presente 
considera más especial su deber de acatar 
aquellas modificaciones que las Cortes, en 
au alta sabiduría, entiendan que deben in -
troducir al présense proyecto de carácter 
meramente adjetivo, tanto porque en él no 
encarna ideas propias el Ministro de Ultra-
mar, cuanto porque sólo ee propone y pro-
cura con el mismo el estricto cumpli-
miento de la voluntad del legislador. 
Partiendo de esta idea fundamental, las 
disposiciones que el proyecto contiene se 
iüspiran en un ampHo criterio de sinceridad, 
en el que se ha procurado hermanar la bre-
vedad de los trámites con las garantías del 
elector. 
Como complemento de este propósito, en 
esta misma fecha S. M . la Reina (Q. D. G--) 
se ha dignado expedir, á propuesta del Mi-
nistro de Ultramar, un Real decreto, p o r ^ l 
cual, y sin perjuicio de lo que las Cortas 
determinen, ee abre desde Inego el plazo 
para reclamar las inclusiones y exclusiones 
de electores, á fin de que todos puedan pro-
porcionarse con el suficleuto eepacio las 
pruebas docuraeotales ó testificales qua 
acrediten su derecho. 
De esta snerto, entiende el Ministro que 
suscribe haber contribuido por su parte, sin 
vacilaciones, á la obra común y de patrióti-
ca concordia de todos los partidos peninsa-
bi res ó insulares, simbolizada en la ley de 
15 de marzo último. 
Fundado en las anteriores conaidoracio-
nes, el Ministro de Ultramar tiene la honra 
de proponer á las Cortes el siguiente 
PROYECTO DE L E Y 
Artículo 1? Quedan aplazadas las elec-
ciones municipales y provinciales on ambas 
Antillas y las del Consejo de Administra-
ción en Cuba, hasta que se ultimen las ope 
raciones del censo electoral. 
Art . 2o Para las primeras elecciones mu-
nicipales y provinciales que ae celebren en 
las dos islas, y las de Consejeros de Admi 
nistración en Cuba, so entenderán modifi-
cados, así como para las elecciones de Di-
putados á Cortes, los plazos y procedimien-
tos fijados en los capítulos 2? y 3? del Real 
Decreto de 27 de diciembre de 1892, con su-
jeeién á las reglas eiguientes: 
Ia Las reclamaciones de inclusión y ex 
clusión de electores qne se formulen hasta 
quince días después de la publicación do 
esta ley en las respectivas Gacetas de la 
Habana y Puerto-Rico," serán tramitadas 
con sujeción á las reglas 2* y 3* 
Las reclamaciones hechas coa anteriori-
dad á la presonte ley, se resolverán por los 
mismos trámites. 
También se cursarán en igual forma las 
reclamaciones que se presentaren con pos 
terioridad al plazo de quince días que la 
presente regla señala, sin que tengan en 
este caso loa reclamantes derecho á ser in-
cluidos en el censo en la presente rectifica-
ción cuando no hubiera posibilidad de re-
solverlas. 
2^ La tramitación de los expedientes de 
reclamaciones se ajustará á lo dispuesto on 
el art. 20 y siguientes del Real Decreto de 
27 de diciembre de 1892, reduciéndose á 
cuatro días el plaso de ocho que fija el art. 
25, á diez los veinte días señalados en el 
art. 2fi, y á ocho los quince del art. 36. 
Estos términos, como los demás del actual 
procedimiento, son improrrogables, contán-
dose por días naturales, ó sea con inclusión 
y habilitación de los feriados. 
El plazo que termino en día feriado se en-
tenderá prorrogado hasta el siguiente día 
no feriado. 
Los Tribunales cuidarán de que en las 
notificaciones se expreso siempre la fecha 
en que expire para los interesados el plazo 
do apelación ó aquel en que deba verificar 
la diligencia inmediata. 
3* A los noventa días de publicada esta 
ley en las Gacetas de la Habana y Puerto-
Rico, deberán quedar terminados todos los 
expedientes de inclusión y exclusión de 
electores. Las últimas que se resolvieren 
quedarán en poder de dicha Comisión den -
tro de los tres días siguientes al plazo de 
noventa fijado en el artículo anterior. 
Tranecurridos dos días más empezarán á 
correr, para los fines do esta ley, los plazos 
Bcn.alados en les artículos 51, 52, 53, 54 y 55 
del Real Decreto de 27 de diciembre de 
1892. 
Estos plazos no podrán exceder en su 
conjunto del de cuarenta días, á cayo tér-
mino, rectificadas las listas electorales con 
sujeción ádos referidos artículos y al 57, se 
cumplirá lo dispuesto en el 56 del Real De-
creto citado. 
Art. 4? Se declara atención preferente 
da loa tribunales eleervlcio extraordinario 
que les encomienda la presente ley. 
Los presidentes do las Audiencias que-
dan especialmente encargadoa do la ioapec-
oióñ de dicho servicio, y basta que quede 
fcegra, aunque rniintaímeiit í ícomo es na-
tural , á sus elegantes lectoras. 
Verdad es que la marquesa inspiraba 
en eae momenco nn entusiasmo ta!, que 
no le era permitido decir n i h¿ce r cosa 
alguna sin v:¡i !o referir por dos ó tres 
duvrícs de eses que tienen el monopo-
lii) de las indiáoreciones sociales tan 
agradables. 
Con algunos d í a s de ant ic ipación ha-
bían anunciado con Injo do detalles la 
elegante Tcermcsse que la nm-quesa Dia-
na haoía i n s t a í a r e n su casa, para soco 
rrer algunas familias de menores que 
perdieran á su padre en un sinies-
tro. Se d ive r t í an para enjugar sus lá-
grimas. 
E l j a r d í n de Diana h a b í a oído devas-
tado varias veces. Eodeada de flores 
de Ar iza , no daba nn botón de rosa por 
menos de un luis. 
Ba el momento m á s animado, el con-
db Tancredo acababa de llegar con el 
pr íncipe Kaloeza, que vació su bolsillo 
en cambio de un pimpollo de lilas blan-
cas que graciosamente le ofrecía la 
marquesa y que ol g u a r d ó en su car-
tera. 
Todos se ocupaban del p r ínc ipe Ka-
loeza, y el p r ínc ipe no se ocupaba sino 
da la marquesa de S ü i x t a n g e . 
A d e m á s dotadas sus seductoras cua-
lidades, ese hombre, muy joven a ú n , 
poesía Id auc-eola q^e presenta aiempre 
ua snfrimiento misterioso ó dis imula-
do. 
ultimado, elevarán al Ministro de Ultramar 
parte mensual y detallado de lo que resulte 
de la misma. 
Las infracciones que se cometan por loa 
Jueces y Tribunales en el desempeño de 
las funciones que les encomienda la presen-
te ley, rerán corregidas disciplinariamente 
por los Presidentes de las Audiencias, en 
la forma que previene el número 5? del art. 
149 del Real Decreto de 5 de enero de 1891. 
Art . 5? El Grobierno queda facultado pa-
ra abreviar el plazo que según la ley, me-
dia entre las elecciones de Ayuntamientos 
y las Diputaciones provinciales y Conseje-
ros üe Administración. 
Art . 6? La presento ley será obligatoria 
desde su promulgación en las Gacetas de 
la Habana y de Puerto Rico respectivamen-
te. 
Madrid 31 de mayo de 1895.—El Ministro 
de Ultramar, TOMÁS CASTILLADO Y V I -
LLARROYA. 
EXPOSICIONí 
SEÑORA: Autorizado el ministro que 
suscribe por la disposición 2? transitoria do 
la ley de 15 de marzo último, sobre reforma 
del régimen de gobierno y administración 
civil en Cuba y Paertn Rico, para dictar 
por Decreto las medidas necesarias y fijar 
los plazos de las diversas operaciones coa-
duceuces á la rectificación del censo elee-
toral en las Antillas, 6 inspirándose en ol 
deseo de que loa electores tengan un mayor 
plazo para preparar sus reclamaciones, pro-
porcionándoao las pruebas documentales y 
testifiealoa convenientes, tiene el honor de 
solicitar de V . M. la aprobación del adjun-
to proyecto de decreto, en el que ee declara 
abierto el período do las reclamaciones de 
inclusión y exclusión de electores y se esta-
blece el procedimiento á que han de suje 
tarse hasta tanto se promulguen otras dis-
posiciones que, con la autorización de V . M . 
somete con esta fecha á la aprobación de 
las Cortos. 
Fundándose en estas razones, el Ministro 
que suscribe, de acuerdo con el Consejo de 
Ministroa, tiene el honor de someter á la 
aprobación de V. M . el adjunto proyecto 
de decreto. 
Madrid, 31 de mayo de 1895. 
SEÑORA: 
A. L . P. de V. M . 
TOMÁS CASTELLANO T VILLAEROTA. 
REAL DECRETO 
En nombre de Mi Augusto Hijo el Rey 
Don Alfonso X I I I , y como Reina Regente 
del Reino; á propuesta del Minietro de Ul -
tramar y de acuerdo con el Consejo de M i -
nistros, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo 1* Debiendo verificarse la rec-
tificación del censo electoral antes de pro-
ceder á las elecciones de Ayuntamientos y 
Diputaciones provinciales en ambas Anti-
llas y de Consejeros de Administración en 
la isla de Cuba, con arreglo á lo que pros-
cribe la disposición 2" transitoria de la ley 
de 15 de marzo último, sobre reforma del 
régimen de gobierno y administración civil 
en Cuba y Puerto Rico, se declara en am-
bas Antillas abierto el plazo para presen-
tar reclamaciones de ir clusión y exclusión 
de electores para toda clase de elecciones. 
Art. 2? Las reclamaciones á que se re-
fiere el artículo anterior se tramitarán des-
do luego conforme á los artículos 20 y si-
guientes del Real Decreto de 27 de diciem-
bre de 1892, declarándose además aplica-
bles loa artículos 14, 15 y 16 del mismo Real 
Decreto, sin perjuicio de lo que resuelvan 
las Cortes sobre la tramitación y plazos de 
tales expedientes. 
Art . 3? El Grobierno dictará las demás 
medidas necesarias para el exacto cumpli-
miento do las diaposiciones anteriores. 
Dado en Palacio á treinta y uno de mayo 
de mil ochociento noventa y cinco. 
MARIA CRISTINA. 
El Ministro de Ultramar, 
TOMÁS CASTBLLANO Y VILLARROTA. 
Las mmU iel Coinrcio. 
E l dommgo ú l t imo se reunieron en 
el cuartal de Dragones loa señores que 
componen la dire'ifciva da la sociedad 
auónimai ^Lonja do Víveres'' y 1̂  po-
mieión técnica nombrada por la ü a p i -
t i n í a general para continuar sin pér-
dida de tiempo la formación do los 
dos escu idrones de cabal le r ía of.eci 
das al Gobierno superior de efeta isla 
para I r defensa de la integridad de la 
patria. 
B! primer escuadróla, que según he 
mos dicho, se compone de 130 plazas, 
q u e d a r á completamente organizado 
dentro de pocos d í a s , pues t ra tan de 
salvarse cuantas diflcalt*des se 'pre-
sentan para llevar á pronto t é rmino 
tan pa t r ió t ico pensamiento. 
En el equipo de los soldados se ha 
hecho una variación, ó sea sustituir el 
casco de corcho, (para cuya adquisi-
ción se necesitarla un largo plazo) por 
el sombrero de j ipijapa. 
También se ha elegido como arma 
blanca el machete de punta y corte, y 
dispuesto que se adquieran 130 hama-
cas. 
L a comisión de remonta, que e s t á 
de sempeñando su cometido con gran 
acierto y escrupuloBidad, ha comprado 
cincuenta y cuatro caballos, habiendo 
rechazado el domingo 51 de los sesen-
ta que le fueron presentados. 
Las d e m á s comisiones trabajan sin 
descanso y con gran entusiasmo para 
ver pronto organizados y entregados 
al Gobierno, los esenadroues de caba 
Hería que se le han ofrecido. 
Relación oficial de las cantidades recibidas 
para formar las fuerzas armadas de Ca-
ballería, ofrecidas al G-obierno por el Co-
mercio y la Industria de esta capital: 
ORO. PLATA. 
Suma anterior 
Gremio do sombrererías 
ein fábrica. 






Pinella y Sobrino 
Avelino Ramentol 




Alvarez y Mufiiz 
Camino y Sobmo 
Jo¿ó Páríz Iglesia > 
M.muel García B-jca.-hos... 
Daniel Gaibas 
Pedro Pomares 
Silvestre Gran a 
Antobií) T/aanco 






Nicanor Alouéu • 
Jjsé Elias Veg-f 
J ./.qT n Fnnuiadez , 
Miuuci l i andy 















3-remio de tienda^ y alma-
cenes de VÍ76re8 finos: 
'ablo Hensort 









i . Pérez Marino 
rjiipa Masiiguer 
tfiré y M<ntecóu 
Felipe González 
Roca y Roig 
Ramón Torregrosa 
FI. de Bacho 
Mundy y EguU 
Antonio González Gutiérrez 
Roca y Ruig bis 
J. M. Berver é hijo 
Antonia Oaeauovtt. 
Ma-tín Gafas 
DE DISTINTOS GIROS. 
Miré y Otero 
FeanoisooPortillo y Comp. 
Brago y Nareba 
Olegario García 
Bugallo y Valle 
Pons y Comp 
Manuel Novo i 
Manuel Soto 
Eduardo Gutiérrez.. . . 
Juan Cheda 
Soc sién de Antoaio DIr.z. 
At.'ui.riaio Querejeta 
Ehulio Ibatra 
V,:-TfS' . j Erblta 
F Rsfentos y Comp 
Viad^ro y Velasoo 
S«itiago Avellano 
Espinosa v Comp 
M Faile Uno. y Sbo 
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0 B ¡ i p ¥ i l c i . 
E n la tarde de ayer, nuestros amigos 
los señores Solís y Ciará , distribuyeron 
2,300 tabacos y 5,000 cajetillas de ciga-
rros al Bata l lón de In fan te r í a de M a r i -
na recién ¡legado de la Pen ín su l a . 
Con esto y coa tres mi l tabacos y 
3.900 cajatillaa consignadas á D , Juan 
Silva, de Manzanillo, para que sean 
repartidos á las tropas que operan en 
aquella zona, queda Lecho el reparto 
de las 33,714 cajetillas de cigarros y 
41,130 tabacos que tan generosamente 
enviaron al señor ü o n d e de la Moitera 
los señores Fabricantes de tabacos y 
cigarros, cuyos nombres dimos á cono-
cer oportunamente en nuestro parió-
dioo. 
Por encargo expreso del señor Conde 
damos las m á s expresivas gracias á to-
dos los donantes en nombre de las ob-
sequiados, quienes expresaron siempre 
á la Comisión su vivís ima g ra t i tud por 
las muestras de car iño que rec ib ían del 
ijnportante gremio de tabaoos y ciga-
rros. 
También los señores de la Comisión 
nos ruegan hagamos constar qne cuan-
tos gastos han tenido que hacer para 
llevar á cabo loa indicados repartes, 
han sido abonados generosamente per 
el Exorno. Sr. Conde de la Mortera. 
Den J u a n P é r e z de M o n t a l v á n . 
+ Junio 2o de 1638. 
E l famoso poeta de este nombre, so-
bra quien i;ovieron la"* m á s punzantes 
sá t i r a s d« Quevedo y otros poetas del 
siglo do oto de nuestra li teratura, na 
ció en Madr id el año de 1602, y á los 
diez y ocho de edad era licenciado en 
Teología, ganando un premio en la ñea 
r.4 poét ica celebrada oo» motivo de !« 
beatificación de San Isidro. E n mayo 
de 1625 ingresó ea la congregación de 
S i n Pddro. 
Lopa de Vega fué su maestro, y ba-
jo HU dir^coioo «impejsó á escribir para el 
teatro en 1619. Su l ibro Para todos, 
miscelánea d« ciencias, ejemplos mora-
lea, humanos y divinos, en el que se in-
cluían cuatro comedías y dos «utos sa 
cramentales, dió erigen á las sár i raa 
mas envenenadas que le dedicaron Que 
vedo en L a Perinola y otros autores en 
d i vernos libros. De loa m á s envenena-
dos epigramas que le consagraron el 
más saugrioato es aquel que dice: 
E l doctor t ú te lo pones 
el Mon ta lván no le tienes, 
con que q u i t á n d o t e el don 
vienes á quedar J u á n P é r e z . 
Pero esas y otras burlas de que fué 
objeto D . Jnaa P é r e z de Monta lván , no 
amenguaron su reput9c ión ,n i consiguie-
ron quitar el favor que el públ ico hizo 
de PUS eacritoa y obra^ teatrales, por 
qne BÍ como hombre cometió algunoa 
errores, su^ obraw espiran honradez, in-
genio y mansedumbre. 
De sus comedias, las m á s renombra-
das son: No hay vida como la honra; 
L a más corntante mujer; Un castigo en 
dos venganzas; La taquera v izca ína ; L a 
doncella de labor; EL Mariscal de B i r ó n 
y Los amantes de Teruel, que m á s tarde 
refundió D . Juan Eugenio Hartzeu 
bnach, para dar á nuestro teatro mo 
derno nna de sus m á s bellas joyas. 
De Monta lván dice Pellicer: " F u é en-
tendido, modesto, apacible, cor tés y 
blando. Sus escritos es tán inspirando 
erudición y sus libros doctrina." 
de orden oóbli 
D E S A N T A C L A H A . 
(POR TELÉGRAFO.) 
Remedios, 24 de jun io ) 
3 y 30 tarde. \ 
E L CADÁVER D E C & S A L L A S 
H a sido idsntifioado el c a d á v e r del 
cabecil la Hafael Casal lae , pr incipal 
j s í e de las fuerzas rebeldes de esta 
j a r i s d i c c i ó n . 
P R E S E N T A C I O N E S 
Desorganizadas l a s partidas, e í s c -
t ú a n s e numerosas presentaciones. 
E N C U E N T R O Y D E R R O T A 
E n la madrugada de ayer hubo u n a 
a s c i ó a en Charco Hondo, siendo re -
ch.azado e l enemigo s i n baja alguna 
por nuestra parte. 
E l Cori'esponsal. 
En voz baja se r epe t í a que él ao «ra 
libre ya. 
S a ea posa, at-icada de íocura dos 
años después de su matrimonio, estaba 
encerrada en en antigua morada de 
RoseuoUj en H u n g r í a . Escapando á ve 
OÍS á la vigilancia de sus guardianes, 
se dejaba vav en las g«.i»!iíaH altas d t l 
Castillo envuelta en sus largos vestidos 
blancos. 
A l verla loa aldeanos se desían- " L a 
princesa ha ealido hoy, m a ñ a n a ocu-
r r i r á una desgracia!" 
E l principe se d i s t r a í a viajando 
constantemente; buscaba el olvido de 
su desdicha en trabajos fáciles á su al-
ta inteligencia, y que h a b í a n sido or i -
gen de í n t i m a amistad con el conde de 
la Eoche-Hebert. 
Es preciso reconocerlo: no fué desde 
luego su talento lo que cau t ivó la aten-
ción. ¡Cuántos de los que le admiraban, 
puniéudolo por las nubes, eran iucapa-
ces de comprender sus ideas elevadas, 
l í o , no fué su talento. Una noche, en 
un palón, un lindo viejo mi sán t ropo , 
que parec ía tener su p u n t i l o de celos 
respecto del p r ínc ipe , preguntaba á un 
joven: 
— E n fin, ¿qué encuentra usted en 
ese pr íncipe? Ea un culto r id ículo el 
que se le r inde l 
— ;.]vi ac»HO porque borronea papel! 
Y vwníueajooefal t i í injóv^iiSi h tm-
Oc';»'•• af > ' ' •» um». (y¡ani-* t*»' mWs-
I t r a como l a s u y a ! E s t o a v e g e t a » de sv 
conocióos, t u i qoé i.aaie it s dt- bouiíjo. 
Pero pifa! el p r ínc ipe es extranjero, y 
ea cuusecuí 'ncia, le debemos todos 
nuestro:} t«vores . 
Su interlocutor, indignado por ese 
arranque, i n t e n t ó convencerle por me 
dio de un ^ verdad era apología del i o -
terenante escritor. 
Exis t ían en la fisonomía da este 
hombre de expresivos ojos un encanto 
íuexplitíáble. Bajo sus maneras ama-
bieti se descubr ía aveces el aspecto del 
gran señor h ú n g a r o , habilitado á man-
dar y á exvjir una obediencia pasiva. 
Sab ía mezclarse háb i lmente en la con 
versación y di r ig i r la á su voluntad sua-
vemente. Descendía , s e g ú n se asegura-
ba, del duque Geyca, padre de Sun Es -
teban, primer rey de H u u g í í a , y por 
consiguiente, de loa fundadores de esa 
antigua raza y un ía á eae prestigio de 
un p r ínc ipe , todos ios encantiis de su 
personalidad elegante, el atractivo no 
menos s impát ico de ana fortuna. 
Su talento era, pnsp, una seducción 
puesta de relieve por varias otras, m á s 
apreciadas qu izás por la mayor ía . 
Sea como fuera, la curiosidad p a r í 
aiensee^tiiba excitada. Cuando el pr ín-
cipe se presentaba [en el parque, admi-
rablemcnte mc-ntado, todas las miradas 
se dicigínn á él, qutí pasaba soberbio 
dn n M Í ' l e u d a , pati-fecho de esa ado-
r.-.; óii r " qni? tU-jii-ñ «o repferAr. 
Erjii nn pug lat 'o«n prensil para dar 
detalles aún inéditos sobre su vida 
D 3 3 D E S A N T A C L A H A . 
(POR C O R R E O . ) 
23 de jun io de 1895. 
Estamos en la misma s i tuación que 
el ú l t imo día que le escribí . 
U n encuentro. 
Entre Placetas y Camajuan í se dice 
que hubo un serio encuentro con loa 
rebeldes y el escuadrón de voluntarios 
de Egidoa de esta capital y volunta-
rios de Yega A l t a , y que resultaron ba-
jas de unos y otros. Eato fué ayer tar-
de. Sin embargo, en la comandancia 
general no so facilitan noticias á la 
prensa. ' 
N u e v a s partidas. 
Con motivo de las versiones sobre 
sucesos en la Esperanza y Eanchuelo, 
que circulan desde anoche, me d i r ig í á 
dichos lugares esta m a ñ a n a en el t ren 
que sale á las 6 y 20, y quedaron con-
firmados los rumores, pues en el primer 
p o b l á d o se levantó una partida y otra 
en el segundo. N ingún hombre de im-
portancia va con ellos. 
S I comandante militar. 
E l general Luque, con fuerzas bas-
tantes salió anoche para Cama juan í y 
Placetas y ha regresado esta tarde. 
E l Pacificador. 
E l general Mar t ínez Campos llegó 
hoy á las cuatro de la tarde íl Cienfue-
gos con nn batnl lón qne, aegúu noticias 
particulares, p a s a r á á Remedios. 
P e s c a r en seco. 
A un pescador qua se ocupaba en 
traer en des caballos cargados su pes-
ca de Camajuan í á és ta , le salieron los 
insurgentes y le quitaron aquella. 
L a cosecha de tabaco. 
Los hombrea de campo se apresuran 
á traer su cosecha de tabaco á la po-
blación y esto es un entrar y salir de 
carretas y arrias numeroaas. 
Algunas familias vienen á reconcen-
trarse á esta. 
Son las once de la noche y no ha o-
currido novedad. Hasta m a ñ a n a , 
M Corresponsal, 
D E S D E O R I E N T E . 
(POR CORREO.) 
(De nuestros Corresponsales especiales.) 
Santiago de Ouba, jun io 18 de 1895. 
Señor Director del D I A R I O D E L A 
MARINA. 
Ataque á l a Gfran P iedra 
A l fin llegaron noticias de las opera-
ciones del general Garc ía Navarro con-
tra laa formidables posiciones enemigas 
de la Gran Piedra. E l telegrama ofi-
cial , con su acostumbrado laconismo, 
dice sólo lo que ya comuniqué por ca-
b h ; datos que todav ía no es posible 
ampliar con la ex tens ión deseable. 
L a columna Gí-arcía Navarro 
Sabemos ún i camen te que el general 
Garc í a Navarro salió de Songo con una 
columna de m á s de mi l hombres, d i r i -
g iéndose en busca de los campamentos 
eníímigos, que, según fidedignas coníi-
deucias, estaban eBt»blet idos en los al-
rededores de la Gran Piedra. 
L a partida de G a r z ó n 
A l llegar á los teirenes llamados de 
Santa Rosa , encon t ró la partida de Vic-
toriano Garzón , con la que sostuvo re 
ñido encuentro, causándo le numeroeag 
bajas, todas comprobadas y vistas, co 
gióndole víveres , municiones, armamen 
to moderno y diversos efectos, y des-
t ruyéndole , por ú l t imo, el campamento, 
donde, según so dicu, aunque no en el 
pai te oficial, se encontraron familias 
eneras, que al parecer vivían allí des-
de haos a i g ú a tiempo. LÍIS tropas no 
tuvieron m á s bajas que trea heridos. 
E s p e r a n z a s fallidas 
Hecho ea esta que e n t r a ñ a gran impor 
tanci« , ai te atiende á que ios insurrec-
tos se crüían completamente aeguroa en 
estos logares desiertos, escabrosís imos 
y poco menos que inaccesibles, y donde 
durante toda la guerra pasada no lie 
gar^n j a m á s las tropas, pudiendo así 
loa rebeldes, con impunidad completa, 
establecer sus campamentos, montar 
talleres, construir viviendas para sus 
faaiiiias y fomentar campos de cul t ivo, 
en los que se producía lo necesario pa-
ra su a l imentación. 
E l progreso avanza 
Hoy las cosas han cambiado notable 
mi l i te . Ya mnchos bosques, ayer im-
penetrables, aparecen cruzados por sen-
das y veredas abiertas 4 fuerza de ha-
cha y macheta; ya la parte d ^ s h í b i t a d a 
de esta proviacia es bastante cono-
cid», encon t rándose con mayor facili-
dad hombres prác t icos que dir i jan y 
guíen laa columnas. L a dura experien-
ci;v de ios diez años de guerra no ha si-
do perdida, por lo menos en lo que se 
refiera á conocimiento del terreno y es-
pacial estrategia de los sublevados. 
L a columna Miche lena . 
También el teniente coronel Micho-
lana sostuvo tres encaentroa consecu-
tivos con la part ida de R a b í , fuerte en 
400 hombres, y á la cual encon t ró a-
caropada en terrenos del Mogote. 
D e s p u é s de v ivo t i r o t e ó l o s subleva-
d o i se desbandaron, no sin haber su 
frido numerosas bajas, y dejando ea 
poder de laa tropas cuatro prisioneros 
con sus armamentos, munidonea y per-
trechos de todas clases. Habiendo la 
columna penetrado en el campamento, 
lo ocupó apode rándose de otros varios 
efeatos y del hospital de sangre, en el 
que hab í a seis camas. 
Nuestras fuerzas tuvieron un muerto 
y un herido. 
E l cabeci l la M a r t í n . 
En G n a n t á n a m o se ha presentado el 
o»beoílto don Ernesto Mar t í n , hijo 
de un conocido mi l i t a r de nqutdia v i l la , 
y joven de reconocida cultura. Ten ía 
su^ documentos y pspelea dispu . í< •< 
p*ra embarcarse con dirección al ex 
tranj ro, pero sin duda en vista de la 
o'emEncia que e» Gobierno viene de 
mostrando, o p t ó por presentarse á las 
autoridades. 
También a q u í , en Cuba, se p r e sen tó 
ayer no individoo blanco. 
E n t r e Maceo y M a s s ó . 
Si l emoa de dar c réd i to á púb l i ca s 
v rsioues, &\ibo de punto y ee a c e n t ú a 
cada vez mVs el desacuerdo, ya muy 
diana. Como sallete de l hotel, á pié, 
una m n ü a n a á las nueve, se le t r a zó al 
d í a siguiente un programa basado en 
etw importante acontecimiento. 
E l p j íncipo tú-ne cestumbre, todas 
las m í ñ a n a a , de hacer nn paseo higié-
niüo á pié, á í a a nueve, etc., y as í y to-
do, se descubrieron ens trajes y sus 
caballo^. 
líi nombre del d u e ñ o del hotel que 
ocup&b* se hizo célebre . 
Pero esto no era seficiente, y al si-
gniento d ía de ia publ icación de an 
< b?a L a H u n g r í a en el siglo X I X y en el 
pasado cuyas p á g i n a s vibrantee per-
manecen en la m a n s i ó n de todos se le 
cons ideró un hombre púb l i co que per-
tenecía á sus admiradores y que daba 
derechos para un intervieic. 
E l p i ínc ipe recibió de U m á s e s p l é n -
dida manera á su viaitante, nn hombre 
de la mejor sociedad; comprend ió inme-
diatamente su propós i to , y con un aire 
iifrtble y autoritario á la vez le exp re só 
que desear ía no se ocupasen de él . 
Con todo, se habló de arte, de l i teratu-
ra, y al dia siguiente todos arrebataban 
el diario de la mano de los expendedo-
rea—% ta l punto liegiíba la curiosidad 
en todo lo referente al p r ínc ipe—para 
leer y releer los m á s insignificantes de-
talles de esa entrevista y la descr ipción 
d ; i t ú v b íne te de trabsjo. 
N.-Td . f . é t». v i dado, v.i el cuerpo de t i -
gTvqrn' K4!,h>i!i>*babí*j > fos p ié^de l pr ín-
oipe , n i e l a p r i e t a - p a p e l de ó p a l o y oro* 
parecido á la enemistad, que desde un 
principio existe entre Maceo y Massó . 
Según parece, el primero de loa cabeci 
lias citados dió terminantes órdenes al 
segundo para que sin pé rd ida de tiem-
po procediese á incendiar los ricos in-
genios situados á lo largo de la costa 
de Manzanillo. Pero Massó no solo hu-
bo de negarse á cumplir tan b á r b a r o 
mandato, sino que t a m b i é n tuvo frases 
muy vivas de condenación y censura 
al calificar los procedimientos y ten-
dencias de Maceo, partidario decidido 
del incendio, al que sin duda considera 
como el depurativo más eficaz para 
conseguir la regenerac ión de la Isla, la 
cual, según esta teor ía , l legará al sum-
mum de su grandeza y poderío el dia 
en que quede reducida á un montón de 
escombros. 
El lo es que los insurrectos no se en-
tienden, que la desmoral ización los 
fracciona cada dia m á s , y que Anton io 
Maceo anda, según todos los indicios, 
en extremo abatido, sin que se atreva 
ni siquiera á intentar a lgún golpe atre-
vido, de aquellos que atraen y seducen 




N i o g ú n otro hecho, n i pequeño n i 
grande, ae registra, de spués de m i úl-
tima correspondencia que salió ayer 
tarde para la Habana. 
M I G U E L ESPINOSA. 
Manzanillo, 20 de junio <tel895. 
(POR C O R B E O ) 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Tranqui l idad. 
Me he hecho el propósi to de no dejar 
pasar un vapor sin darle cuenta de lo 
que por cate distr i to pasa, y sólo por 
eato ea que le dir i jo la presente, pues á 
la verdad que no se puede dar caso de 
mayor escasez de noticias que la que 
hubo en estos ú l t imos d í a s . 
Los insurrectos no dan fe de vida 
por ninguna parte, al extremo de que 
quien no conociera esto y tuviera que 
viajar por estos campos, creer ía que 
cuanto se ha dicho es pura fantas ía . 
Presentaciones. 
Diariamente vienen p resen tándose 
algunos individuos procedentes de di -
fareutea partidas. Con muchos he te-
nido entrevistas, y todos e s t á n confor-
mes en manifestar que reina entre los 
rebeldes el mayor desconcierto. 
Hoy precisamente se presentaron dos 
sujetos blancos, une de ellos antiguo 
dependiente en una casa de esta vi l la . 
L a prudencia de M a s s ó . 
De las revelaciones que me han he-
cho se desprende que aquello e s t á en el 
mayor desorden. Me dijo uno que 
Maaaó no ha entrado j a m á s en ac-
ción; que es ta l el miedo que tiene á las 
columnas del ejército, que en cuanto 
sabe ó le dicen que se aproxima una, 
inmediatamente hace mudar el campa-
mento y se traslada á un logar .más in-
ternado de la sierra, no encontrando 
nunca seguro n ingúu paraje, por escon-
dido que sea. 
E s c a s e z de recursos. 
Sé por el mismo presentado, que es 
t á n escases de todo, especialmente de 
municiones, dándose el caso de haber 
tenido encuentros con las tropas, en 
que cada individuo sólo contaba con 
tres cartuchop; que las tan decantadas 
y prometidas oxpedicionea de armas y 
municiones no acaban de llegar. Sin 
embargo t^nto Massó como otros jefas 
les hacen concebir esperanzas que no 
se realizan. Que la mayor parte do 
los d ía s f TI único alimento cont ia t ía en 
caree salcochada, y que cuando po 
d í an conseguir un poco de sal, a q u d 
d ía era considerado como un fest ín, 
prescindiendo de las viandas, de las 
que j a m á s prueban. 
L a baroarie de Maceo. 
Me dijo que la orden recibida de 
Maceo es hacer uso del machete y el 
t izón, orden que no se ha ejecutado ai 
igual que en Cub*, porque algunos ca-
becillas qoa mandan fuerzas y BOU los 
enep.rgados de ponerla en vigor, se 
han opuesto terminantemente. Entra 
ellos, m á s qaa ninguno. Amador Gue-
rra, que se ret-iste á que ta l medida se 
lleve á cabo. 
Q u i n t í n Banderas . 
Comprendiendo Maceo lo difícil que 
es conseguir qua esas órdenes sean lle-
vadas á cabo, parece qne ordenó vinie 
ra a q u í de jefd de las operaciones el-ne 
gro i¿aint ín Bandera?; lo qae si no ha 
conseguido hn sido por la resistencia 
de loa cabecillas blancos en ponerse á 
laa órdenes de Banderas. Me asegura 
el mismo individuo, que eatas coaaa 
me cuenta, que en vista de tanta resis 
tencia Maceo ha amenazado con venir 
él á principios de ju l io , para dar per 
sonai mente el mando á quien (tiene de-
signado. 
D e l Camagi iey . 
Las noticias qua aqu í tenemos del 
Camagüey son hasta cierto punto sa-
tMÍac tor ia s Hace d í a s que entre las 
familias de loa que e s t án en la manigua 
viene cerriendo la noticia, no sé con 
cuanto se había dicho sobre ataques á 
dicho campamento era pura fábula, l i -
mi tándose todo á a lgún tiroteo sin da-
ño alguno para nuestros soldados. 
Suyo afectísimo amigo s. s. 
E l Oerresponsal. 
DETENIDO. 
Ayer fué conducido á esta ciudad 
p o r u ñ a pareja de la Guardia Civil, el 
joven D . Juan Fraile y Pradan, deteni-
do en San Antonio de los Baños por un 
c a p i t á n de la Guardia Civ i l . 
E l joven Fraile y Pradan ingresó en 
la Jefatura de Policía, donde quedó á 
disposición del Gobierno Militar. 
P R E S E N T A C I O N E S . 
Leemos en E l Fénix de Sancti-Spí-
ritus: 
"Ayer miércoles, á las eaatro de la tarde, 
ee preaentaron al Sr. Alcalde Municipal, 
acojióadose al Induito del Exorno. Sr. Capi-
tán General, loa Sres. D. Lais Lagomasino 
Alvarez, D. Guillermo Pérez Telles y don 
Mateo Pérez, á qnienes acompañaron dos 
conocidas personas de nuestra eocledad. 
Según nuestras noticias, sin un incidente 
de última hora, 1S presentación hubiera si-
do de un número muebo mayor." 
¡VIVAN LOS VOLUNTARIOS! 
Plácenos reproducir da nuestro cole-
ga E l Globo do SanU Clara laa ¡siguion-
tes pa t r ió t i cas manifestaciones: 
^Merece siempre nuestra espacial men-
ción, todo aquello que algo de noble y pa-
triótico encierra, por eso hoy, y mañana y 
eieaipre, hasta que lo veamos conseguido, 
habremos de implorar del Gobierno la mo-
vilización del noble, del honrado y laborioso 
Batallón de Voluntarios de esta Provincia. 
Desde que los actuales acontecimientoa 
se vienen desarrollando, con marcadas ten-
dencias fatalistas, los Voluntarios han ve-
nido prestando toda clase de servicios y ha-
ciendo guardia en los parques, estableol-
mientoa pynales y cuarteles. 
El heroico y voluntario comportamiento 
de tan patriótica y noble institución, á nues-
tro pequeño juicio digno de alguna remune-
ración es. 
Si no todos, la mayoría de nuestros Vo-
luntarios son honrados hijos del trabajo, 
que ganan el pan de cada dia con el sudor 
de su frente, hoy hacen guardias con muy 
cortos intervalos de tiempo y creemos e» 
justo ya que ellos tan generosamente se 
brindan á perder un dia de haber—días al 
mes—se le movilice al tenor de otros en 
Cárdenas y otras provincias, y de esa ma-
nera obtendrían justa remuneración á su 
trabajo. 
Merece, pues, el noble instituto de Vo-
luntarios de esta provincia, nuestro más 
sincero aplauso por el noble comportamien-
to que viene observando desde que se han 
iniciado los actuales sucesos: reciba por ello 
su primer Jefe, ol prestigioso caballero, 
amigo y correligionario señor Ortí, la sin-
cera expresión de nuestra simpatía, y loa 
bravos voluntarios el más ardoroso viva." 
que para un 
e s t a r í an en 
d í a 
sus 
Las autoridades y vecinos de los tér-
minos de Guara, San Antonio de las 
Vegas y Quivicán , se han dirigido en 
respetuosa inautncia al Excmo, Sr. Go-
bernador y Cap i t án genera!, Jen súplica 
de qua se oirva acordar lo conducente 
pan* que no se llave á la prác t ioa la su-
pres ión de laa paradas que varios tre-
nas da viajaros hac ían en las estaciones 
de Guara, D u r á n y Quicán. 
De la rect i tud del Excmo. Sr. Gober-
nador y Cap i t án general esperan los 
anplicantes ver atendidos sus ruegos, 
porque no so conciba qué provecho ob-
tiene la Empresa con llevar adelante 
un acuerdo que tantos perjuicios causa 
á los habitantes de esta zona, que no 
puedan i r á la capital y regresar á sus 
hogares el mismo día, ya qae no les 
queda tiempo para nada; perjuicio que 
t ambién recibe el servicio público por 
la demora de la correspondencia oficial, 
y qua f*erá también de trascendencia 
p i r a los testigos qua tengan que acu-
dir á los juicios orales. 
No ea equivocan los vecinos de aque-
l la zona al confiar ea el apoyo del D I A -
R I O , mayormente cuando esa simple 
p irada de un minuto, ¡que no se conci-
be por ^ninguna razón da econo mía, 
D - res i á) mul t i tud de viajeros á reco-
rrer grandes y peligrosos trayectos. 
Cíeemoa qne los razonamientos que 
antecoden y que extractamos de una 
extsnsa carta qne varios comunicantes 
noí dirigen acerca da esto asunto, me-
raceu llamar la ídencióa del Excmo. Sr. 
general Mar t ínez Campos. 
qua fundamento, de 
muy cercano todos 
casas. 
E l general Lac l iambre . 
E l Sr, L^chambre, que hace cuatro 
l í i » i i ó para Ve guita, es espera 
a q u í m a ñ a n a . 
E l segundo b a t a l l ó n de I s a b e l 
l a Cató l i ca . 
E l domingo embarcó para Cienfuegos 
en el vapor P u r í s i m a Ooncepción par-
te del segundo b a t a l l ó n de Isabel la 
Católica, y ayer á las once ancló en el 
ousrto el buque de guerra Cris tóbal Co-
lón en el qua se embarcó el resto dél 
citado bata l lón , saliendo esta madru-
gada para Cienfuegos, donde parece 
qua hace m á s falta que aqu í . 
E l Sr . Saquero . 
Con motivo de haber sido ascendido 
por a n t i g ü e d a d á teniente coronel el 
c ó m a u d a n t e Sr. B iquero , el C a p i t á n 
general h i tenido por conveniente 
desigoarlo para el mando del segundo 
bataroa de Isabel la Cató l ica , lo 
cuAI ba ?ido acogido con general agra-
do, pues f ata d ign í s imo y valiente jefa 
vieuí; desde un priucipio trabajando 
con una constancia y acierto dignos de 
reoomperiPiv. 
Hegrsso de u n a co lumna 
L a ootefuiia qne h a b í a ido á proteger 
e' (3«m|jatnanto de L i. Gloria, r e g r e s ó 
sin n- vednd y con ia noticia deque 
Y c<imo sobre el sombr ío escritorio 
habióse m a ñ a n a , en un vaso de la 
China, mi m m o d ^ camelias rosadas, se 
aseguraba, qne el p r ínc ipe beb ía su ins 
pirsición eu eBaa ¿urea , que ia eran ab-
solutamente necesarias para existir . 
¿Cnán to dura, por lo general, esa pe-
qaéfrá i do í a t r í * parisiense? Algunos 
Ineses apenae; desaparece poco más ó 
menos en el momento en que vuelven 
las golondrinas. Sin embargo, era eae 
el segundo a ñ o que el p r ínc ipe Kaloeza 
gozaba de ella. 
L a primera vez que encon t ró á Diana 
en la embajada de Aus t r i a , q u e d ó en-
cantado ante esa extraordinaria bella 
za. Volv ió á verla, y no le ocul tó su 
admirac ión . 
L a señora Saixtange sabía que no era 
libre. T e n í a demasiada experiencia del 
mundo para no conocer el peligro, el 
abismo qua se ocultaba bajo ese t í t u lo 
da amistad que se le ofrecía; pero DO en 
vano se vive en una a tmósfe ra insana 
el veneno se inf i l t ra . 
Llevar una vida en la que el placer 
qua no deba ser nunca otra cosa que un 
accesorio momen táneo , sea el funda-
mento pr incipal , buscado insistente 
mente; llegar al extremo en que absor-
ba todas las horas y suprima el tiempo 
da I,» TÍ flexión y de ia reconcent rac ión 
en ai mierao es un grave error, ; 
este, error « r̂a al de Diana. 
i Qui f lo a t u r d i r s e antee , y a h o r a pe r 
E l Sr. D. Celesiino Corral. 
E n el vapor Buenos Aires se embar-
ca hoy para la P e n í n s u l a nuestro que-
rido amigo ei señor don Celestino Co-
rral , condueño de la f ib r ica de tabacos 
L a Comercial. 
E l s t ñ o r Corral nos recomienda que 
lo despidamos de sus amiat ides, por 




Trasladando á la plaza de adminis-
trador de Hacienda de Arecibo á don 
J o s é Méndez Arcaya, jefe de negocia-
do de 2a clase de la In t e rvenc ión gene-
ra l . 
Nombrando para la plaza anterior á 
don Ange l Sans. 
Nuestro querido amigo el inspirado 
poeta regional don Perfecto Fernández 
TJ^atorre (Nolón), antiguo empleado en 
U imprenta del D I A R I O D E L A MARI-
NA , ha recibido por el vapor correo Ca-
t a luña la sensible noticia dal falleci-
miento da su anciana, respetable y bien 
qaerida madre, la señora doña Paula 
Utiatorre y Eeealde. 
Por tan dolorosa pé rd ida damos el más 
sentido p é s a m e al inspirado cantor de 
I Í N costumbres asturianas, y pedimos 
á Dios descanso e t é r e o p^ra el alma de 
l i difunta, y la res ignac ión cristiana á 
sus hijos psra soportar el rudo gol-
pe que lacera su corazón. 
H a n fallecido: 
Ku Matanzas, la Sr i ta . D " Julia Gar-
ei;) Boacb; 
En Puerto P r í n c i p e , D . Nicolás Don 
ÜQmémgo: 
d i * u» cabeza para no ver que cerraba 
voiuntariameata loa ojos. 
Todo la di'tdumbraba. Los ejemplos 
pernicioso^ qua á la larga hacen perder 
la noción del bien y del mal; el cansan-
cio del ruido en el vacío, hu libertad y su 
juventud; y por encima de todo esto, ese 
mal pensamiento de nna especia de 
venganza de la indiferencia de Tanore-
do que juzgaba al principio como un 
carí ictar .ealecto. 
Sin apoyo moral, la s i tuación de Dia-
na era terrible. 
L a repnguancia hac ía el mal, un don 
gratuito de Dios, la preservaba aún. 
Habiendo dedicado algunoa días á su 
a o b á n a , lo que era raro, la condesa de 
S-miau—que estaba muy envejecida!— 
vió en una reunión en casa de la mar-
quesa al pr íncipe Kaloeza. Notóau in-
clinación, lo que la hizo soñar. 
— Y bien, decía, creo que esta vez 
Diana no di rá que nol H a b í a nacido 
para llevar esa coron&l 
La veía ya casada en segundas nup-
cias y feliz, cuando un día vió desmo-
ronarse sus ilusiones al oir hablar de 
la joven habitante de Rosenaa. ¿Quién 
hab ía referido efco? La condesa tenía 
la s egu í idad de que ment ían. 
F u é preoieo para convencerse, que 
escuchase de labios de Diana loa deta-
lles acerca de la princesa de Kaloeza, 
qua estaba viva y muy v iva por ÓU deB-
gracia. 
(8Q c o n t i m m ú j 
mu títm iMiwiiMiiiiwwmiMiijjiñniiiiiiirHB 
f En Oárdenas , la Srita. Sasana 
Bmith y Ban ina t y el c iño Vicente 
J m j q u t r a y Lorenzc; 
Erx G u a n t á n a m o , D . Oeledonio Mor-
lote y Oorreaj y 
En Santiago de loa B a ñ o s , l a seELori-
ta Angela González. 
NOTICIAS" J ü i l C I A L E S . 
LOTERIA DE MADRID 
En el recurso de casación por infracción 
d» ley interpuesto por D. Ración Dopazo y 
Tobio, contra la sentoncía dictada por la 
Sección primera de la Sala de lo Criminal 
de esta Audiencia, que lo condenó en unión 
do D. Juan Paig y Pulían, como autores del 
delito do expendición de billetes do lotería 
no autorizada, á la pena de doe meses y un 
dia de arresto mayor, con las accesorias, 
multa correspondiente y costas, en la causa 
instruida contra los mismos en el juzgado 
de la Catedral, por expendición do billetes 
de la Lotería de Madrid; la Sala de lo Cri-
minal del Tribunal Sapremo por resolución 
de 28 de mayo del año setuaj, recibida a-
yer por el vapor correo Cataluña, ha decla-
rado que dicha expendición no constituye 
delito, y en su consecuencia, casando y acu 
laudóla expresada sentencia, los absuelvo 
con las costas de oficio. 
He aquí los fundamentos de dicho Supe-
rior Tribunal: 
Considerando: que el delito que provee y 
castiga el artículo 355 del Código Penal do 
Cuba y Puerto Rico, no consiste en la ox-
peudición de biüetos de Lotería ó rifas au-
torizadas, aun cuando «n determinados ca-
eos ó lugares teuga la administración por 
eonvenieote el prohibirle, sino en la cons-
titución y consiguiente expendición de bi-
lletes de aquellos que carecen de la corres-
pondiente autorización legal para celebrar-
as, como mí se desprende del contexto del 
mep.cionado artículo y de su espíritu ó ten-
dencia, que no es otra que el evitar y repri-
mir debidamon te en au caso el fraude y per-
juicio que pueda cometerse así contra les 
particulares como contra los intereses ge-
nerales del Fisco con osa clase de juego que 
tan fácilmente á tales abusos eo presta 
cuando no se halla en debida forma autori-
zado y reglamentado por la Ley. 
Considerando: que la Lotería'de Madrid, 
cuyos rendimientos probables durante el año 
económico figuran en el presupuesto general 
del Estado, es por su caráctor nacional, co 
mo así se denomina, una lotería autorlzadaf 
y por lo tanto la expendición de sus billntes, 
por mas que como en el presento caso acon-
tece, la haya prohibido temporalmente en 
Cuba el decreto del Gobierno General de la 
Isla de 27 de septiembre de 1892, según 
afirma la Sala sentenciadora, por convenir 
así á los intereGos de aquel Tosoroj podrá 
constituir ciertamente la infriicción de una 
orden gubernativa de obligada observaucu 
en dicha Isla y por lo tantocastigabloadmi-
nistrativamente como ya en otra ocasión lo 
ha sido, según la propia sentencia con rela-
ción al recurrente don Ramón Dopazo, poro 
de ningún modo cabe estimarla por sí mis-
ma comprendida en la sanción del Código, 
por que constituyendo tan sólo delitos 6 fal-
tas con arreglo al artículo primero del mis-
mo las acciones y omisiones voluntarías po 
nadas por la Ley y no penándose como ee 
ha dicho ea el artículo aplicado ni en ningu 
no otro de aquel Cuerpo logal el hecho de 
expender billetes de una lotería autorizada 
es evidente que ol imputado al recurrente 
no determina responsabilidad alguna penal 
exigible por los Tribunales de Justicia, y al 
no entenderlo así la Sala sentenciadora ha 
incurrido en el error de derecho que señala 
el número primero del artículo 849 de la Ley 
de Enjuioiamisnto Criminal ó infringido loa 
artículos primero y trescientos cincuenta y 
cinco del Código Penal citados en apoyo de 
este ^eoureo.>, 
SBlÍALAMIBlíTOS 
Sala de lo C iv i l . 
PAKA HOY. 
Ejecutivos segaidos por D. Santiago Plá 
y Lázaro contra D. Gregorio Rodríguez y 
Arondbia en cobro de pesos. Ponente: se-
ñor Noval. Letrado. Ldo. Mesa y Domín-
guez. Proenrador: señor Valdós. Ju¡ 
de Pinar del Rio. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JÜIOIOH OUAI.ES 
Contra Josó Fuentes y otros, por hurto. 
Ponente: señor Maya. Fiscal: señor Folez. 
Defensores: Ldos. Maza y Carrera y Juatiz. 
Procuradores: señorea Tejera y Pereira, Jur-
gado, de Guadalupe. 
Contra Santiago Mederoa, por falso testi-
monio. Ponente; señor Maya. Fiscal: señor 
Felez. Acusador: Ldo. Horta. Defenaor: 
Dr. González y Lanuza. Procuradores: se 
ñores Villar y López. Juzgado, de Gttada-
iupe. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Escolástica Catalán, por injurias. 
Ponente: señor Pardo. Fiscal, señor López 
Aldazábal. Defensor: Ldo. Angulo. Procu-
rador, señor Pereira. Juzgado, del Pilar. 
Contra Manuel Toyo, por estafa. Ponen-
te: señor Navarro. Fiscal: señor Enjuto. 
Defensor: Ldo. Castoltaüoa. Procurador: se-
ñor Valclés. Juzgado, do Jesús María. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Ext raord inar ia . 
Contra Isidro López, por hurto. Ponente: 
flsñor Navarro, Fiscal: señor üiloa. Defen-
sor: L i o . Solano. Procurador: señor Ma-
yoría, Jazgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA D E L A HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Fesos. Ots. 
E l día 24 de junio 30.954 03 
CRONICA G E M E A L 
B R la tnrde do ayer sal ió de este 
puerto con Tumbo íi Ooruña , Santan-
der, Oádiz, Valencia y Barcelona, el va-
por mercante nacional Puerto Rico, 
conduciendo á sn bordo 04 pasajeroB. 
Ha sido admitida la renuncia presen-
tada por don Anton io Puente del car-
go de Alcalde Municipal de Sagua la 
Grande, y se ha dispuesto que se en-
cargue de dicho puesto el pr inu r Te-
niente de Alcalde hasta que se provea 
en propiedad. 
Bi dia 10 del corriente fué arrollado 
por la corriente del r io Sigua, el veci-
no de Santo Domingo don Felipe Mon-
tenegro y Nüfiez. 
Bl fatal suceso que co?tó la vida al 
infeliz Montenegro, ocur r ió en un paso 
próximo al central Enperanza. 
C O R R E S PON D E N C i A . 
Nueva YorTe, 19 de jun io de 1895. 
Oaei s imu l t áne iunen t e con la inangn 
rac ión del gran canal alemíiu, en cele-
brac ión de cuyo importante aconteci-
miento se e s t á n congregando en K i e l 
las escuadras de las principales poten-
ciaa del mundo, a q n í en Nueva Y o r k se 
ha inaugurado otro canal que, ai infe-
rior en importancia comparado con 
aquél, la tiene muy considerable para 
el comercio del Estado de Nueva York 
y muy especialmente para el desarrollo 
de esta metrópol i . 
Is la de M.anh?íttan, que oonstitu 
ye una parte de la ciudad de Nueva 
Y o r k , sólo lo era, de verdad, en nombre 
hasta ahora, pues ae le calificaba de la-
la poique por el Norte una insignil i 
cante v ía de agua, de la importancia 
de un arroyo, trazaba una l ínea tor 
taoaa entre los r íos Hudson y Harlem. 
Hoy la A n t i g u a Manhattan, que en un 
tieajpo y d e s p u é s de mucho crecimiento 
par parte do esta población, cons t i tu ía 
el perímetro de la ciudad metropolita 
na; hoy que sólo comprende una parte 
de esta ú ' t icna, Manhattan ea una Isla 
de veras, puesto que se puede navegar 
por completo en su derredor. 
Hace veinticinco »fio8 que el Neic 
York Herald emprend ió una c a m p a ñ a 
de propaganda á favor de la apertura 
de un canal, que, aprovechando en lo 
posible la l ínea general de la v ía de 
agua antes citada, permitiese la navo 
gaoión entre el caudaloso Hudsoa ,y el 
H i r i e m . Tras las vieisitudeay demoras 
inharentcs á toda empreriade esa mag. 
nitad, las obran dé canalja;íción «-m 
prendidas hitce dfp& a ñ o s 4ian~cuimina 
do hoy con ia a p u t u r a a l tráfico de esa 
BUeva vía navegable. 
B l Harlem Ship Oanal (canal de Har-
lem para buque?') que así se llama esa 
via, además do facilitar grandemente lo 
que pudiera llamarse ol comercio de ca-
botaje local, ea decir, el intercambio 
entre los distintos distritos de la ciu-
dad y sus suburbios, cons t i tu i rá un 
gran desahogo para el enorme tráfico 
en toda clase de productos que, Ini -
c iándose en la región de los grandes 
lagos, pasa por la larga serie de cana-
les del Estado de Nueva Y o r k y des-
ciende por el río Hudson, en cuya boca 
una parte encuentra los buques de gran 
porte dedicados al comercio exterior, 
mientras otra parte de ese tráfico da la 
vuelta en la b a h í a para penetrar en el 
río del físte y por ah í al brazo de mar 
llamado Sonda (Lound) que le permite 
llegar á los Estados del Nordeste. Es-
ta vuelta ú l t imamente descrita, costoea 
por lo larga y expuesta para las bar-
cazas dedicadas á t a l tráfico por el ex 
cesivo movimiento de vaporeo y buques 
de todas clasea que por esas aguas 
transitan y por lo fuerte de las mareas, 
es lo que el nuevo canal viene á ob-
viar . 
A d e m á s de to:lo eso, la recién inau 
gurada v ia navegable t ende rá á llevar 
á esa parte puco poblada da la ciadad, 
U K t v o s centros de cont ra tac ión y de 
embarque, así como raachae iudunrias , 
cuyoH productos t end rán fácil salid* en 
cualquier dirección, por la v ía do H a r 
lem (Janal. 
No es de e x t r a ñ a r , pues, el entusias 
mo y el éolat con que oficialmente fué 
inaugurado el canal, el lunes úl t imo, 
día que el mayor do la ciudad hab ía 
declarado de fiñsta municipal. 
Para ce ' tdin-rel fausta acontecimien-
to se orgamiaftron: una procesión cívico-
mil i tar terrestre y una revista acuá t ica , 
por no llamarla naval. L a idea de Jos 
que organiaarou la desta era que la pro-
oesfán terrestre, al recorrer aquella 
parto remota de la ciudad, llegase y 
enmase uno de los puentes sobre el rio 
Harlem mientras por debajo pasaba la 
revista acu.titica. 
P^ro como no somos los españoles 
los únicos que adolecemos de falta de 
puntualidad, resul tó que no reeul-
fcó el proyectado cruce terrefitre y raa 
ríti tuo, s i so que cada fección pasó el 
iiidioado punto á la hora que le plugo 
ó pudo. 
don todo, la fiesta fué muy lucida, 
especialmente la sección acuát ica , pues 
la terrestre DO pudo ó no quiso excluir 
el elemenro de anuncios industidales, 
de modo que denpiióa de nlgnoos bata 
Uones dei ejército, y algunas secciones 
de los servicios niüíiicipa'e!', la proce-
sión se rednjo á u n a serie de carroma-
tos enviados como anuncios por sendos 
fabricantes. 
La fiesta mnrí t ima, por el contrario, 
fué cu realidiid encantadora, pues era 
en extremo pintoresco el golpe de vis 
ta que preticntaba el nuevo canal con 
sus verdes riberas cubiertas por apiña-
da y bul!ioioB:i muchedumbre, mientras 
por BU seno m daslizaban en tropel que 
no se logró fuese ordenado, centenares 
do embarcaciones de clases las más va-
riadas que pueda iinsiginarse; buques 
menores de guerra, guarda costas, avi-
sos, yates de millonarios. Vaporea de 
excursiones, remolcadores, barcazas, 
lancltaa de vapor y de nafta, botes de 
remo y otras formas de cascos flotantes 
y de poco calado, todes engalanados y 
empavesados con banderas nacionales 
y de señales , gallardetes, grimpolones, 
etc., etc. 
Mucho máa imponente y grandioso 
aerá el espectáculo que ofrezcan ou 
K i e l las escuadras del mundo reunidas 
p*ra inaugurar aquel otro canal, mu-
cho roá? importp-ríte que ol I l i r l e m , y 
que h i da abrir navegable comnnioa 
ción entre el M ^ r Báltico y el del Nor-
te pero á IOH ojos de Dios, pura el 
pRpíritu cristiano amanto de la paz, la 
flota alegre de pequeñas embarcacio 
ÍÍOH destinadas al comercio y a! recreo, 
qae pasó el lunes por el nuevo canal 
dé aquende el At lánt ico , ha do ser mu 
ch-i más grato y consolador que la for 
mi bible congregación de buques cona-
trnidos para la guerra y destinados á 
aterradoras matanzas entre hermanos, 
que el belicoso Emperador alemán ha 
invitado á tomar parte en la inangara 
ción solemne del nuevo canal allende 
el mar. 
Hace sflou que en discusión con ea-
tod aoierioano» trato de con vencer Ifs 
do qiiH an hoy w.sta, creciente y pode-
rosa repúbl ica t end rá ulteriormente 
que sufrir U suerte qne la historia do 
maestra alcanza á todas las naciones. 
E u au engreimiento el norte americano 
no concibe, n i , por tanto, admite que 
au nación después de llegar á la cum-
bre de la gloria y del poderío teuga 
que descender por la vertiente de la de 
cadencia; y califica de loco al que tie-
ne el vrtlor de decirle que, no en esta 
ni en las Inmedifttas generaciones, sino 
eu tiempo máa ó menos remoto vendrá 
la decadencia de eete hoy gran pueblo, 
y, con ella, el deamembramianto de su 
vasto terri torio eu diveraas y antago-
níst icaa naciones bajo diferentes for 
mas de gobierno, incluso la de la dicta-
dura mili tar, él imperio ó la monarquía . 
E n el ciego optimismo con qun el 
norte americano cree en la inmutabili-
dad de su repúbüc:» y de au gnuideap, 
no considera qac en el seno de esta na-
ción ae ha encendido una cruenta gue-
rra c iv i l ; ni raciocina que si una V«B 
aurgió suficiente motivo p^ra que BRÍVI 
Estados tratasen por fuerza de las ar-
mas de aegregaree de loa demás , puede 
en otra época surgir otrod motivos i 
gualmeute pndeiosos; y que ai enaqne 
lia pudieron má * h a que defendieron la 
unidad de la Repúbl ica , eo otra tenta-
t iva pueden salir viotorioaoa lox que 
busquen la separación; n i , por lo visto, 
penetra el americano el alcance del de-
sacuerdo cada dia máa profundo y el 
verdadero choque de intereses entre 
los Estados del Bate y loa dei Oaaíe de 
esta federación tan vaste. 
Ese conflicto do intereses ao patenti-
zó priuniranaente en la cuest ión aran 
celar ía , que dista mucho de estar arre 
grada a satisfocción de laa respeetivaa 
regiones. Y ahora presenta el mal otro 
idntoma, cuya gravedad no se oculta á 
los que veían por la suerte del país 
desda el sitial del poder ejecutivo. 
Me refiero á la libre acuñación de 
la plata, pretensión defendida con ex 
traordiuario denuedo y paraiatencla por 
elementos poderosos de loa Eatadoa mi-
neros del Oeate y combatida con ignal 
vigor por loa Eatadoa díd Bate, para 
loa cuales ea de v i t a l importancia el 
mantener la paridad y el crédito del 
sistema monetario del üa ís . 
Ese problema, cual n i n g ú n otro plan-
teado deede la abolición da la esdavi 
tnd , amenaza producir irremediable 
cisma ea el seno no aóío del partido 
Democrá t ico , si que también del Repu-
blicano, pues por todos ladoa se ven 
aeüalea de eaa división en loa reepcctl 
vos carupoa políticos. 
Dddoa loa poderosos esfuerzos que 
está;; haciendo lor. que, bajo la inicia-
t iva del Presidente Cleveland, han 
emproadido una llamada campaña de 
ins t rucción, para hacer comprender á 
las masas lo falaz de lan teor ías propa 
ladaa por loa libre platistaay laa ven-
tajas de tener un med io circulan te de 
valor iutr ínaeco fijo y aceptable en to-
doa loa mercados del mundo; y dadas 
también laa activas gestiones de los 
Jefes políticoa en mucliaa comarcas, 
donde laa fuerzan de laa respeetivaa 
hue«tí?8 es tán casi igualabas, para es-
quivar la cuea t ióuy eliminarla, como 
elemento de discordia, de loa acuerdoa 
tomados en couvenciouea do partido, 
pudiera suceder que los dos partidoa 
antea citados se presenten en loa comi-
cios eí año próximo, para la elección 
de Presidente de la l iepúbl ica , orga-
nizadoa ín t eg ramen te como hasta aho 
ra. 
Pero no caba duda que los elemen 
tos de discordia que ya están socavan 
do la base de cada partido, especial-
mente del democrático, no pueden por 
menos de prodneir á la larga un de-
rrumbamiento grave en eso templo po-
l í t 'co; á menos que ae halle una fórmu-
la ('o que parece biep difícil) que satis-
faga aaí á los mono metalistas, como á 
loa bi-metalistaa y á loa libre platistaa 
por igual. 
En la actualidad, loa dos centroa más 
importantes de agitación reapecto á la 
cuestión monetaria son: el Estado de 
Kentucky y Oleveland, ciudad de O-
hio. E u esta úl t ima ae es tá reuniendo 
una convención d(¿ Oluba repiíblioanoa 
á la cual algunoa de loa Delegados van 
con inatruocionea de sua comitentes pa-
ra que plauteén la caeatión de la libre 
acuñación de la plata, a fin de que la 
convención la recomiende á la conven-
ción nacional de lpai t ido , que dentro 
de un año debe nombrar candidato pa-
ra la Presidencia y íbrtníllaí, el progra-
ma del partido. Aucqne algunos, co-
mo el coronel leaac Trumbuí , que ha 
sido aclamado el campeón de los libre-
platistaa del Oeste es tán dispuestos á 
librar ruda batalla para qne Ib Oon-
Vc nuidn adopte como Una tabla de la 
plataforma tiegtta dice ee t̂a gente, ó 
sea como omi de las bases del progra-
ma político, la libre acuñación de la 
plat a al t ipo de 16, á 1 del oro, se cree 
pnvaltceran los consejos y los eefaer-
zos de los máa senaatoa po íticoa en el 
sentido de eliminar esa cuestión de di-
cho programa. 
En el Estado de Kentucky, (Junde el 
Secretario de Hacienda Mr. Oarliale, 
ha realizado tan brillante campaña en 
pro de la ''bueua moneda'', ee e í t á n 
nombrando lot* Delegados para la Oon 
vención del p i r t i do Demociático de di-
cho Estado. De eeoa Delegados 135 
han recibido iuEtrucciones de sus co 
mitentje* á favor de a libre acuñación 
de la plata; 236 laa han l e dbido á ñi-
vor de una cláusula en pro de la "bue-
na moneda" en el programa del paiti* 
do; y Í9-Í no han recibido inatrucoión 
atgai a sobro la cuestión monetaria; 
peijo por aus afiliaciones y anteceden 
tes ae cree que vo ta rán con loa part í -
daitícs de la " b ü í n a moneda." 
B-sstan esas cifras y datos para do 
tiiojstrár qae ai en Kentui ky no ven-
oeu este año loa libre-platistaa, Í-UB teo 
Í Í Ü S por lo menos cunden y ae propa-
gan de modo que h a llevado la alarma 
a amboa campos políticoa. 
Bu otros tiempos la religión y otros 
ideales ó ideas » bstractaa t en í sn el pre 
pondera:.te iuflajo en el ánimo de loa 
hombres y loa estimulaban á laa gue 
rraa civilea ó internación Mies, 
En este siglo y en este pal < nada 
pUede igualarae á la inflaencia del d i 
ñero, del '-Todopoderoso Dollar'^, co-
mo dicen elloa, y, por tanto, un ciama 
producido en ambas grandes agrupa 
oionaa poiíticaa en que ae divide el 
p a p , no puede por menoa de preocu-
par muy iberiamente á los hombres peu-
aadoreay sen sata a. 
El Presidente Mr . Oleveland ha a-
baudonado ya la Mansión Ejecutiva de 
Washington y ee ha marchado á eu 
flaca de campo Gray Gablea, donde 
pucará parte del verano. 
U n ptriódico do eatos, en su modo 
procaz de argumentar a! criticar laa 
precauciones que ae tamen para la se 
guridad personal del Jefe del Estado, 
cuando viaja y aun cuando eale de la 
Oaaa Blanca, decia que eeaa medidaa 
es ta r ían muy en su lugar para el Ozar 
de Eusia; pero que en eate país ilua 
trado de seguridad personal semejan 
tea precauciones son absurdas. 
Si eee periodista tuviera mejor me 
moría y menor descaro, se hubiera ca 
liado ante el recuerdo de qne eu el 
trascurso de años en qne en Rusia han 
aaesinado á un Emperador, en esta 
República han asesinado doa Presi-
dentes. 
INTBFIKO, 
C r ó i i i i c a d e P o l i c í a . 
EN LA PLAZA DE I,UZ 
Ayer mañana fao curack) do primera in-
tención en la Estación Sanitaria de loe Bom-
beros Municipales, D. Antonio González 
Nodar, natural de Oviedo, como de 3G años, 
vocino de la calle de San Pedro número 26, 
do una contusión de segnndo grado en la 
alen izquierda y otra en la región molar del 
mismo lado, cuyas lesiones sufrió casual-
mente al caérsele encima un madero en 
una fábrica de la plaza de Luz, donde es-
taba trabajando en calidad de albañil. 
González presentaba además marcados 
BÍntoiuasde conmoción cerebral, por cuja 
razón fué calificado su estado de pronóstico 
grave. 
ATROl'EIXADO POR UN COCHE 
Ayer tarde el vigilante gubernativo nú-
moro f)2 y el bombero del Comercio don 
Francisco Costa, condujeron á la casa do 
socorros del piimer distrito, al menor don 
Angel García Avila, vecino de la calzada 
de San Lázaro número 19b', que al bajarse 
de uno de los ómnibus de la empresa ' 'La 
Unión" en la calle do Villegas esquina á la 
de Lamparilla, fué arrollado por un coche 
de plaza. 
Dicho menor, que después do curado fué 
conducido á eu domicilio, preswntaba, según 
la cortificaclón módica, la fractura del cue-
llo del húmero derecho—de pronóstico gra-
ve—ds heridas contusae, una sobre la nariz 
y otra en la paste posterior do la cabeza, 
El celador del Cristo, Sr. Prats so cons-
tituyó en la casa de socorros, y después do 
foninr declaración al paciente, lo entregó á 
sus familiares. 
iMPORTa.N 'm; REVISTA.—B-ista echar 
una ojead»* ñor el número 20 de La 
I lustración Española y Americana, pa-
ra que se comprenda el in terés que en 
los momentos actualea encierra dicho ae 
manaiio, en el que seda cuenta minu 
ciosa de ios auceaoa más importautea 
que ocurren en la vieja Europa y en la 
jov^n América. 
Véase el sumario de la parte a i l í s -
tjtaAi L imi tn ra l eza en Ouba: U n paso 
sobro el rio Yara.—Mauzr.uillo (Cuba): 
E l b -h ío de la. Dam^jagui.—La plaza 
de armas.—R'^ tos del {«obrado de Ra 
mó-n de laa Yüguos, HtHCtídos pnr loa 
rebe'dñHel 19 de abril últ imo.—Retra-
tos tttfl sargento y anidados detens^rrea 
del poblado do Dos Caminos.—Isla For-
móla : La bahía de Kelang.—Alemania: 
E l puente do Levensan, sobre el Canal 
de! mar del Norte al Bált ico, próximo 
á inaugurarae. 
Ve.'.eoi» (Italia): Exposición Interna 
oionaí de Bellas Artes. Fachad-* princi 
pal: La sección eapafiola.—Manzímillo 
rOub*),: Buinaa del ingenio de la Da 
majríguH, eu el que fe dió el primer g i i 
t o separatiKta e! 10 de octubre de 180^ 
Gig»nteseo j agüey nacido entre loares 
toa dé la mequinarií».—Bellae Artes: En 
las carreras, dibujo de Huertas. —K^tu 
dio. Fragmento d*d cuadro E l año 1831, 
de H^.vman, - Mujeres de pesca iorts, 
cuadro da Emile A-i ui.—Retrato á#. J . 
Sant-n C^lay a, presidente de la Rt.pú 
bli'v», de K i r a gue. 
Miit '^gu. ' : Pahv.io del Preaidente de 
la Re( úodea. -Retratosde A n d r é s A v e 
lino ü^cerea, ex presidente de la Repú-
blica del Pem, y de Nicolás de Plérola . 
—Retrato de la señori ta María Luiaa 
Pona», notable pianista.—Nueva York: 
Una casa de veinte pisos.—Valencia: 
L i p i d a coiooada en la fachada de la oa-
aa en qatt fátlació ol insigne ca tedrá t ico 
aeñor Pé-ez Pujo!.—Retrato de misa 
Mary A r c i o r K ti tulada la Reina de los 
Atletas —lustracrmes al cuento del 
Befior Fabra, Recuerdes de otra vida. 
En Muralla. 89 j en Obispo 135 aa ad 
mi ten auacriptorea 4 L a I lus t rac ión Es 
pañola y Americana. 
ALBISU.—La Empreaa de este teatro 
dispane pura el viernea 28 el beneficio 
deí actor genérico D . Miguel SAlaa, 
quien ha combinado un programa re-
bocante de atractivos, figurando en él 
la obr^^Los Bafoa de la Legua" y un 
gracioso número de canto por loa niños 
del mencionado artiata. 
Además , en la semana corriente se 
es t renarán en el propio ooliaeo la rego-
cijada zarauel», en un acto, <lTabar-( 
di l lo" v el juguete cómico "Los Aaia-
tentea", obra que ha obtenido un gran 
éxi to en el madrileño teatro de "Lara.^ 
L ÍS tres tandaa dispuestas p i r a hoy, 
martes, se cubren con Los Dineros del 
Sacristán, interpretando el papel de 
"Ri ta" la Sra. Moreno, y loa doa actos 
de L a H j a del Barba, por los principa-
les artistas de ia Compañía . 
B A U T I Z O . — B l domingo ú l t imo y en 
la iglesia de San Salvador del Cerro, 
fué bautizado con los nombres de Ama-
do Juan Ricardo un gracioso nene que 
nació el 7 de frbre.ro úl t imo, hijo de 
ñueatrós amigoa t ) . Jo sé Pego y Robl&s 
y de su espoaa Sra. D* Dolorea Cabal lo-
ro y Alzamora, Sacaron de pila al "be 
bó' ' la señora Da Dolores Alza mora de 
Caballero y don Juan del Rio y Be-
sada. 
U n poco m á s tarde hubo fiesta en oa-
aa de los regocijadoa papás , donde se 
obsequió á los eonvldadoa con dulces y 
licores y con e legant ís imas tarjetas 
conmemorativas del bautizo. M i l felici-
dades al Amado Juan. 
RSCORTÉS.— (Por feemigio Caula.) 
Conforme llega á su ooáeo 
Nuestra mísera existencia. 
Loa dolores ¡enjuto duran! 
"t loa años ¡cuánto peaani 
Ea el color de tus mejillas, rosa, 
Y ol de tus labios, grana 
¡Lást ima grande que loa doa ee borren 
A l lavarte la cara! 
ENÍ A O E . — B n l a noche del 17 del co 
rriente mea, unieron para siempre ana 
destino?, en la ciudad de Cárdenas , por 
medio del matrimonio, la bella señori ta 
D" Josefa Pona y el apreeiable joven 
D. Juan üorra lea y Rodrigu-'Z, Apa-
dririaron á loa contrayentes D* Josefa 
O-ivellaj ' eu esposo D . Santiago Pons, 
hermano de la desposada. Deseamos 
toda clase de felicidades á l * venturosa 
pareja. 
SSMáNáRIOS Hí BAÑEROS — Ayer 
nos hizo su acoeturabrada visita E l F í -
garo, correspondiente al dümingo;Ü!ti-
mo, el cual inserta un grdf»o en que fi-
go ra el general Lachambre y su Esta-
do Mayor ; el retrato y U biogr^iia del 
Sr. D . NicoUs'-i Rivero, recientemente 
nombrado Director en propiedad del 
DIARIO DE LA MARINA; una alegoría y 
retrato de D. JOÑÜ Mar i* Heredia, elec 
to miembro de la Academia Francesa; 
nn retrato de Mr. Cleveland, actual 
Presidente de loa Eatado« UnMcs, to-
mado en el ingenio "S in ta Rosa de 
Mier", durante la ex^urfión de squel 
personaje á e.ftí Isla. Inserta ader rás 
car iC Í turas de Barrio, iluntraciones á 
don tintas y un texto ameno é hitare 
sante. prearindu ndo de 1» "confuida ar-
mo n W de lo« ví-rios decad6iit.i.''fc.!H. 
También Mi Hogar trae el retrato y 
apuntes biográflooa de n t i ^ t r o querido 
Director D . Nicolás Rivero. loa retra 
toa de dos notables eacritoros, uno 
francéa y otro ruso; versea de Suceso 
Luengo, Abelardo Farras, paosa de Jo 
aé E. Triay y copiosas noticias de so-
ciedad s' bre conciertos, baüea y otras 
fiestas "en el gran mundo". 
TJii sos B ES ALIENTE M Í s . — E n loa 
exámenes efectu idoa durante lapaaa-
dn st mana en el Real Co'egio de las 
Bi«eDHlRa P í a s dé Gnanabacoa, ha ob 
tenido, en la d i f c i l aeügnatura de Pci 
cologí*, Lógica y Blio», la nota de So-
bresaliente, el aprovechado alumno de 
aquel colegio D . Miguel A n g H Campa, 
hijo de nuestro particular amigo don 
Miguel.Campa y de D ' Mar ía Carave-
ra, á quienes felicitamos. 
MUJERES, AVESYFLOSFS. 
Para endulzar los dolorea 
Que ftbramaa nueat raexís tenc i» . 
Prodigó la Providencia 
Mujeres, aves y flore». 
Con sus gorieoa suaves, 
N i enseSadoa ni aprendidoa, 
Regalan nueatroa oídoa 
Las filarmóoicaa avea. 
Con sus hi jas primorosas, 
Imprf guadas de fragancia. 
Poetizan nuestra estancia 
Camaüas , dalias y rosas. 
Con sus encantos mejores 
Brindan lat» bellaa placeres, 
Porque un hogar sin mujeres 
Ea nomo un ja rd ín sin florea. 
¡P.M-a la vida endulzar 
Dioa nos quiera conceder: 
PAjaros para cantar, 
PíjOrífH para embellecer 
Y mujeres para amar! 
Julio Luis Marín . 
¡ZAMBOMBA ! -Un misionero inglés 
interroga á un indígena del Africa 
Central, 
—¿A. quién prFÍerfa vosotros, á loa 
inglesen ó á los portugneaesl 
— ¡Oh! j o prefiero á loa iogleaes 
El misionero ae frota laa manoa de 
gusto. 
—N"> m« cabía duda. 
— ¡Oh! ai; loa inglosea tienen la 
carne mucho máa tierna y de mejor aa 
bor. 
Es t reñ imien to . Polvo Laxativo de Vichy 
V. 0 Tercera de San Francisco. 
Et juevas 27 de junio, á las ocho do la mafiana. se 
celebrará la fiesta anual de Nuestra Señora del Sa-
grado Corazón de Jeuún. El sermón está á cargo del 
olocncrto orador sefcrado R P. Muutadng, Rector de 
Us Escuelas Pías. E l Presidenta y la Camarera que 
eníctibe, intitan á los asociados y demás fieles, ro-
gándoles la asistencia —Inés Martí. 
7521 la 21 8d-25 
i 0 ,1 de San Fiancisco de Asís 
Hermanos e'egidos para ei desempeRo de los ofioios 
de esta V. O. T. que tuvo lugar el ólllmo Capí-
tulo verificado el dia 5 de Marzo último. 
Ministro—D. Gonzalo de Goicomía. 
Vice-Ministro—Prevendalo D. Mariano Eodií-
guez. ., 
Voto Perpétuo—Eicmo. Sr. Dr. D. Fernando 
González del Valle. 
Tesorero—D. Agustín Prats y de Mesa. 
Secretario—D. Santiago Martínez y Martín. 
Viee-Secretario—D. Manuel Tamargo y Bautista. 
Enfarmeio 19—Pbro. D. Cipriano Jnones. 
;, 29—D. Juan Climano Hernández. 
„ 39- Pbro. l>. Manuel Santi Cruz. 
, , ("Ldo. D. Frarciaoo Penichet. 
Abopados d^ 1 Ldo D joaqnía de Freixa8 y pM_ 
la v. U. 1 ^ cnal 




Gremio de Almacenistas de carbón 
vejelal y leaa. 
S I N D I C A T U R A . 
Se ctt» por esto medio á todos los iadividuo 8 que 
constituyíin el gremio arriba expresado, para la jun-
ta de agravios que habrá do celebrarse ol dia 26 del 
que ciirsa en la câ a sita Amistad 156, altos d» Mar-
te y Belona. á las 7 de la noch»». 
Habaníí 21 de Junio de 1895.—El líndico, Jttan 
López. 7470 5 22 
LeciAiifflefiílicaflelllr.iDites. 
Kste modlccmento no solo cura los herpes en OURI-
oulor sitio quo se presonton y po» antiguoi que sean, 
emú que no tiene igual para hace desaparecer con 
tapidos los barros, espinillas, mancbas y empeinea, 
quo tanto afean la cara, volviendo al c<Lti« «uhermo-
mra. LA LOOIÓH MONTES quita la caspa y evita la 
oaida dol cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable períume, oue por mus propiedades os el remedio 
más acreditado éu Madrid, Parí», Pnorto-Kloo y 
Isla para curar los maleo delavid- Pídate en todna 
laJ l)¥oRii(«rf»a y «oUn»». C 958 alt 12-2 Jn 
Imnotencia. Pérdiáos semi-
n&les. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 a 1 0 , 1 a 4 y 7 á 8 . 
O ' H E I L L X 1 0 6 . 
C 957 20 2 Jn 
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No oumpliíí'i mi conciancin oi no diera póblioa- j 
mente lai gracias B1 doctor Gálvez Guilléa por ia di • 
ficil curación que llé'ó á cf fC'o en mí, dejándomo 
perf.!ct:*mente titlauo y pudbudo dedicarme nueva-
mente á mi trabajo. 
Pedeoiab cía largo tiempo á& pérdidas Mrpcra'eH 
qne mo debilitaban en extremo y exteTinabsn do rií'i 
en díi. . 
Accdi á O'Keilly 106, gabinete dol doct-r Gálvez 
Cnlllón. y sometido á su tratr.mionto me VI ea breve 
completamente curado. 
Dtiapués dfi Dios, debo l a ' ' d i ¡«l doctor Gilvez 
Guilléu. á quien por esta medn higo proéaüta mi :.-
grodeoimieuto eterno. 
Lamparilla 50.—Manuel Millas. 
C961 alt 10-2 
No garantizamos por veraadero KlU.) A CLARE-
TE de Ja Compftfiía Vinícola del Norte de Eepaiia ol 
i:e aq^ellts botellas no alr.mbradas y qne no lleven 
intactos el tupóu y la cápsula con 1 > marca do la 
Compañía, atl como el de las barricas y oncrtarolas 
que no presenten en uno de BUS fondos el escudo 
arribít indicado. Tambión los garrafones han de lle-
var una etiqueta oxtctamei.te igual á la do las boto-
llus y 1I»II do estar lacrados con «1 sello de imeetra 
cosa.—W. Mufior. v C? C 1052 alt 7 15 
B M í 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 
Consultas todos los días incluso los íeatlvog dei l í í 8 
O'EEILL 'S r 3 0 A . 
0 949 _ _ _ _ _ 1-Jn 
MEDICO-CIRUJANO. 
Virtndeg, 74. Consultas de 11 á L 
C 950 1 Jn 
M I , G U S T A V O L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de Enojenado». Conaultaslo» hiñes yj iuw» 
de 11 á 2, en Noptuno 64. Avisou diarioí, fionsulta* 
eonveneionalet fuera de la capital. O w U n 
Dr. José María fle Jouregnízar* 
MEDICO HOMEOPATA. 
Caraolón radical dol hidrocele por uníprocedimlen--
losoncllloíln exírMolún del líquido.—Bípooialldad 
«a fiebre» palúdlcwi. jPr!».dc 81. Telefono «Oí. 
0 041 1-Jn 
m 
T ' M O T ' B B X O ' N 
S^gún noticias adquiridas en los círouloi sociales 
de e¡)ta caj-ital, la paz de este hernioso país será un 
hacho dentro de breve tiempo. 
L a F l o r de C u b a , 
sastreríd, cr.miseríi y almaoén do üovodsdee ds 
Eduardo iglesias, situado eu la calle de Dragonea 
n. 46, participa á sus numerosos clientes y al piibüoo 
ea general que acaba de recibir por segunda íomeea 
una extenfa fictura de telas para ambos ramos pro-
pia* para la fftación, las cuales se detallan á precios 
nunca vi»toB Turobién hago saber á mis clientes quo 
desdo el 19 .•lo1 corrieoto se halla al frente de lasoc-
oión do camiseHa, el rej utado maosíro en el orto D. 
Maiimioo Ir-funzon. Te éfono 3487 
C Í020 ait 15 11J 
son los sníis s u p s r í o r e M y awtrsfJvos qae «e ftíabcrao Is h l » do Caba, 
taato por l i- ex^élef t^s mat^ri.»^ priman emploadaH, como pDr s m jsoJ-outea 
Hpfvraí -s raoist ídois ÍÍ ! > miív modo.'no de tas f.*í)f ícadoíivw da Ruropn. 
Los O l i O O O b i T a J S 4» m U fiíbrica se ^ara^tt^aa por M R i Si MANI 
oper. rio fie ÍAS a ié jo ro í fMrk-'W d París y hoy al frente de la e laborac ión (i 
C 968 
F ó r m u l a d©l Dr . A . P é r e a Miro . 
El remedio más eficaz, para uao externo en el reumatismo rnuscnlar y articular, 
agudo y crónico. La loción que mejor rebaja la íoroperatura on los estados febriles 
é infecciones (véase el prospecto). i)e venta en las Droguerías de 
Srirrá, han José , Lobé y Torralba1?, Jolmson 
y todas las Droguerías v Farmacias de la Isla C 933 26-2 Jn 
Enfermedades de 
Bu gablnoie en ííailanu 86, entre Virtndei» y Con-
eordla, con todos lu» adelantos ptofeslonales f «o» 
lo> preoioa slgaiontwr: 
Por «na oxtraoclón., $1.00 
1.50 
Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50* 
Hdota fi Id lO.OO 
„ 8 id 12.50 
., 14 id 15.00 
Idem 8ln *ol&? 
LlEiplóeu do I» don-
tmxlir* tffi? * 
Empí-stadnr»; 1.50 
Oriílcaoióu 2.50 
8e gnriiiiUían los trabojos p<jr v i uño. Todos lo« 
4ía«, ftalnsivf. loa de fiesta, de 8 A 5 do 1» tarde. 
La* Mmploaa» «o haeen cin ueor áoide». ^ l í » 
sorruen ol esm.dte del diente. 
IJOÍ interesudos debua lljaríe bien eu eofc» nnunoto, 
no ooti fundí lío OCT» otvo 
C 9fi0 25-2 JH 
iifllíticis, íet.dreat, leprosas, &c. y d.-vmás males do 
la sangre Coi.miH'.s de 12 á 2. Jesús filaría S*l. Te-
léfono 737. C 1099 -25 Jn 
Practica todas las operaciones den 
tale« por los más modernos procedí 
roíeatos. 
Extracciones «in dolor por el em 
píeo de ^nestéísií'-os enteramente ino 
fenftivoN. 
DeníadnraH postizas de iodos los 
raaterijile:? y sistemas más recomen 
dados. 
Hus precios Í̂ VL limitados c<inJO lo 
exige la actual sitnacitfn, adaptáo 
dose é s t o s a la tortatta do todo*. 
UNA PEOFESORA INGLESA (DE LON-dres) con título da clases á domicilio y en casa a 
precios módicos de música, solfeo, instrucción, dibu-
jo é idioms? iwo enstBa á hablar en pocos meses 
Dirigiise & la 'or-l/ada de l« ilein» 40. de 8 á 10 de la 
mnñana ó d . r r b s «cRas en el despacho del DIARIO 
7451 4-22 
MDLLB. KOY.-Se tfrece pai.a dar clases de írancée, piano y todo lo caucer.'jitnte á una es-
irerudaiastvncción, á «efioritds ó niños. Desean laa 
clase» sean do 8 á 3 de la tarde. No tieno inconve-
nienio noa en oí Vedado. Informes y darán xeferen-
cias Florería Primavera; Muralla 49 
6272 26 28 My 
U l H l 
E S Q U I N A á A Í J U I A R 
7122 4 31 
n r 
Ks^edallKta fe Ja K^oaola <?« Farís. 
VÍAH uii.iN4.vmo.—aíirn-fB. 
Oonscltaa t o d o » los C1Í»Í>. ir,clu»p l<;« ¡tMlíro*, de 
ion» á c c i T o . - CíjU d>l ifraúp QÚmtlte HJ. 
P 9S5 22 6 Jn 
Dr. M . M a s s a n e t 
MEDICO-CIllUJANO. 
Especialista ea p.irtos y enfermedades de mujeros 
v de niños.—Couunlvi» de 12 á 2.—Habana 134. 
(¡018 20-llJn 
qne necesiten comprar para sí ó para regalos, relo.jiw da oro, plata y acoro, leontinas de las mismas clases, 
aretes, argollas, pulseras, prendedores, sortijas, alfileres do corbata, dormilonas, leopoldinas, botonaduras y 
gemelos, todo ooc ó sin brilUnfss, y otras piedra.» preciosas; hay nuevo y asado, pero todo á mitad dopr«do 
Tenemos loa mejores reh j«8 araericaaoa do WJtham, oro rolleniido, modelo» nuevos, dosd* 7 á $14 y 
leontinas de la tuwina clase taay barata s. 
16, liernaza, 16, entro Lampñril l í i y Obrapía. 
C 1084 Í-21 
CURACION DK LAS ENFERMEDADES DEL SISTEMA NERVIOSO CON EL 
T O l s T I O O M ~ E E . V X O S O - O J E ] E . A . 
A baíe de estricnina y fó f̂t-ro rojo. 
Ftfrntnla aprobada por la Keal Academia de Hedicina y d rng ía de Barcelona. 
Ailvir, con solo un frasco, de la enfermedades medulares, la impotencia ósea la n lujación sexual del 
hombre, los calambres, hormigueo y paraláis, la anemia, los dolores de cabeza, el biaterismo y la hipocon-
dría: de efeatos rápidos en el insomnio y on los espasmos musíiulares. Como tónico tino ol aj'ctito y au-
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita y las fli-.iulenoia. Eaun verdadero recoDatituy-eute en 
la convalecencia de las enfermedades agudas. 
De venta: Farmacia (-arrá La Reunión y principales farmacias; su autor. I . CERA, B í r o o l T » . 
C 956 alt 12 2 Jn 
P A P E L I L L O S A f ñ D M i H 
D E L , D H J . Q A H D A H O 
de Fosfato Bismútico, Pepsina, Pancreatina y Diastasa. 
DáctiloiQfilibla pir» 1» oáfjKjióa radie.Me Ud» ohsn ds DIARREAS, por antiguas ó rebeldes que 
sean, cnalq'i era que haya sido la causa que bs produzca; la DISENTERIA, crónica ó resiente; los PÜ-
J.iS Y COLIf.OS. que s' brevienon de viol?jta» d':s.;ompysiciono8 de vientre; CATARROS y ULCERA-
CIOÑES del escómago 6 intestinos; DIARREAS do los ancianos y tísicot; COLERA, TIFUS y enteritis 
d'í lo« niñ < ; s .nuuunrau los jugoa uo'i m i ius á la digastión, norm*li<:indo sus funcionas en las DISPEP-
SIAS, GASTRALGIAS, digestiones lentas y penosas, dando fuerza, vigor y aliento al ostómiigo. 
80 cprtavos cuja en toiaa las Firm^cvai. I'-tpós'to genenl, Helascoain 117, 
7l'8] alt 8 8 
Afecciones de las rían urinarias. Afoccio-
uesTenera*. KílHis. 
Cisto t̂ oj)l» y eudoscopla. Consult»» y operacio-
nes rte 12 á 4. Diat fertivos de 11 á 1. Los lunes grá-
tis paralo') pohre». Gubinuto y Laboratorio, Amar-
gura 69. 7M3 26-]6Jn 
Dr. F 
C O N S U L T A S D K 1 2 A 2 , 
Habana 1 2 8 . T e l e í e m o 2 1 8 0 
C 541 7S-24 Mzo. 
F. K. J Ü 8 T 1 N 1 A N I C H A C E N 
JStíí5!<K>-''.Jiroj8Do- Dentista. 
SUcd vúmoTo 4S, esquina á L<>alta3, 
O 945 a.'-Uu 
DR. MAOTEL DELFIN. 
SSéílico <lo nlQos. 
'IfkTtinUt)» da onch f. Iins Munie n. \R litHn»). 
Mil i &ñW& &5:W&3LB 
Gci&iano 1 ^4,8Ítos,esq[iiiuaó Bragoces 
ICanitclalbta en enfermedades venóreo-alfllftlcaa y 
afeocionco ce la piel. 
Courdi>" do OOB á uuatr?. 
TJÜLSFONO N. 1,816. 
C 942 <-Jn 
«alud n. 50. 
0 '.>1K 
ABOGADO. 
De 12 á4. Teléfono l,7'/4. 
1-Jn 
de 
Ol \ 95 DK JUNIO 
El Circular está ea Bsléfl. 
Santo» Guillermo, confesor y mírtir, PrÓHpcro y 
E oy, obispos, y ta'ita Osoria, virgen. 
San G illlerino, n^ció en Vercelli, de pidros muy 
pi»titigu do5 ea el paíd por su nobleza, por^ mucho 
raís por i.u esclare-iid» piedad. Salió 6aa GnQIermo 
á loi quin 'e i-Tnit en iioregricai'óu á visitar el sepul-
cro d-i Su tago deGtlicib. Quiso de pués visitar 
ta'i b ié j 'es Santos Lngiras de Jeriisalem, poro por 
lnuiraci-ín divina daBistló de este pensiinioi to y pa-
tó í Sftpelea y te reMró á nn monte muc solitario. La 
fuma de la% virtudes que desplegó GailUrrao eo este 
ritiro. v iló jof todii partei, y era buicrlo y oido 
portodiJ. Aquí edifl-.ó un » iglesia, que mur p"on-
t« fué el fu .damenfo de ia congrecación religiosa 
del Monte V.fgor»: ré ebre por las g'aadí» virtudes 
de sus alii utiua. 
Finalmente, roinnraido con penaliladei y trabajo?, 
murió nuestro Saoti» con lu muirte de lot jasto» «i 
dí»25da;|ii!iio de 1492. 
FIESTAS EL M[EB(;üLTES. 
Miaae Solemnes.—líu la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y «n laa demái iglesias las de costum-
bre. 
Corte d > Muía —'Ju 25.—Cjrresponde visitar i 
Nuestra Siñora de Be én, on su iglesia. 
del 
Iglesia dft San Felipe Kerí. 
El próximo raí. ttee 25 A las ocho y media se cele-
brará «na itisa do Réquiem por lo* nscciados di-
funtos de la "'Co-t-» de Alalia". Se fuiilica la nsis-
tenoia. 7493 21 23 2a-24 
flg Pimía. 
El día 21 del actual, de 5 á 6 de la tarde, re izará 
labander.i i t \ patrono Jo ceta iglesia para dar prin-
cipio al e'guicnto dia, 22 á las 8 de l a muñana, al so -
lemne novenario, el ca.v terá con misa centada y re-
zo 'te U novena «' final. 
El día 1° de Julio, álas 8 y media, ee la graa finita 
con sermón por el Pbro. Br. D Cleraemo Pereira, 
Cura Párroco de San Jabau do los Güine-. En este 
día habrá entrada púbüoa en el Hospital desde lis 12 
hasta las 5 de la tarde El Sr. Capellán Administra-
dor, supiiaa á los devotos del S-into le aynten ern 
BUS limosDas i los culton indicados, á la par que en-
careoo '» asistencia Ea do esperar qio los devotoB-
do San Peancisca de Paula correspondan al ilsma-
mientD del celoso Captl'án, segíín lo han demostra-
do en a íks antíricr.H. 
A. M D. G. 
7S98 4 21 
PARROQUIA DE MCNSERRATE —El mar-tes 25 & jas Si se celebrará ln fiesta de San Anto-
nlo d« Padqa con sermón á nargr> del elocuento ora-
d ir 11 i i ' . MutiiiidaM. Los 'itvotcs que deseen oon-
tnbnit á les Kultos indi^a^os, pueden rem'tirla á 
Prado 83- 7271 8 18 
E . P . 
ta y 
Qus faUccid el 23 de mayo 
^ de.1895. 
E l miércoles 26 del presente se 
celebra.ráii honras fúnebres por el 
eterno descanso de BU alma en la 
Iglesia de Monserrate, á las siete 
de la misma. 
Su viuda é hija y padre polít i-
co ruegan á las personas de su 
amistad les acompañen en tan 
piadoso acto. Favor que agrade-
••jetán eternamente. 
7553 1-25 
E?te preparado, que á la acción digestiva tnérg i ca de 
ia P A P A Y I N A y de la P E P S I N A , reúne las propiedades 
nutritivas d ñ ja G L I 0 E R I N A , posee condiciones de inalte-
rabilidad tüb-soJutá por estar elaborado con mateiiaies esco 
gides y puros 
A sus propiedades médica*, que le hacen necesario é 
in>i)siituible en las 
D i s p e p s i a s , diarxeas, v ó m i t o s á e los n i ñ o s , 
C o n v a l e c e n c i a de l a s enfermedades 
agudas. 
E n resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este 
medicamento un eabor agradable que le permita ter tomado 
sin repugnancia baí-ta per los niños m á s delicados. 
De venta: Droguería del Dr Jchnson, Obispo 5 3 , Ha-
toa, y^en todas las Droguerías y Farmacias. 
m . a. « H O M A T . 
Especialidad eo el tratamiento de la siftlls, f.•..•>.•» 
enformMdaúen venéreas. Consullati do 11 á i!. Jesús 
aorítUS. Tnlófonnfir.t fl 947 ' Jn 
AeadeKiía «le I n g l é s 
So enseña esto idioma práctica y teóricamente, 
l laee 'María de 3 á 5 de la tarde y de 7 á 9 de 1* no-
che. Precios al alcatce de todss las f'rtun^.e $2 50 
mep.iMntpg. JPKCIS Mnrla 80- g/ffl 16-7 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
do P. de Herrera fjiidada en 1862 — d a n todas 
las asignaturas del petil^jo mer.'anti) y ''i la iustrnc-
ciód i lóruentel y superior. V)]]6j;as 82 entro T«>-
nientf» Bof y Muralla. 7035 15-13Jn 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-íJiHDOS. 
A C T I V A S 
r X L B O E A S 
V E G E T A L E S 
JEGUHAS 
p 
C U R O 
C o n v u l s i o n e s ! 
Curarlas no significa en este caso detenerlas 
tempo'mlmonte para que luego vuelvan. 
L A CURACION P.5 R A D I C A L . 
IIG dedicado toda Ja vida al estudia de la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s 
DJT. Garios E . F i a l a y y SMno. 
Kx-luterno del "W. Y. Ophthamlo & Aar*l Incit-
tata." Ejpooialinta en ISA enformodadoa do lól ojoc y 
le lo» OIIIOB. iíoriAuUa^ de Vi 4 3 A'gta'wtt) 110, T»-
'Afw* '<' • H 916 1-Jn 
® m L j i D ' J P ' m Z . . . 
o c r r i ^ s T A . 
V 944 
5« !>•» 4o«e > do» 
I .In 
OUARANTIZO QUE MI REMEDIO CURARA 
LOS CASOS MAS SEVEROS. 
El que otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se enviará 
GRATIS á quien lapida UNA BOTELLA do 
i a ! REMEDIO INFALIBLE y un tratado 
sbbre Epilepsia. Nada cuesta probar y la 
curación es segura. 
D r . H . G . R O O T , 
183 Pearl St., - - - Nueva York. 
De venta por: 
JOSÉ SABRÁ. • - HABAÍÍA. 
EOBB Y TOUHALBAS, -
DR. MANUEL JOHNSON, -
Kn cimlmiiora do cutas casas miodc pedirse una 
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DOPTADA por todos los médicoa, en razón de su eficacia, contra 
Jaquecas, Neuralgias, Fiebres intermitentes y palúdicas, Gola, 
Reumatismo, Lumbago, fatiga corporal, fal ta de energía. Sobe-
ranas para detener el estado l'ebril de un resfriado ó una enferi 
medad en su principio. Una cápsula representa una copa de (^uina. 
Más solubles, más fáciles do toinai- que las pildoras y grageas, han 
resuelto el problema de la Quinina barata. Frascos de 10, 20, 100 cáp-
sulas. £jn PARIS , 8, r u é Vivienne y en todas las Farmacias. 
t K Í N A Í 6 Í O E L á i P Q i f 
P r o v e e d o r e s do l a R e a i C a s a da E s p a ñ a I 
IMPORTADA DIRECTAMENTE DEL JAPÓN l i 
A G U A de K A N A N G - A de R I G - A U D 
la loción más ivsfrescante, la que más vigoriza y blan- M 
quea ol cutis perfumándolo delicadamente. En el baño m 
loniíica la piel é infunde como vida nueva 
E X T R A C T O de K A N A N G - A de R I G - A U D 
suavísimo y aristocrático perfume para el pañuelo, surtido de olores. 
P O L V O S de K A N A N G A de R I G A U D 
blanquean la tez con un elegante tono mateó impalpable velo de tersura pre-
servándolo del asoleo y dándole incomparable frescura. 
J A B O N de K A N A N G A de R I G A U D 
el m á s grato y untuoso, bonserva al cutis su nacarada transparencia. 
Para, evitar las falsificaciones que ha fomentado la excelencia del Agua da Ka nanga p 
exigir en los Prospectos el nombre & C'15, í̂ ARIS. en filigrana en la K 
pasía del papel, 
Depósito en las principeJes P e r f u m e r í a s . 
L'O .Tu 
1 
ÍAI>'0 P E Q U E Ñ O 
fM0 are 
M U L T A D O S G R A N D E S 
[ d o r i t n s V e g e t a l e s 





.f^y±J iv.&s pe r f ec t a 
<'(<n e' u;;o do las Pil-
dsi-Uas Veivctales de Hobb. 
ÍÍát9 c c lií e d i o inaravif¡eso 
cura Dolor de O.toei;», DlspepriSi 
Indinestíón, y todas enfufmedndes del 
llígaiío y del t-átómuKO. 
¡.os lil/iiinitoM Mlntoraas resultan de las enfermo-
i t f®"^ dad..;-: do lu! 6raan<w rtlpefrtivos: 
(W*^" GkMctIpuíiló;!. Doler C'J Cal^^, AlHiormnas, Curdialuia, 
•' AloJ Sabor, fiausea, Estimard I'eaado, Lei-.gua Sarrosa. 
CÍiíío A^BTIIJO, f>-i..r de Cortado, fcte. Laa PHdoritas Vegetales 
do Hobb Hbrará'» el sfeiemadoóítofi y (.tr..s nnHdio:; d<!.<i.regios. 
c0n i.ttiíxSaa, cuMorte» d-j azúcar, y por lo tatstao es tócll tomarlas. 
Una sola pil'lorlta basta para la d*JÍ8. Son puramente vejjeU'.t.s. 
83c y*iit¿ las principales Otrogueirías y Boticas, 
g g j ^ g g 'i'O.. Fabrican 1 ^ ^ C H I C A G O , I L L . , ü . S« A . 
í C o m o c u r a ! a T i s i s k N a t u r a l e z a ? 
Levantando una muralla protectora al rededor do las cavidades 
creadaa en los pulmones por los gérmenes tuberculosos que producen 
la enfermedad. En ia mayoría de los casos, sinerabargo, la natura-
leza necesita ayuda 
Marca de Fiíbrlca. 
PREPARACIÓN COMPUESTA DE 
O 
(XJSSI, c ^ i u o i px reao r i ' f c aoaQ. 3 . 0 6 » a a a . ó c a i c o s . ) 
••••••« 
No solamente destruye los gérmenes, sino que, aumentando el 
apetito y promoviendo la digestión perfecta de los alimentos, ayuda 
á la nutrición de la sangre y de este modo ayuda á la naturaleza á 
construir el muro defensivo de que hemos hablado. 
FABRICADA POR LA 
T . A . S L 0 C U M C O . , - N e w Y o r k . 
DE VENTA POR 
JOSÉ SARRÁ, LOBÉ V TORRALE AS, Dr. MANUEL JOHNSON, - Habana; 
A. B. ZANBTTI, Matanzas y todas las farmacias de la Isla, iS>lÍ 
•gMMMHBM 
LIBEOS E IMPRESOS. 
IMPOKTANTITS EFFORMAS —IJÍ>'A VISITA áUl ib re r í» MINERVA rtemostraiá !»• qae ha 
re"lTa,''o fcucipntdi c'o ST ? i xirtencias en mapas, M -
fota- g i b .-s. lib:o» &, vr-cios eooi >Smicoa. R i -
c l i 61 libreifi Cr<>mi>e, «stampat, aleiajas y lámi-
na». 7526 4-25 
LA INSÜHREi C 1 0 . V . 
M \ p» flela lela rls ^uba con todos l«s vaeblo», po-
blano* ín?si.icB, potreros, etc. Kst« mspa es el mis 
completo do tot'oa Ina publicados hasta hoy j por 
eonsigU'ecte es ei mii ; prop^jito para v«r ios pun-
tos donda upera el ejército en oeraccucién do las 
partidla iTisorreoiaB. Precio $4 plata. 
Diccionario biográfico cubano. 
Contiene erilre otras machas biografías de cuba-
nos y ptoferalarM retiiáentes en Cnba, las de todos 
los jefes la actual insarreocián, así como también 
eomieoe Iss «¡e lo» «I» la pasada goerra. ü n tomo 
g'nr.do 'le más de 700 pagina» 2 pesos plata. Obispo 
86, Ubre, í i Bioy 7537 4-26 
¿ \ X . O S S H E S , 
Abpgaoos, Méiticos, Literntos, Sstndiantea de to-
dai cUsea, Ag-\mens .riea, Agricultores, y demás 
peraon^a f a cnHura qTe ¡con loa libros. 
Seles aviba que e:i J» libreiía ' 'La Ciencia" si-
taada en la e l l e de la Salud n. 23, se venden libros 
*le vortr.s ios raices ael aaber humano, habiendo una 
g.-an caIltida', -Ift e lW muy modernos y que se dan 
á prfcirs másbiratos de loque valen en Europi 
v!>.r haber.o* ccuipradit en Er»'! cantidad á una U-
bre.í * qn« r m i ^ b a de verdad y que y» no existe. 
O 1090 4-23 
LA COLONIA 
Obra <te tiran utilidad para Hacen' 
díidos y egricultores. 
<',oati"-e. en 400 cágina* toco lo conoeraient* á la 
c^fii . ÍU eieaabra. euitivo, aVi.io y enemigos. 
- i an-or ea el ingeaiero D. -JÜAN BAUTISTA 
JIXIÍNEZ 
So veede liniev.'nfite al mód'co precio de 75 cts. 
en 
« t a Énder^a T m f P Obispo 135 
C 86S 15 23 
3SXa P ^ ^ . C T I C 0 2 J 
Tr-tado computo Je coiM-ia. cLirecieses, postres 
y p'atelf ií* oor Ar.gcl Mii-<; nu tomo coa más de 
mil pigin^-2* p i j i A OUno-M librería. 
7416 4-21 
á precios de gacgv Ra naÁw 1 890 tomos que están 
separados e-i un ostn^se. •!' |:<i«et«s y otras mate-
rias, ijue valfiü en Psrít. 3 3 y 4 fr^cers cada uno, á 
e . •..g-r á 20 icntaros. Ln>e qn ' .-omp'-en partidas se 
'-4!' •••tin ut»» bursio-. s»iva 23 l i . rerí* La Cien 
c'a. C 1085 4 21 
1 
E L GE SE RAL EN JEFE. 
RE,Y DE LOS LIBREPvOS. 
REY « E L v BARATURA. 
kkm t Wm é iinüreiita 
L i M O i l l M P O E S I A 
Se han recibido grandes novedades en 
Medicina y Derecho, todo barato, á precios 
de España y de Frauda. 
O B I S P O N . 1 3 5 
CON REFERENCIAS D E FAMILIAS R E S -pstables, deaein colocarse una excelente orian-
dera muy robus'z, COTÍ lecha abundante y reconoci-
da; una criada 6 niñf rs. ^ete coser, y un buen cria-
do de mauo, >abn c.nnip'ir con »u obligación, 6 para 
otra cía»" de t s ̂ aj;: van a) campo si se desea. Com-
poatela64 T.9t>'. 7559 4-25 
U NA MUCUACIÍA. BLANCA O UNA P A R -dita, como de doce ¡-fios para ayudará la otra 
criada en uta curta f imilla. Salario 3 pesos muy ae-
truros y ropa lirapia, calle dn los Baños núm. 8 en el 
Vodado. 7."ol 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático general cocinero y repostero, aseado y de 
bnenas costumbres, bien sea en cata particular 6 
estable'-iimento. Uan rozón Zanja 107, cuarto n. 13. 
7565 4 25 
EN VILLEGAS N. 80 SE OFRECE UN HUM-bre de medirn» edad para portero 6 criado de 
mano. Tiene quien reepontln de su conducta, «n la 
misma hay un jovet (|uo ee, coloca do criado de mano 
para el comcrci'". viajar ó hacerse cargo do cnalquicr 
otra cosa, sabo leer y eacritiir v tiene quien rearmtidft 
por su condneta. 7557 4-25 
PRECIO: 90 cts. el frasco. VENTA: 
San Mlemel 103. Botica San Carlos 
Este vino «» nti verdadero Cordial—El 
Vigorizante más poderoso—El Reconstitu-
yente raáa rápido del aiatema nervioso en 
general—El Tónico máa enérgico del Cuer-
po Humano y ei Remedio máa RADICAL 
para curar laa 
ENFERMKDADE» NERVIOSAS. 
V I N O C O I H D I A X 
DE 
CEREBBIM COfiPlMO 
preparado por ULRK1 ((juíniíco) 
(es e l alimento m á s completo 
del cerebro y nervios) 
V E N 
TA: Sarrá-lolié-Joteon-Castells 
Reaultades maravillosos en la Nonraste-
nia—Diabetes—Impotencia 6 Debilidad se-
x ¡jr.i—Perdidas seminales— Eapermatorrea 
—Parálisis—Flores blancas convalecenci^e 
ANEMIA—CLOROSIS y siempre que es-
tén indicados los 
TONICOS RESTAURADORES 
Venta: Sarra—LobA—Johnson, «t,o. 
A P S E N D I Z A S 
Se solicitan que estén adelantadas y que tengan 
quien responda de BU bneiia conducta, fábrica de 
coraets La Pariaieuac, callo de Agui,ir4l. 
7555 4 25 
CURA: por su acción balsámica toda 
clase de CATARROS de los Bronquioa y 
pulmonares—ASMA—Grippe~Msl de Gar-
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro á 
1» vejiga—Blenorragia—flujos crónicos—a-
rfnili.k—Catarro» mrertinale». 
Extracto flüiilo ds Brea MA 
D E UI.RICT, Químico. 
Contiene todos loa principios Balsámieos de la 
BREA de PINO, y ea el preparado do Brea de ac-
ción máa aegnra y oonataut.e; aaa efootos curativos 
son asombrosos y nunca falla. 
¿JSs el gran purificador de ta sangre y de lo» 
Humores. 
San Migfuol 103, Precio (55 otn. tVf».Hco 
CURA: por su acción antiséptica y depu 
ratica los Herpes eczemas—manchas y gra-
noa—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del ciitis y toda clase de enfermedades de 
la Piel ó Herpéticaa. 
Preniw 90 «t». el frafoo; Ve'ii.a: Sarrá. 
D E S E A C O L O C A R S E ' 
una excelente criandera con buetia y abundante le-
che es 8?na y robueta. Infirmarán Industria n. 18 
desde lar. sieto de la mafmna á las siete de la noche. 
7556 4 25 
CRIANDERA—SE OFRECE UNA PENINSU-lar reciea llegada, sana, con buaoa y abundante 
leche, que puede ser r&cojir cii?a por los médicos Fe 
c loca á media lacbeó Uche enttr», y i o tiene gran-
des prefensiimf s. luformarár, fonda y café La Auro-
r>t, Drag'-neo 1. 7531 4 25 
LA ANTIGUA Y ACREDITADA AGENCIA de Vrtliñ* fácilita en dos horas escogido» criado» 
y cmdcs para todos trabajos, coa refjrencisa, dii-z 
criada» 5 niBsras. 8 cocinería, 3 costurera», 7 oriati-
dera» 8 criadas, 7 cocicoio*, t e bs^en ' i sta-icias, ea-
CÍU cé.iaias \ demás, domnostela 64 T. 96!) 
7508 4-23 
DESEA t'OLOCARSE UN MATRIMONIÓ , eniT>Bular siu h j •» uclimat; dos en el país, am-
bo» de CQoineroa, .-olccándcso Beparadamente: cnci-
uan á !a crio'la j í la e«ps<fi'ola< aabrn su obligación 
y tieíjeti qaiun ios par'xr.l.Jce, Coropostela 110 infor-
marán, 7497 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA PEÑORA AlT-ilúliíí i de mi : *j4 ior^i á /irudar á lo» qnebaecr. a 
ae nri'í cs^a' sub^ <;< sdr 4 mano y á míqaiua y ti»'i e 
persu/.o». que gorapttoen su buen trato y amabilidad 
para c<-n ii'S i». I-if^rmaiáa Villegas 42. 
7478 4 23 _ 
D E ISTb-UíiS á laa Um has y bi c.omerc" .—te /. etntus meiíi'» óe poder ofrecer á las fimiltsa, 
porteaos y coch ros que iior s u conducta «-j'mp'ar y 
su piá •licta no e oficio no dejiii nada que "e««ar; ar-
camos cé.luias en 24 hora-; tentmoa $38 000 p¡ira 
emplearlo-' m caeda de 3, 4, 6 v $10 000. I . forman 
Aguacata SS. T. 59o. 7495 4 23 
DESEA COLOCAHISB UNA JOVEN BUENA criada de mauo, acLive. é inteligunte ó bieo de 
tnanejaderi, da nitioa; crjn loa que â muí'car:ñosa, 
teniendo P̂ TBOP?» que abonen vnr ella. Impondrán 
on'le la Sa ud n 31. 7484 4 23 
ÜNA EXCELtiNTE . R Í A N Ü E R A UECTS^Ñ llegada, tiei.e l«ueua y abundante leche, muy ca-
rifiosa con loa n'ño» y nvosenfa bu na recomendación 
Bemaza esq áObra i i » accesoria del café El Nuevo 
Jardinero 7494 4-23 
ÜNA BUENA « RiANuERA DSSE4 E N -oontrar onr. criattra para criarla en »n caaa ó 
sino á media lechí en casa d i lo» oadres. loquiaidor 
16. altos, infnrmtiTá'i. 7493 4 4i3 
EL SR. QUE HABITA EN B E R N í Z A 36 que aolic.U á D. Mauricio Hernándezpueae pa-
sar a BU douiciho Ptfiaiver n. 100. 
7444 4 22 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE COS-turera para un hotel, d-» seis á seis ó bien traer 
la costura A au casa, teniendo peraonaa que la garan 
ticen. Darán razón Monserrot* n. 99 alto» de 1? bo-
dega, cuarto i . 3. 7437 4-23 
o nnn DOS MII. PESOS EN ok ) SE TOMAN 
¿(l/UU con buena hipoteca sin que medie co-
rredor en el negocio, j ucs no a* pagi corr'tpj^. D i -
rigitsa, Estrella 144 7430 o 22 
AGENCIA "K LNftGUCTO". Agniar eaquiüa á O'Reilly. te'éfono 486.—Necesito 46 sustitutos, 30 
criadas y matiejadora». 14 mni hachaa, 12 cocineros. 
Ve> do una barbería ÍSCJ, I botie» $1,500, un café 
$800 con meaa de bllW. 7125 4 22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sonora por iiaular para c»í da de mano ó mtea-
jvior j Infirmaran Eacobar 101, bodega 
7445 4 22 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criada de tanno en casa partícula', r^uriendo to-
das iaa ou-lida-le» buenaa que cumple en el ibsem-
puf.o de BU obligación y cou i; firnus de las dos bftsitt 
don le ha seivido. Sol n. 4, entresueloe, darán raj'óa 
á ttydas horas. 7447 4 22 
CURA: Diapepaia estomacal é intestinal 
Gaaes—Eruptoa—-Gastralgia—Catarro cró-
nico del Estómago—Dilatación de Estóma-
go—Diarreas crónicas—Vómitos de las Em-
barazadas—Diarreas de los nifios y viejos, 
Disentería crónica, etc. 
V i n o D iges t ivo 
D E 
B ^ O ^ E L I I N " A . 
preparado por U L K 1 C I , (químico) 
La BROMBLINA es el principio digestivo de la 
PIÍÍA (Bromélia Ananas:—L.) 
Venta: Lobé. .íobnson. etc. SMI Miguel 103 
ESTE VINO-LICOR posee el exquisito 
sabor de la PIÑA y siendo el más agrada-
dable LICOR de poatre, es á la vez el RE-
MEDIO más eficaz para eurar la DIS-
PEPSIA ó males de estómago. 
VRNTA: KarWI—Lobé-.Jobnson. 
CURA: la Inflamación del Hígado—Con-
gestión—Infarto— ICTERICIA — V O M I -
TOS bitíoaos—DIARREA biliosa—ATA-
QUES do bilia—EXTBEÑIMIEMTO— 
PLATULEfíCIA—Y deberá tqmarse por 
la.» persona» biliosas 
M a n a n a o , C e n o , J e s ú s de l M o m e . 
Se da dinero con hipoteca. Dragonea 15 inf irman. 
7368 '4-20 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIA-na edad, soltera, sin jretensi 'nes, aseada y tran-
quila, dése.'* colocarse de criada de mano en casa de 
una corta fim-.lia ó acompañar á una señora; sabe 
d e B e m p e ñ ¡r su nhligaoiói y tiene buena»reoomenda-
oiipea informaran calle de Jefft» María esquina á 
Cuba, bod.g^ n9 27: 7360 4 20 
D E S E A C O L O C ^ S S E 
nna ji^ven peniuanlar de niñera ó criada de mano. 
TienV pe/so! as que reepomian ñor su conducta Zu-
luet» 48 C '079 5 20 
Hipoteers , Acciones, A í q u i l e r t s . 
Se da ruulquiera cantidad grande ó chica con esta 
garantía. Concordia 87 ó M-rca lo de Tacón nómero 
40 El Clavol. 7280 4 20 
S» solicita 
una criada do mano de color que traiga bnanoa in-
forme» de donde hava serviilo. A guiar ti. 61. 
7367 4 20 
T^VESEA COLOCARSE DE COCINERA EN 
X^casa de una familia de moralidad, nnaieñora 
peninanl; r; tionu peraonaH que respondan por BU con-ducta y BU trabajo 1. a ĥch S lo dirán. Cale de los Oficio» n 15, ó f mda El Porvenir, darán razón. 
7372 4 20 
«fclííO Onn í i rn "SE'ÉMFLEAN E H COMPRA 
tpllM/iUl/U OIU de, oastta rtt- todo.i precita ó en 
hipoteca de la;; mltimils ftb paHidas Todos los días y 
todo eti-fio. San Wlgaelcüm 110 7358 8 20 
D E 3 E A C O L O C A R S E 
una criada de manes ó para mor;ejadora sabo crai-
pliarcon su ol I tración v tiene qvien respondí por 
ella: Prado n 16 bajos, darán razón. 
7356 ^-20 
Una señora peninsnlar 
se desea colocar de manejadorn ó criada de roano: 
tiene quien la garantice é u formarán Ceba 22 
7341 4 20 
S E D E S E A C O L O C A R 
un joven peninsular tanto de criado de msnos como 
en en almacén, tiene pe aonas que respondan por él, 
icfbrmarán Animus n. 18 
f34? 4-20 
S O L 7 2 , A L T O S 
so so'ioita una criada de mano y una lavandera que 
tengan buenas nferencias Su: el.if.a ea inútil que se 
presenten. 7849 4 20 
S E S O L I C I T A N 
nnoa altos í>n c a í a de fam l i a decente para un ma'ri-
moi.i.i ( i n Líj jB, que BU precio no e x c e d a de 6 cente 
nes. D i r * o < : i ó o , Aomi i» 57 f b a i o » ) , 7448 4 ¿2 
DESEA C(>LOCARSE UN .MUCHATHODE 14 KÁOI iiarü cr ia i io de m a u o ó pura d pend ie i te 
de un café ó ayudante de cociua: tmoo recomenda-
ciones y sabe cumplir coa s u obligación Informarán 
fonda Les Voluntarios, Muralla « ¿ q u i n a á M o n e e T a -
te, telófoin. 764 7459 4 22 
Dragones 2 2 , imprenta. 
Se solicita una manejadora para cuidar una niñita 
de un año ; la limpieza de tres cuartos. Se le dan 
10$ plata v ropa liapi». 
7428 4 22 
Se co:iipran libros de]teito. 
C 1074 alt -20 Jn 
T Á i N D A L U Z A —CEKTRO UOMKRCIAL 
1 X_i ie ii>-gooioB v colocaciones de todas clases O-
^ Reiily 77.' Tel. 892 Facilitamos en el acto á las f a -
m'li»B y eetablecimientoa criados y dependientes de 
todas olasos siu que 1 cagan los que hagan sus pedi-
dos que pagar ninguna comisióa. Gómez Martin y C? 
7475 5-22 
ABTES Y OFICIOS. 
Sant iago i L l e m a n y 
Cnartel " I i . f mts. Eulallú" de lo ' Bomberos Muni-
cipales. Corrales y Zalueta. 7503 8-23 
TTiN CASA PARTICULAR SE DESEAN E N -
Jlioontrar 2 ó 3 i antis as, lao que serán servida» con 
puntualidad y ia comida al gu'to de la persona, no 
mandando e plato qne no agrade. En la misma hay 
una señora que se h*ce cargo de lavar ropa de seño-
ra» y caballeros. Cárdena» 39. 7471 4 22 
J E N ! 
JOAQUIN GARCIA, antiguo dependiente de don 
José Bedo-a, ie hace cargo de extirpar el comején 
en ca&aa. Barniza, entatvza y enrasa muebles finos, 
respon^iento á dichos trabjjn». Informarán Teaien-
teííey 25 ~ y  Berr ara 10 y Mercaderes 41. 
7442 4-23 
MODISTA MADRILEÑA —PARTICIPA A las señoras y «eñoritaa qr* recibe órdenes de to-
da clase de modistura.—Se hacen trajes de teda y 
olán á 3 y 2, e pasa á domicilio, se adornan sombre-
ros y gorras, se vend;?.-» ico des, se corla y entalla á 
50 cts. Amittwd esquina k S Rafael. 7465 4 22 
MODISTA.—SE HACEN TRAJES D E SEDA y olin á precios módiecs; lutos en 24 horas; se 
pi< a á domicilio y se vende un elegante traje negro 
propio para viaje. Amistad 118, entre Dragonea y 
Biroelona. 7383 6-21 
Tarjetas de bautizo. 
Hemos recibido últimamente muy bonitos modelo* 
y le» vendemos muv barato». Librería Ricoy, OoU-
po 86. 7417 4-21 
María Montes, Modista. 
Acaba de llegar de Madrid, tiene buen gusto y •» 
económica, prueba en la» casas mediante un aviso. 
Oficios 76. altos. 7246 15 18 Jn 
N U E V A F i B R I G A E S P E C I A L 
D E E S A G Ü E R O S 
P A T E A T E ! Q Z H A L i T 
36, O ' E E I L I T , 86. 
E V T B K CUBA Y AGUIAR. 
C n 961 alt 1-Jn 
NA JOVfcN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criado de manos, manejadora ó cocine-
ra para una corta familic, pues sabe cumplir BU obli-
gación y tiene buceas referencias. Informarán en 
Drtgone» n 1 fonda La Aurora. 
7467 4 22 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una qne soa morena de mediana edad 
y traigarecon'eudación en San Miguel f6. 
7466 4-22 
DBiSEA COLOCXÜSE L'NA CRIANDERA peninsular de 40 días de parida con buena y a-
handáute leche paiv criar á l.v.he entera: ha salido 
iiq''í <)e BU cuida o y lleva tre» añas de reai iencia en 
esta: tiene personas qne acrediten »n comportamien-
to: callo de la Zanja 107 ent.re Marqués (ioi z ilei y 
O^uendo i ' formpráu 735Í 4-S0 
IT Ñ A l í t j r t t ^ G t t A DESEA CAb«» Att8r& «e ) criada de mono ó inaiifj idora. tiei.e ptrsonaa 
que i.eípo udan por ell», djn ie mis o puolen ir for-
mar ca le de San Ignacio u. 134 esquinai 
7257 4 20 
SE feOLKITAA D? MICAELA MORALES, h'ja oe U Jua'i Jnfé Mo-a e». qne r^i^iei-on en 
Puerio ^.fncipo por loe años de 18é6 al 1868 ;>ara 
un aounlo qie lo ínteres": O-Rei ly üO A —Joté A. 
de So:arráz 7107 ¿i l5Jn 
m m 
Q E COMPRA UN RELOJ FINO DE L LAVE. 
^Siempre más ba nto y n.ei •* l^e nadl , Mr. 
George Nrwton limpia rol je» A pet*t'A', y cowpobta-
ras tan borütss. Oficias 74 Iliibana. 
7653 8-23 
SE HA PF.RDlOO UN ALPILERÍTO OR cor-oata quo figuru uu gálico da or. ; i qie le entre-
gue al partero de la caaa callo de l i H^b^na 35. »erá 
gratifiedo con un centén. 7427 1 »-21 31-22 
ALÜLEiE, 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsnlar aclimatad . en o pais con buena y 
abundante leche; tiene pertonai' que respandan por 
ella; es muy cariñosa para los niños y non la familia 
de la casa, tiene de parida 3 menos: inf nnarán cal-
zada de Bel-iaroain n. 19 esq. á Virtudes, botica. 
7460 4-22 
S E D E S E A C O L O C A R 
una criandera á le-ohe i i tera aclimatada en el país, 
la nifi? que estabn criando se puede ver; tiene per-
sons^ que respondan por su condneta. Informes Vi-
ve.-Ut. 7141 4 22 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criandera cn'njrJar á leche entera de dos me 
tes de tanda, aclimatada en el país, tiene mocha y 
buena lecha y se le pneiie ver su niño: tiene quien la 
garantice, robt^ta y amable con los nifios. Informa-
rán calle de Chacón n. 13. 7426 4-22 
ÜNA S.ESORA PENINSULAR DESEA CO-Idcurse bien de manejadora ó criada de mano ó 
acompañar una S'a. sola en casa particular tanto a-
quí como en e! campo teniendo personas que acre-
diten BP condo'-U. Dirigirse á Corrales 65 carnice-
ría ó Amistad 144. 7395 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular a o ü m A t a d a en el país de ma-
nejadora ó criada de mt.no de buenas condiciones y 
teniendo quien reapondapor ella. Impondrán calle 
del Carmen n. 217. en 1» bodega darán r a z ó n . 
7384 4 21 
UÑA JOVEN PENINSULAR DESEA r O L O -carae de criada de mano; sabe un pooo de costu-
ra, está acoetumbradi-. á cumplir con su obligación y 
tiene personas que garantioen »n conducta y morali-
dad. Informaron Gloria 125 á todas horas. 
7414 4-21 
S E S O L I C I T A 
Una criadAblanca para el servicio de una familia. 
Ha de tener buenas referencias. 5? 45. Vedado. 
7386 4-21 
SOLÍCITODES. 
DE S E A t O L d C A B S E UNA SEÑORA D E mediana edad, bien para criada de mano ó ma-
nejadora: tiene persona que responda por ella Infor-
marán en la c;»!!' do Villegas número 78. 
7542 4 23 
UNA SEÑORA I V G L E S A Q U E CONOCE i jo el H i oro» espp&oi desea acompaña'- ánna 
¿imi> a aue viaje, bien sea í los Estados Unidos ó i 
£ aropa. E r A m argnra núm. 23 informarán 
7523 4-23 
S E S O L I C I T A 
una nodriza penln-u'ar. Informará Cuna núm. 7. 
7566 4 23 
S S S O L I C I T A 
ma buena criadd pvra el servicio de una corta fimi 
lia y entaeter er una niña de año y medio. Sueldo 
12 pesos plata • ropa timnia. Sin bu*nos infoi-mes 
que no se presente. Luz 25. 7545 4 25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera qne sepa gtsar bien y sea aseada, suel-
do quince peiog olatamensaales. Galiano 63 
7541 4 35 
S E S O L I C I T A 
una criada de mv o. San Lázaro cúm 35. 
7536 4-25 
DESEAN C O L O C A R S E dos jóvenes peninsula • es de criadas de mano ó manejadoras, una en-
tiende un poco de costura», son activas é inteligentes 
y cariño»»» con los riños Tienen personas qua res-
pondan por ellas. Amargara 51, casa p-irticular 
dan razón. 75S9 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un chino de cocinero, camarero 6 criado de mano. 
Su domicilio calle de B&rcelona núm 3. Habla un 
un poco e Lcg'éa 7534 4 25 
M I A S Y CáSAS D I E I P M O 
Un ind viduo inteligente en alhajas y prendería de 
oro y plata; que además de les conocimientos indis-
pensables en el giro, posee procedimientos prácti 
eos para la lie pieza y conservacién de vajilla de 
plata y j oyas, desea colocarse de dependiente en 1» 
Habana, ó en otra ciudad de la Isla Por escrit» á 
J E . . Sol número 108 informarán. 7340 6 25 
U n f a r m a c é n t i c o 
fo'icita ona regencia 
número 519. 
Infirmarán calzada del Cerro 
7513 4-25 
T N S T I T C T S I Z — UNA SEÑORA INGLESA 
_Lqniere colocar»e bien en esta capital 6 en el cam-
po. Asignatura*: big 04, piano, fraseé i é instrucción 
general en castall»uO, tiene breñas referencias. In -
íonrar ín San Lázaro 45 7519 4 25 
T T N A CRI ADA PENINSULAR, ACLIMATA-
V ' d á , des-a colocarse para el servicio de mano ó 
B . i •.; tiene qu ea la re ^omionde. Monte n. 34 tin-
i 7521 4-25 
E-J v .->• i CO< ISEÍ. 'A. 2>K MEDIAN . i ) «oad, que conoce bien tfcfrl! y cuenta con ez-
ce'ento* reoomendaeionas, desea colooaeión en oasa 
de ooc» fam'itv Irfúrmsrín en la n««a n. 359 de U 
Ctiií i t Sen JíkioUí. CIWO Í-Í5 
S E S O L I C I T A 
una mrjer de mediana edad blanca que encienda 
bien el servicio de criada de mano, y con tarjeta de 
recomendación da las casas que ha servido; sin este 
rtquisite qne no se presente, Reina 129. 
7406 4-21 
T T N A SRA, PENINSULAR RECIEN LLEGA 
\ j da desea oolocatse de criandera á media leche ó 
leche entera, es de buena y abundante leche: tiene 
personas que respondan por su conducta: Informa-
rán Reina 3. 7424 4-21 
S E D E S E A C O L O C A R 
ana criandera peninsular de 4 meses parida, aclima-
tada en el país, tiene quien responda por ella de 
buena conducta y buena leche el que la desee y le 
haga falta la encontrará en la calzada de Vives nú 
mero J161, 7391 4 21 
S E S O L I C I T A 
Una criandera y una manejadora qne deseen ir á 
la Península pagan Jolea el pasaje, siendo indispon-
«able que presenten buenas referencias. Informarán 
Cuba núme. 71 y 73 altos. 7418 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero peninsular aseado y de moralidad 
en casa particular ó establecimiento: sabe su obli-
g'ició i y tiene personas qne lo recomienden: impon-
án calle de Bernaza n. 20, 
7389 4-21 
S E F A C I L I T A N T S O L I C I T A N 
, <ados. dependientes, sustitutos, profesores y crian-
ras y recibo órdenes para alquilar coches de lujo 
carros para mudadas. Rein» 2i, Tel. 1,577 —Al-
berto Pnlfarón. 7402 4 21 
ÜN CABALLEfeÓ D E S E A ENCONTRAR dentro del perímetro de la Habana vieja, nna 
familia decente qne viva en piso alto, y le ceda una 
habitación amueblada y uu puesto en BU mesa, me-
üsnte el precio máximo de siete centenes mensua-
es. DirLlree á Virtudes, 70, altos 
7396 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
•na criandera peninsular reden parida, con buena y 
abundante leche para criar á leche entera: tiene 
personas que respondan por ella. San Miguel n. 191, 
mpondrán. 7399 4 21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en Prado número 79 A. 
7413 4 21 
A V I S O 
Se necesita desde ésta á Manatí, Puerto Padre y 
puertos intermedios, nn piloto práctico para la goleta 
Mallorca". Informarán su patrón á bordo. 
7388 lar20 3d-21 
Pilgaje 3, sastrería. 
Se solicitan costureras de pantalones, que sean 
buenas, si no que no se presenten. 
7385 la-20 3J-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA PENINSULAR de criada de mano ó manejadora es inte igeote y 
cariñosa con los nifios y sabe cumplir con su obliga-
ción: tiene personas que respondan por ella: impon-
rác calle de la Marina n. 12 bodega. 
7352 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna señora peninsular de criada de mano ó maneja-
dora; vene personas que la ^aranricen Egidn nú 
mero 39. 7344 ^ í 20 
A AGENCIA DE M V A ' IÑA FACILITA 
jan ¿es horas críalos 4a. ec tít> rii,cv- eu lascoio-
cadnoe». Se reoeeltaii 8 oriadas, 6 ni&eras, 4 oooíno-
ras, 2 oostureras, 1 criandera, 3 criadas y 2 eoelneros. 
Hago instancias, saco oMoJag, Ctfiupcntela Cl. teló-
Eu tr.ó neo pieimi ae alquila )a cissl» Consulado 26 compuerta dn f ala. tal» t;i, z- gniín, iros cuartos 
bpj is, nn-i alto cuarto de ^ifio, inodoro lababo de 
mármol on el segundo cuarto cou agua y desagüe, 
llave de agua r:ira riego y títmá» comodidades y 
á ona ra y medin de lo» baños de mar, la llave en el 
n. 49 de la mia'"a calle é informarán. 
7562 4 2ñ 
Se alqnila en dos onzas y media oro la casa Veda-do calle Quinta, númi 65, es fresca y ventilada, 
tiene sala, 5 cuartos, buena cocina, llave de : gna y 
demás comodidades, la llav» en el 53: infirMiará i 
en Neptunt 126, altos, 7546 625 
Cristo 33, altos. 
Se alquilan dos grandes y tro seas habitación n» en 
cas» de familia decente á matrimonios sin nifios ó 
señoras sola» • n precio módico. 7514 4-26 
En Jesús del Monte, calle de Santos Saárez, se alquila la bonita casa de msmpostería con g~an 
portal, sala, sa'eta, cuatro cuartos, cocina, persia-
nas y mamparas, patio, traspetio. baño, agua de 
Vento y jardín v todo io neoesarin: la llave é infor-
marán á todas II"':ÍÍ en los baños del Pasa.i-». bar-
bería. 7."ilii 4 25 
S E A L Q U I L A 
la oasa Acoata 18 toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, Ba lay comedor de mármol, cuatro cuartos 
de mosálco, co ina á la francesa, inodoro, agua de 
Vento. L a llav» ea ti n. 15. Informarán Sol 94 
7533 4-25 
B E A L Q U I L A 
la casa Animas 90 con zaguán, dos ventanas, sala de 
mármol, cinco oimrto» corridos, cuarto de bsfio, bue-
na cocina y agua. La llave en el 84. Informan Sol 
94. 7533 4 25 
Se alquilan á familias sin niño» ó caballeros respe-tables, habivaciones amplias y bien amuebladas 
en una da las mejeres casas de la calzada del Cerro, 
con asistencia ó sin ella y con entrada independiente. 
Informarán en la botica de la calzada del Cerro nú-
mero 697. 7564 8-23 
Sin niños—En la calz&da Ancha del Norte números 242 y 244, at- alquila una posesión baja, compuesta 
de hermosa sala gran cuarto, cocina, agua y demás 
servicios, entrada independiente, condiciones dos 
meses en foi d»4, precio uno onza oro, la llave Ancha 
delNprtel59. 7550 4-25 
B U A L Q U I L A N 
tres habitaciones juntas con balcón á la calle y una 
accesoria. Empoarado n. 3. En la misma informa-
rán. 7549 4 25 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con muebles y asistencia ó 
sin ellos ó matrimonios sin h jos ó señoras solas. Pre • 
cioa módicos. Se da llaria. h'gido 75. 
7552 4 25 
Calle del Sol n. 4 
se alquilan do» magnificas habitaciones muy baratí-
simas y muy io. seas coa buena» comodidades, en la 
misma darán razón á todas horas ó en la fonda El 
Porvenir, Oficios n 15. 
7547 4 25 
el 2? piso de la casa Principe Alfonso n. 83. Puede 
verse á todas horas. 752í 8-25 
A M A R G U R A 6 9 
en casa de f tmilia respetable so alquila nn hermoso 
ousrto alto atnuebWo y dos espaciosos cuartos ba 
Íos á personas de mora-id»d. Precios módicos. Hay pafioy se da llavín. 7527 4-25 
Animas n. 91, ca»! csiinina á Galiano.—En esta casa de familia, s • alquilan do» habitaciones al 
tas con baleou á lacallK, i iso ue marmol ss-la de 
recibo y asisteveía; adeniá» un ralóebfjo, á perso-
nas de referencia. 7496 4 23 
B U E N N E 0 0 C Í O . 
Se alqui'a la cas^ calle de. N^ptuno n. 55, esquina 
áAguih; punto bien simado, local aLi,-n-, cómodo y 
perfectamente distribuido, con armatoste • nuevos y 
p. opios para instalar en él un esRablec:m!ento al de-
tall de c u a l q u i e r ramo. De su aireiidainiento in for -
man en la peletería La Moda, Galiano » San R»fae'. 
C 107» alt 4a-21 4::-20 
Vedado.—Se alquilan dos casas por i.ños ó por meses en precio do tres y de do» onzas respecti-
vamente, suposición sobre la loma lucen pean saní-
simas y tienen buena agua, tras jardín, telefono, etc. 
etc. Quinta Lourdes fronte al Juego de Pelota. 
7512 4 23 
Príncipe Alfonso n. 180 
Se alquila propia esta oasa para depósito de taba-
co», fábrica ó alguna industria, tiene cabida para 
5 000 tercios, la llave en el n. 178; informes Habana 
49. 7504 8-23 
E N E L T E D A DO 
Se alquila una casa con todas las comodidades en 
la Loma y á una cuadra de la línea en 2 onzas oro. 
Icformarín calle 11 entre 10 y 12. 
C1076 alt 8-30 
S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación para hombres so-
los ó matrimonios sin hijos, propia para la estación 
de verano en la calle de Zulueta n. 75, entresuelos. 
7: 00 4 23 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan tn Baratillo n. 8. Las hay con vista á 
la Plazn de Armas y á la bahía. Hay departamentos 
p i r a escritorio» ó fatrilias. 
7480 6 23 
H A B A N A I O S 
tita cas* ue familia recientemente restaurada 
T pintada te BlnuHan habltaclonei, 600 ¿ rio asie-
DE 
de "CTlrici, qn imico 
MEDICAMENTO PRODIGIOSO PARA TO-
DAS LAS ENFERMEDADES DEL HIGADO 
Sao Miguel i03: Pror.io: 65 nt». fra»co. 
L A M P A R I L L A 7 4 
Plaza del Cristo en lee altos de la botica, se alqui-
lan habitacione.i con balcón á la callo, '-nn toda PR'S-
tentia. Se cambian reforenciaa. 7483 4 23 
JO —Se abi'iila la freg^a y ¡idádlbje casa San 
Ignacio n 73 tiene zaguán, sala de d 6 venUnas 
5 cuarto» ajos, 2 comedores, parió con gran a!gibe 
traspatio, cabal.oriza y d'<s bn-itos nlt^» con nn cusr-
tioo excusado y aprua de Veito, toda de azotea. Se 
ajusta en Oficios 98 7490 6 23 
Habitaciones en el C rro —Sn el mejor punto de la calzada del Carro i.dinero 627. se alquilan 
j'iMta» ó Beparddas dos buena» habitaciones aitas, 
cou asistencia y mesa, si las doaean: como ea cesa de 
familia, so exige v dan referencia» á aatisfícción mú-
tn^ 7509 4_23 
En las lomas del Vedado, á tres cuadras Uo la L i -nea, se alquilan do» casas complotameoto ceta 
pestre», situadas á la brisi, I v» domina la luz eléc-
trica, rodeadas de árboles con frutos de varia» ola-ec. 
se alquilan por la mitad detnv ilor. I n p o n d n n á 
todas horas calle 11 esquina á 20, bodega-
7481 4 23 
S E A L Q U I L A N 
en Manrique 123 dos mrgoítijas habitaciones altas 
muy ventilaba», propias pira un matrimonio sin hi -
jos ó señora sola Se exigen buenas refere acias. 
C 1093 4 23 
La hermo-.t âna cal e del Prado n. 44 se alquila; •.•s de z g lán, con 8 lidrim sos cua tos y domás 
como lid fdei-: pi r el parque que está al frente é in-
mediación á lo» baños de Beiot y del mar, e¿ inme-
jorable en h\ verano. Tratarán Obispo n 27, 
7502 4 
LAS PERSONAS cuya ocupación sea 
junto al calor como maquinistas, ladustria-
lea, dostiladoroa, etc., encontrarán on este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enfermedades del Hígado. 
C 963 ale 8 4 Jn 
Cnrlos I I I . nrtmero 4, 
Se alquila un local propio para carnicería ó "as-
treria: en el mismo informarán, 7405 8 21 
Q e alquilan 2 casas calle 18 esquina á 7, Carmelo, 
f^cen comodidad la» dos para familia nuiuoross; la 
primera on 5 centenes y la segunda en 4 cectene»; las 
lave» en la etitación del Uibaro Iifjrmea Princi-
pe Atf«ri»o 352 Peleteria La Cubana 
7c6(; 4-20 
S E V E N D E 
una farmacia acreditada, en el mejor punto de la 
Habana, bien surtida y con buena venta. Infomes 
Damas 45 altos, de 12 á 1 y de 7 á 9 de la noche. 
7522 15-35 Jn 
SE VENDE UNA PRECIOSA CASA SITUA-da eu el barrio de Colón, con sala, comedor, tres 
cuartos bajos y 2 altos, agus de $20 y acometimien-
tos á la cloaca, siendo fu precio con arreglo á la é-
pooa. Revill»g!gedo 25 informan á todas hora1B. 
7650 4-25 
SI N CORREDOR, SE VENDEN TRES CASAS situadas «n bueno» punto» v por la mitad de su 
valor, en ¡o» precios 1 500, 3,000 y 3,500 peao» libres 
para el dueño. Dirigirse á Compostela 64. T. 969. 
7506 4-23 
CAFE.-VENDEMOS UNO EN EL BARRIO de Colón eu $1,300, que roune muy buenas con-
diciones. Darán razón J. Martínez y Hermano. A-
gcacate número 38. Teléfono 590. 7429 4-22 
DE DOS CARNICERIA^QÜEjTEÑGO VÉÑ^ do una de ellas, la que mejor convenga al com-
prador, y la doy muy bavats; puede estar seguro ei 
comprador que ha de hallar una ganga Castillo n. 1, 
esquina á Estóvoz, dan razón. 7457 4 22 
VENDO UNA PRECIOSA CASA FABRICA-ciln moderna situada á la brisa puntual de re-
glam»nto, cinco habitacianea y e » la mejor calle del 
barrio de Colón á una cuadra del Parque en $6,0G0 
oro. Pisos mármol y mosáicn. Infirmarán á todas 
horas Industria 70. 7473 4-22 
CAFE - VENDEMOS UNO PROXIMO A L Parque Central 'en 1,200 $ que vale 2,000 y la 
casa siendo bastante grande solo paga 12$ de alqui-
ler y tiene oartede ella a'quilada. Informará Agua-
cate 68.—J. Martínez y Hno. T. 590. 
7474 4 22 
SE VENDE UNA BODEGA SOLA Y DE Es-quina por tonar que ansentarne su dueño; BU pre-
cio 1 500 pesos: informarán Ancha del Norte 164 de 
11 á 1 de la larde v de 6 á 7 ée la noclm. 
7283 4a-18 d 4 20 
CAFK EN GANGA.—Se vonde uno. situado en un punto muy céntric.» Haoo un ouen diario y 
» i da eu 1 250$, por uo poderlo atender su dueño 
que tiene otros ooupacione». Informará J. Martinoz 
y Uno. Aguaoato r8 T. 590 Sicamoa célula» en 24 
hore». 7400 4-21 
M LOGiL SE Mflili 
á propósito para una indias-
tria Informes y Uave en 2Tep-
tune 257, fá trica de lie res. 
7380 4 20 
JÍAKBBRIA 
se vende una en bneu punto, inf irmarán San Ignacio 
entro Soi y Santa Clara, carpintoría. 7409 4 21 
A T H S C T C I O H ' 
En Muralla 
y oigan o». 
se vendo una vidriera de tabaco» 
7397 4 21 
SE A L Q U I L A 
á dos cuadra» del Paiqno una bablUción con dere-
cho á la a i l i á nna (•efi'i'-a sola ó matrimonio sin hi-
jos, '"nlle dt; Arois'a'l 29 entre Neptuno y Concordia 
7369 4 20 
Se alquila un* hermosa casa súnartti en J.i caile <te Aguacate u. 70 ontro Obispo y Obfa^í-t: reúne 
toda» IHS cotnodi. a'ies para unji buena fimil'a; es 
muy fresca fene i 'no Oe miirmcl 3 preiio'io» cuartos 
bajo» y 2 en los alto», cañerías de gas y lloves de a-
gua. Inf rni'.ráu O'R'iilly 120, ferretería. 
7361 4 20 
HABIS.ACTONES —Se alqriiia i con iflutíblo-j 6 sin elld¿¿ caballero» ó matrimonios siu niñón. 
Consolado n. ¿9 á una cuadra del Prado y cerca de 
teatro» y baño»; Se desean persona» de bnon«» re-
feren-bs 7499 4 23 
Hab'ticioties.—Se a.'qa.lan de.» ? ti.» con vista á dos callts, á caballoios ó matrimonio» sin nifios 
coo\ mueblo» y aristoncia ó sin esto, muy frescas y a-
soadas. agua y fenmldero. Un cuarto un $6 Galiano 
entie Neptuno y Concordia, altos d^l cafó El Capri-
cbo, entrad* opartc del café 7374 4-20 
V E D 
Si» alquila ó se vende la hermosa y cómoda cssa 
ralle 5? número 44 casi esquina á Bafios. Se com-
paña de portal, sala, comedor, corredores interiore», 
7 habitaciones corridas, coarto de baño, ducha é ino-
doros, todo de mosaicos, deepensa, cocina, cochera. 
cahalleriisaB, coartos paracriadoej lav-deros y demás 
servicio». Está rodead» do muchj y muv buen terreno 
del rúa', el del frente y un costado se ha'la ocupado 
por on mígulfioo jardín, y «-l otro costado, con ua» 
magnífica arboleda, cayos jardines tienen instalada ! 
nnaoañeiía de agua con juego» de molinete», qije, 
instantáneamente y á lo vez, queda todo rega'to. 
Tiene un expléndido llamador de g;8 p? el alumbrado 
Ír si fondo de la casa ufia pueria ciue dá ealula á los lefios de mar, que están tx cien metrer* de óistancia. í 
En la propia casa inf'rTaarán MIB duefio» á t'>'las ho 
ras 7482 8 23 
Se aiquiluu do." nab'tacionia cou vi»iu á la calle, pi. o de mármol y cielo rato á señora» ó matrimo-
nios. Punto céntrico á rtoa cuadras de parques y tea-
tros. Industria 100 otiire Neptuno v Virtudes. En la 
misma se hacen cargo de niños de 2 años en adelan-
te d-ndoles una completa e'hte»cíoi:; pintura, idio-
ma», piano, etc., ete T37i> 4 20 
B E L A S C O A I N N . 2 0 
Loo grande» y freso a alio» dt etda, oitsa propios 
para l« entaeión de b s granáe» cali'res y próximo» á 
toi'os los b; ñoa de mur: re alqui a todo 6 en h a b i t a -
cioue», lia1' ora gran aala. 
7378 4 20 
Se abollan los mago ficoa altos déla casa San Ni-colás 71, ca>l osu, á San Rafael Sala, do» cuar-
to», oocina, baño inodoro azotea al f-ente y ai fon-
di , a a u í . Preoio mny módico, A familia» sin niños. 
Se dan y toman refsroucias. 
7343 5 20 
HAH1TA( lONhS ALTA8 
á hombros Solo ce ó siu mu bles, con fcorvioio de 
diado, g'mnasio, hí<ñ08 gratis, entrada á todas horas 
Compoi e'!» 111 s 1Í3 entre Muralla y Sol, 
718il £ 2 3 
A en lón—So alquilan habiticiones altas y bajas • p U'íloa de mármol y irosaioo, {tr̂ c,** y yen-
' i iadas muchas de ellas ¡ropias pan» ljnn-'bre" solo» 
y matrimonios sin hijo», enla« c a s a » Rol 86 j UO. 6 
precios f.umamente módicos 7177 8 22 
S E A L Q U I L A 
La csaa San Ignacio n. 134.1 do esquina y azotea. 3 
cuartea alto» con balcón á la calle, 4 id. ^ajos, rgna 
de Vento v demás comodidade» L ' l l ave en la bo-
dega de enfri nte. darán razóo Salud 32 
7X51 4-30 
S E A L Q U I L A 
En $ 34 oro la casa H»b»na 195 con hwmcea sala, 
co:pedi>: co" p-r»iac.M>. 'res c-artos In jo» y nno al-
to «tu» <!'; V.-nto el osee v toda de «z -luJ 
82 l^rá'. TRJM. 7353 4 20 
E N 4 C E N T E N E S 
•ealq ila la casa Pefialver n 92. con sala. roniedÓT, 
3 Rtt''»rto», aguí de Vento: la llave en »l n W, Iiif -r-
raarán en Comordis n. 92 7476 _4 23 
E r 4 .-e t̂eues Be alquila la caea o Izad i dol ferro 590, á media oniidi-a de L»•Caridad*', acaba ia 
de pintar, con portal, sala, comedor. 3 habi'acio e». 
p*tio, traspi tio y agua i ozo: la ib'Ve al lado. In-
formará. Cub t l-, ei portero. 7472 4 22 
Se alquilun dos cuaitos alto» é indepeQdiente», con su azotea, y do» habitaciones bají». á matrimonio 
rin nifi"» q>î  sean persona» de moralidad. Jottis 
MÍÍ.Í«77 t i.i i-< Habana y Compo»'ela, L i» 4 habi • 
Ucioues en $21 20 7308 4 2:? 
Amistad n 118, en casa de f.milia de moralidad »e alquilan do» habitac'ones br j^s, son frescas y 
OReadan, no^e admitan n fios ni animai6n, sui preci- » 
desde nn centén hasta dos; se pueden ver de 10 de la 
mañana á t,re« de U tardo. 7461 4 22 
Se alijni « w m: gníhco salón de! p<80 principal oe la elegauío ca»a Aguiar utíroero fiíí tiene baño y 
tod-s la c 'modidudes y BU precio > * tnódioo. ?. < e.?i-
gen r fereocí>s. 7449 4 22 
R - arri-nd. i» li ica " G i v i i a L " , ue do» y iiuurto c s -^ b-. leriisde tirria con sna cintera», h<'in s de cal 
v fabrica», en e) Vedido, la Chorrera Informarán 
Obi.-po 111 e?qniiia á Vi ¡tgas, alto» de la peletetU 
"El PeUi» Ro al". 7456 4 22 
A . cha dei Norte 238 - U u matrimonio uin niños cede una preoioxa habitación a l ta con balcón co-
rrido hacia el mar Tione agra y demás comodidades 
v además un densrt imeQto uroplo para bsño ó coci -
ft*. lÜA 4 22 
Se alquilan on U molerna ca-sa ACOB'ÍI 22. un bo-r.iío departamento con Vista & la Callo y herniosas 
habitaciones altas y bajas, junta» y Beparadasi eu 
Amargura 54 asa accesoria de tre» -joseílone» con 
puerU rej i á Lrmparilla. ^Sá 4 22 
" H f i l i l í OS * S H A K f T A ^ Í O N E S 
A matrimonios ó oabaiif r is solos, se 'es of^cn en 
la espacicea v fresca c a s » de esquina. P ado 53 con 
toda ssiatencin, precios módicos. 
BIS, A L Q U I L A N 
l.ts alto» de Js caa t calle de Villog-js n. 65 entre 
Olv'spo y Ol!r'';í». coa entrada indepci dieote, en 
Ion h ij 's inforoi -rá'i 7̂ 55 4 20 
S E A Í^QUI L A. N— 
do» óásltáa Hpl'o ó s i t o para coma f..mil; > en el b'g é 
nico punto o f t i z id i de U l i f j.nt4 n 60 irvnte a J« 
plaza de tc-oa (Isrán laZMi. 
7350 4-20 
OJO.—Se algnilsn loa espléndid"» altos Ca'zada de G»liano u, 133, el meyor punto de e»tB pobla-
otón, con capacidad par» Urga f.milia y tiifta» I-a 
oí ra'oíidide» necesari*B; i on frescos y propios p a r a 
la pre ente estación y se dan muv bar¡i-oi> En el 
mismo informarán. 7287 8 19 
Vcado —So. alquila por afio a i »z6a do 8 «ooteii> » m o n B u a l e » la câ a calle 6? n. 39 con sala, siet* 
cuaitos y corredor. En el ní'raoro 41 "stá la llave é 
\ . ifw aián eu Campanario uú.nero 94. 
7273 7 19 
A LOi3 B A a B E R O S . 
8>'nlquila un ocal en Ja c^lle do a gnUr núm 56 
oc r»i ( iiarteler y Chanón. a l lado del C!.f# 3o 'le Ai -
tesanoá. 72s4 5-19 
SE VENDEN CASAS DE TODOS PREOIOH esquií a< con eBtab'eci oientos v obesa de 1. 2 j 3 
v e n t a n a » , Vedado de 3 500, 4 5, 6 7, 8, 9, 10. 14, 15 
y 18 000 y en l a Habana, b o d e g i s , p h C a d e r í a a . café-., 
f o n d a » ; esto «s todo el año v todoB lu. i días. Razón 
San Miguel n. 140 7357 8 20_ 
SR VENDE LA CASA CAMPANARIO N° 211 •rabada de fabricar ála moderna c en sala, come -
dor 3 cuartos, baño, cocina y toda de azotea; la liare 
«a e u c u e i i t r s en l a bodega do Campanimo y Figuras 
de su precio ínfor •narán en el número '.T0 dn la calle 
de l a lodustiia de 7 á 11 de. la mañann. 7365 4-20 
SE VENDE SIN INTERVENCION DE CO-rredor u"a buena bo lega con f ir.da», tiene buena 
niarchantetía y está ritaada en nn hnwn barrio, se 
cia en módico prooio por no poderla ateoader sa due-
ño: tiene muy bunun catitii. a y es gran nsgocio para 
uno que pueda atendorla informarán los Sres. Ba-
guer I I . y Co en Cuna n. 3. 
7363 4-20 
S O O P E S O S 
Ultimo precio en que se vende un Ktoso do ta-
bacos, cigarro», billote» y cambio de moneda: produ-
ce do 75 á 100$ mensuales y tiene coutrato por seis 
años. Jnf j rnar ín Aguacate 78, vidriera. 
7346 15 SX) Jn 
SE VENDE 
una fonda por toaor que embarcarse BU 'dueño. San 
Miguel 32 informarán. 7334 6 19 
o c r o . Por tener que marchar su dueño ee vende un pues-
to de frutas y verdura», es bueno, no ti ene compe-
tencia: •le »u precio trataiáa «n el mistno: Belas-
coaiD86eBq áMrioia, 7211 6 18 
MUY P R 0 P 0 RCÍON 
as vende l» casa Fundición 7, que tiene uagr n fon-
do. Informaran San Ignaco 8, 
7158 8 16 
E N E L V E D A D O 
Por ausentarsd su dueño se vendo en. el mejor 
punto Líuea 105 la hermosa y bien consirui Ja ca*» 
con vibtsa al m » r , tifne gran sala, Raleta„ comedor, 
cinco grandes cuartos con sus peraiacas, cuarto de 
baño y ducha inodoro, cuarto para cria-riog, cocina 
con su horno y ib.ro de agua, j oriol por «l frente y 
costado, jardín por loa cuatro frente» y tijrrono para 
fabricar otri c.va. eutá toda cercada ile mampoete-
ría y renne co ifticioue» higiéaicis inmoioirablo'». De-
más p<«riiierore;.-«i la mismiv. 6870 15 9 
S B A L Q U I L A 
en $37.10 oro la casa Snárrz n. 114 con eala. sal ta, 
4 oaarto», buen patio, azotea corroía ^ dos llnve» de 
«g-ia; informalán Conroi-ilia 19 7316 6-19 
Conc 5rdí«, v 7 y Cstrmí»ío. 
Se alquila esta bonita oao.a Conccrdis 7 también en 
el Carmelo calle. 11 n 89 enúe 18 y 20 d< 8 casitas 
baratas. Iiiformsri Obispo 42. El Cañonazo de 1 á 
3. 7313 5 19 
SE alquilan cu ¡a ca«a Ohrapía núm 14, eaqaina 4 Mercadeies, cuatro habitacionei corridi»s propio» 
pa.rn ccri t irios ó (i¿ra',án^ ern'reija; hay tambiéi 
habitaciones pira fa iillUx y un locil coa tres puer-
tas á l<i cwllo, propio para d»tab!ucimieut.o. 
7241? 8 18 
7433 4 22 
Q o alquila en siete centene» al me», la casa Aguila 
Wj43, entre Bernal y Trocadero, con sala, cimedor, 
3 ouarttis, etc. e'i la planta I n j i y con las misma» hv-
iiitacionee en la planta alta y Con pluma ne bgaa. 
Informarán Obispo 111 esq. a Víileeus, altos de la 
peletería^_Palaia Royal". 7455 4 23 
" S E A L Q U I L A 
Obispo y Aguifir a'tc» de la pelotería El Pasen tre» 
habitaciones, azotea, nn corredor, agua abundarte, 
esCnsado y demás coaodid»def, mny frescas y ontra-
d« independiente. ?434 4-23 
Cortipjistela 66, 
Se alquilan habílaciones alta^ y baj's, un zaguán 
paia eaoritorio j nna h^rraosa sala. Ea oasa de mo-
ralidad 7196 8-18 
S E A L Q U I L A 
La casa Creipo 39, toda de azotea, losa por tabla, 
sala de mármol, tres cuartos Dejos, uno alto buena 
cocina y f gaa, eto, El llavíu en el número 64 I n -
forman Sol 94. 7446 4 22 
3 U L U E T A 3 2 
Se alquilan dos preoioiO» cuarto» con balcón á la 
calle muv fresco» por estar A la brisa con aaiste' cia 
si lo de»¿an. 7453 4-22 
G A L I A N O 1 2 9 . 
Se alqui'a uua habitación alta con balcón á la ca-
lle á hombros »o1o»; se da llavín. ' 
7436 4-23 
En el Vedado: So alquila la caía calle <ie los Ba-fios u 13, próxima á la línea, con toda clase de 
comodidades La llave en Línea 46 Informarán de 
sus condiciones en Manrique 126 de 10 á 12 
7438 13-23 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones altas v baja» con vista á la callo en 
Virtudes n. 3; entre Pruno y Consulado; no e» casa 
de huéspedes. 7439 4 22 
Se alquilan loa fresnos y espaciosos bajos de 11 oa-sa Pcfia Pobi-e n 20 compuestos de sala, con dos 
venUna», z g'ián, 4 curto» á la brisa, cocina patio 
con arreate, 4 Ib'v»« de ; gna v demá» depondenc.ia»: 
módieo a'quiler Info man on Concordia 37 de 8 á l l 
y de 3 A 8, y Cuba 66 de 13 á 4. 7440 10 23 
SE ALQUILA en módico precio "na salo y do» ^gabinete» con balcón corrido y comedor a-iexo, en 
el'piso priiu ip 1 OÍ la casa n. 96"de lit calle de la A-
maigara, aproi ósito par» médico, abogado, _ escrito-
rio ó ftmiiia cora sin niños: ari como hai.'̂ 8 clone» 
con vista á la calle á caballero» de moralMai*, í.,m-
b éo nn eepacioto z-iguati No es casa de hué-mede» 
y se cambian ief-r^noias. <208 8 13 
Perros de caza 
Se vende nno soter mtii/fl'io «n 15 cent jnes. mae»-
tro de por 'la; otro pachón on 4 v •••is.tro un $8 cada 
«no. San N.coiáj 140 752« 6-25 
S E V E N D E 
un caballo ameiicano mseetro de tiro, jorven. de ca-
lor dor-do y do» limoiora^ cari nuevi*. Rei«i 182, 
Mnrian!\o. 7498 4r-23 
Por no necesitarlo su Mi 
Seveudoun heraoso cabello ohcurix, de raza an-
daluza, maestro do monto y de tiro; e.jiÉ propio para 
un luiíltar ó porsona de gutt í por lü.r de nmoh < con-
dición: está sano y no tiano resabio algn.no. Puede 
vov».,- (i todas horas en San M ijruel 171 f tre.toán ile 
su ajusto en Bolascoain v Sun Miguel, Caía <í" Cam-
bio. 7488 6 23 
SE VENDE UNA PAREJA DE CABALLOS del Canadá uno • acoro retinto y otro moro «lo 
concha, trí bnj m en pan ja y solos Pned< n verse 
en Poci'o 6 y ««ra »n HIUBIC en la Qoiiitu dí> Toca, 
í'a lo.» I I I u 14 D-. 9 do la tnañatia. en adeluute. 
7379 8 21 
B E V U S N D B 
un bu ra de imeua edad, buen hechor y con todas 
la» coiidicione* par» padrear con yegu-is; puede ver 
se en Aiejnndro Ramírez 4. tren decanwtone». 
7415 4-21 
S E V E N D E N 
dos raballcs maestres de tiro, uno «iete cua> tas cua-
tro dodoi». Se dan baratos. Tambié i »e veade un t i l -
bury fnertt! y de gasto. Oompamonto do laa Anim as, 
pabe!ló-i del l.er Jef3 7345 4-20 
Q E T E N D E UN HERMOSO A B A L L O DE 
ivjmont» n'gro raza croza-'a, (andalazi) iie mis de 
7 cuartas de i-.lzad» otitero y e: oxtre'-v manso: lr>-
fonnarán Habana 157 altos 7268 8 18 
S E V E N D E 
un bonito caballo dorado indio, nian.Ko y maestro de 
coche; Prado 99. 7239 6 18 
Por ausentarse so dneño 
se ve'i 'e nn caballo dorado criollo, maestro de co-
che. Sti puede ver á teda» hora» en Acesia 6. é in-
formará el portero. 7153 8 16 
S E A L Q U I L A 
La rasa de 3 pisos, letra B, calm del Baratilo, 
donde, estuvo la ferretería del Sr. Ferrán. Impon-
drán Bernaza 36 7215 6 18 
Q « alquila la hermosa caaa quinta qondcKi» póí 
•QTorice», situada en el punto m'ís fresco, Ba udable 
é u'eiénico da Mariaoao, ó sea O.J el bar lol de la Lisa 
ni 21, en 1» calzada do Marianao, á 10 minctoa do 
distancia del paradero dol fd'TOÓarril de dicho nom-
bre; la casa e.» toda de az^l a y loza por tabla, está 
acabada de. reodifioar y pintar a! oleo, tiet e espacio 
so portal, hsrmo a sa:a y 9 graiuLs habitaciones, «a 
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspatio; ada 
mis do» rolares al fcni'o lleno» ae árboles frutalfs. 
aigibe y pozo con muy hii,ena y abantante agua. Se 
daon módieo alqui1«r It formarán Ancha dol Norte 
n. 237. 7131 8 16 
OJO.—A lo» barberos.—Eu Oficios 68 se alquila uu local propio para barbería ú otra industria; 
también se comprca mueble» de buen uso para esta-
blecerla por cuenta del dueRo; en la misma ee «Iqui-
la usa sala cou vi»^ á la cali» propia para un eocri-
torio ó un matrimonio. 7431 4-23 
S E A L Q U I L A 
La bonita casita calle de Amargara n. 73, prepia 
para un matrimonio; en el número 92 de la misma 
llave é informes. 7462 4-23 
Industria 125, esq á 8. HafaeL 
En esta nu g ífi.-a casa do familia, se alquilan ha-
bit-cione» muy f»pa Mos»s y cómodas á personas de 
moralidad —ASISTENCIA ESMERADISIMA; 
INDUSTRIA 125 
Dlreccitfn postal: JK. Kamírez—Teléf. 1694. 
Re habla inglés y francés. 7342 8-30 
Caaa francesa,—Peña Pobre 14,—Se alquilan hü-bitaoione» amuebladas ó sin muebles con asistci -
uik ó sin ella, baño», ducha, mirador dominando 'a 
I ahíi y la entrada del puerto. Trato esmerado. Pre-
CÍOH módico» 7411 4-31 
ESTAÑCIA-QUINTA LA ASUNCION de 3? cab lirias en la toma de San Juan, calzada, k i -
lum rtro 8, toda cercada da alambre con varios cuar-
tones, próxima á Arroyo-Naranjo. 
Se arrieuda por la temporada ó por afio esta finca 
de recreo á personas de gusto que sepan apreciar 
ana condiciones topográficas é higiénicas. Sas fábri-
sca reoién reedificadas y con el confort necesario, 
son pto'pias para una dilatada familia y están situa-
das á una elevación tal, qne dominan todas las altu-
r ,s do los alrededores de esta Capital, divisándose el 
rour en «na extensión qae abarca desde la playa de 
Marianao hasta Cojímar. 
Tiene teléfono en conexión 'con el centro telefóni-
co de esta ciudad. Tiene una buena arboleda con to-
da clase de frutas, varios palmares, jardines, agua 
corriente y excelente agua potable distribuida por 
cañerías en las dependencias de la finca y habitacio-
nes de la casa, y tiene establecido un buen alumbra-
do de gasolina. Darán razón é informarán en la 
misma finca todos los días hasta las diez de la maña-
na y los días festivos á todas horas, y en esta ciudad 
en Oficios 70, 7381 4—31. 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones alias muy frescas y cómodas, cerca de 
la plaza de Armas. Tacón n. 6, eu la misma infor-
marán. 7382 6-21 
Rosa 13, T u l i p á n . 
Se alquila esta hermosa y fresca casa de alto y ba-
jo á media cuadra del paradero del Tulipán. Infor-
man Rosa 13 7421 8 21 
S B A L Q U I L A N 
espacio; a» y ventiladas habitaciones, con entrada á 
todas horas en O-Reilly n. 77 v 88 informarán en lo» 
altos de las mismas. 7390 4 21 ge alquilan casitas á tres conteae». sala, 2 c u A t t o » , •ala, comedor, agua dentro y patio enlosado, ba-
rrio de Átaríi, Vigu y Cerrada, una cuadra do loe 
oatritoi de Jesús del Monte y otra de los del Cerro, 
y nna en Bomay 53 m í« «runde en o n » y isedi». ea-
Se alquila por temporada de 4 6 ó 13 mese» la muy fresca y cóiocia oasa n 67 situada en la cal-
zada Real 'le Arroyo N'aratja frci.to á la cana quin-
ta del Sr. Bango, cuya casa r^uoo las condicione» 
propia» para una dilatada f«milla, Inf.itmap Barat;-
llo n. 4. 717] 8 16 
S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa do, (rea pisos callo de A -
costa P. 19, esquina á D unas I i f irmarán en el nú-
mero 21 7132 8-16 
S E A L Q U I L A N 
Monserrate 91. habitaciones espléndidas, mny fres-
ca» f baratas; toda» de mosaico, inodores y baño. 
Hay portero, tim re y llarine», 
7091 8 15 
E N E L V E D A D O 
y mejor punto de la loma, se alquilan habitaciones 
amuebladas y sin amueblar. Infomarán calle 11 en-
tre 10 y 12. C 1051 8-15 
H A B I T A C I O N E S . 
En Compostela 55 altos, casi ecquioa á Obispo, se 
alquilan habitaciones amuebladas y sin muebles con 
asistencia ó sin ella á hombres solos ó matrimonios 
sin niños. 7079 20-14 
A L Q U I L A N 
los espaciosos y cómodos altos, piso de mármol y 
mosaico, de la casa calle de Aguiar npmeros 130 y 
132, esquina á Muralla, informarán en la misma. 
6626 24-4 
itaieicssFGstiiecMeitos 
EN $2.000. PARA ESTABLECIMIETO SE vende una esquina de buen puntal, de mampos-
tetía, oon tu armatoste, agua y sin gravamen y otra 
en mil cien pesos en Santiago de Vegas y en la mis-
ma darán rezón Sol 41. 7543 4 25 
S E V E N D E 
una casita en la calle de Revillag'gedo cerca de la 
calzada del monte, cen agua, cloaca é inodoro en 
$1500 y produce $20 mensual. Impondrán Reina 17 
Relojería. Sin corredor. 7344 4-25 
S E V E N D E 
la casa calle de Factoría 37, tiene dos cuartos bajos 
y dos aires, en la calle de Suarez 30 de 7 á 12 de la 
mafiana impondrán. 7538 4 25 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO para la Pe-nínsula, se vende ó traspa. a una gran casa de 
huéspedes muy fresca y espaciosa, situada á una 
cuadra del Parque Central, con toda» las comodi-
dades necesarias. Informarán en la Contaduría del 
teatro Pajret de 7 á 10 de la mañana y de 1 á 3 de la 
tarde. 7515 4 25 
FI N C A O S LABOR.—En $2,800 se vende una de 2 caballerías á 3 J leguas de esta ciudad por 
carretera, con fábricas, agua, cerca del Cotorro, sin 
gravamen. Informe» Erteban E. García, Lagunas 
68 ó Mercaderes n. 3, do 1 á 4. Teléfono n. 138 
7558 4 Í5 
1 M U S 
GANGA.--POR AUSENTARSE SU DUEfíO se vende un faetón francés con su limonera todo 
en buen estado, nn patro maro azul 3 años, buei! oa-
minodor con sn montura y freno enteramonte nnevo, 
uo ju'go comedor Reinn Ana y algunos cuadro». 
Calzada Real do loe Quemados n. 19, Marianao. 
7520 4 25 
S E V E N D E 
un faetón francé», con cabillo y limonera; todo bue-
no. Informarán en Aguiar 72 esq. á S. Juan de Dio» 
á toda» horas. 
7507 4-33 
S E V E N D E 
un cabriolet de sopanda, ruedas altasy una canele'a 
casi nueva y un cano de uso y una guaguita propio 
para una familia de temporada; Monte 268 esquina á 
Matadero taller de carrurios. 
7505 i 33 
S E V E N D E 
un milor francé» muy barato, un cabriolé de poco 
uso. un cano o npio para lávenla de oitrarros ó ví-
veres. Fortuno 44. á to-ias hora». 7479 4-23 
So veude uno usado en Guanabacoa Jesú» Ma-
ría n. 1. 7393 4-31 
S E V E N D E 
un buen carro de euatro ruedas en buen estado y 
muy barato, propio para ropa ó tren de lavado ó pa-
ra cualquier .tra industria. Puede verse Monte n 363 
fonda 7194 «-18 
MUEBLES 
POP AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -den tod- s los muebles y lámparas de la casa Ar-
senal 50 Informarán en la misma de 13 á 3. 
7548 4 35 
S E V E N D E N 
en proporción seis aillas, dos oillones y un'sofá de 
Viena de medio uso. Zulueta 26. 
7535 4-25 
SE VENDE EN O'REILLY N. 24 UN BONITO armatoste con su vidriera á la calle propio para 
cnaiqniera oíase de establecimiento. La llave para 
verlo oslá en la otra puerta y de sa precio impon-
drán en Manrique n. 46. 
7530 4-25 
MUY BARATO SE VENDE ÜN PIANINO Erard en muy buenas condiciones para apren-
der, con buenas voces, tiene cuerdas nuevas y todos 
sus forro» nuevos. San Nicolás número 108. 
7468 4 22 
MUEBLES BARATOS.—JUEGOS DE SALA juegos de comedor, camas y camitos de hierro, 
cuadros, espejos, lámparas, neveras, mesas gabine-
te, bufatos, carpetas, lavabos depósito, peinadores, 
una bafiadera, mamparas, escaparates de 15 hasta 70 
pesos. Compostela 124 entre Jesús María v Merced 
La Fama, 7302 lld-19 lla-19 
S E V E N D E N 
nna cama dorada con corona y un escaparate amari-
llo ó tneple de dos lunas. San Miguel núm. 89 
7469 4-22 
PIANINO C A S I NÜEYO 
de Gaveau de Pari». »« vende en 32 centenes. Ber-
naza 21. 7443 - 4-22 
POR AUSENTARSE EN BREVES DIAS una familia, se vende: 1 piano y varios muebles de 
palisandro por la mitad do su valor, y muchas tinas 
con planta». Chacón frente al n. 1. 
7410 4-21 
LA ESTRELLA DE ORO, Compostela 46, entre Obispa j Ob-apí*.—Vendemos maebles, pianos 
) iiauiaraa, ralojes y prenda», mil sillas ápeso, sillo-
nea á 3 pesos, aparaiures á 16, mesas á 2 poso», es-
capara»»1» luna» viaelada» ál06, otros 25 & 30, canas-
tillero» 25. 30 v 40. lavabo» 30 40, 60, peinadores 30, 
40, 60, cama» 16, 25, 35 y 70 escritorios á 10, 25. 30 
40. Los relojes de oro 18 kilaoes garantizados á 25, 
30 y 40. los anilles de oro á 2. 3 y 4 y los de brillantes 
á $10, 20. 30, 40. 50, 100 y 200, las dormilona», los 
candados de 100 á 10, los pasadores, las leopoldinas 
de 50 á 5, ios pulsos de 50 á 25, las gargantillas de 
25 á 5 y 6, los cubiertos & 2, los bastones de 30 á 1, 
ios leates de oro á 43 y todos lo» objeto» á precio» fi 
jos y batatos. Pardo y Fernández. 7433 8-33 
P A H I S T V I E N A 
han laureado á los afuñados pianos de 
E S T E L A Y B E R N A R E G G I 
cou BU» primeros premios.—Son de armoniosas vo-
ces y eternos con su lira entera de acero.—Baratos 
al contado y pagarlo» con $17 cada mes.-106 Galia-
no 100. 7404 4-31 
S E V E N D E 
un escaparate, nn lavabo y una lámpara americana, 
Infanta 30 barbería, informarán. 
7407 4-31 
V m o D E C H A S S A I H G 
SI-DWKtTiVO 
Prescripto dssdo SO anos 
• . -ixtas araocioSES os LA» vilS MABS'. : v F 
P&ris, 6, ÁYenuo Viotoria 
A T B N C I O N 
Una magaífiís linterna mágica con aparato disol-
veute de gran potencia: para precio y demás porme-
nores en Obispo n 90. Centro de Bellas Artes don-
de »e exhibe. 7401 8 21 
U N P L E 7 E L 
do cuerdas oblicua» de po^o uso y de excelentes vo-
cea, se dá barato al contado y también á pagarlo con 
$17 cada mes. Galiano 106. Se alquilan piano». 
7405 4 21 
« E V E N D E 
un magt.ífico piano de cola y una bicicleta. Prado 
número 79 A 7412 4-21 
GANGA.—SE VENDEN MUY BARATOS Y de muy poi;o uso, una magulüca nevera propia para 
un café, una bomba ue mano y un sillón giratorio, 
propio para escritorio. Informarán D. F . Vázquez, 
A guiar 86, á todas horas. 7359 4-20 
S E V E N D E N 
todos los muebles da una familia que se ha embar-
cado. Prado 77, b^jos. 
7290 15-19 
s e u m m i 
Q E VENDE UNA CALDERA DE VAPOR 
(Overtical de 4 caballos y do muy poco uso caoi nue-
va. También se vende una máquina oscilante de 3 
oaballcs propia para cualpuiera induBtiia en la calle 
'',e Tejadillo u. 37. Encuentran todo y pueden infor-
mar á todas horas. 7503 4 21 
S E V E N D E 
ana máquina del fabricante Mourgue de Paria, figu-
ra pirámide, con 10 caballos de faerza cou su polea 
motora propia para cualquier industria: nna maquina 
de recarra. y doblar zunchos: uu yunque ó bigornia 
de acero del tamaño mayor; un ventilador para 2 ó 3 
fraguas: un tomo mecánico circo con ohaek, platos 
y eogrf.nes do cortar roscas, tiene tres movimientos 
para movsrlo: un pescante con ons engranes: infor-
marán Asmiar 45.—Habana. 
6300 alt 15 28 
G 
Eficacia compreb^da. Eí pomo $1 en 
pl*t&, el tual lleva Inutraccior es muy cla-
ras para el uto. De venta en laa Drogue-
rías de Sarrá. Lobé, J hnsen, Caetel /ív 
Luesta. 7561 alt 91-25 9a-25 
DON JOSE SODEIGUEZ PARTICIPA A sus iiumerosos clientes haber trasladado tempors!-
mente su almacén de abanicos de la calle Cnba G9, 
al número 114 de la misma calle, donde se propone 
realizar todas las existencias de dicho estableci-
miento. 7534 4-23 
TRES BICICLETAS se venden en mucha pro-porción, juntas ó separadas, costaron $400; como 
tambiéa una mesa de repostería, con su mármol de 
dos varas y media de largo por tres cuartas de ancho. 
Nanrique 37, de 10 á 12 y de 5 á 7, infirmarán. 
7461 4-33 
S E V E N D E N 
en Aguiar 93, altos, plantas y flores ea tinas y mace-
tas, ea muy buenas condiciones, por ausentarse su 
d u e ñ a 7371 4-20 
mm m m m i 
La " f o S F A T I N A f A L Í É R E S " es el 
alimento mas agradable y el mas recomen-
dado pira los ¿iños desde la edad de seis á 
siete meses, y particularmente en el momento 
del destete y durante el periodo del creci-
miento. 
Facilita mucho la dentición; asegura la 
buena formación de los huesos; previene y 
neutralízalos defectos que suelen presentarse 
al crecer, é impide la diarrea que es tan fre-
cuente eu los niños. 




dc\D sabor sgraS.iilf.tíclHítsBir 
Pari». 6, avenne Victoria y en toda» lâ termaci»! 
O i L f i 
L 
preservay fortüicn los Cabel-
los, dcti'ine su caida é i m -
pide se vuelvan blancos; 
destruye radicalmente las 
costras y materias grasientas y promueve 
un crecimiento abundante. Se vende tam-
bién Aceite de la misma clase dfl un Coíor 
Rubio dorado. 
R O W L A N D S K A L Y D 0 R 
Refresca el semblante en los clima» 
calientes, hace desaparecer las manchas 
de las pecas y purifica el rostro de lo 
tostado del aire o del sol, cura toda clase 
de erupciones cutáneas suaviza mucho la 
piel y le da un color delicados y sobre 
manera agradable. 
Es la mejor Pomada dentífrica : blan-
quea los dientes é impide que se deterio-
ren, hace desaparecer el tártaro y pun.'.c» 
el aliento. 
Los Productos de R O W L A N D S ' »• 
hallan á la venta en todas las Farmacias, 
20, Hatton Carden, LONDRES. Huyase de las 
Imitaciones que son peligrosas y por lo mismo 
Maratas. 
Muy conorflos ¡m Frsnci», . - — . — , —., , 
lis cblonias y en el Bnzi l , en cayo» plises etián 
.u.onsjulos po- el consejo 4e higiene. 
•ric». Espafn y B 
m i ü y o te 1 
Preparación efiop.z que se empica para 
el uso del purgativo. 
y 
Después de dosificados según la edad del 
individuo, es útil para todus las enfermedades. 
Cada botella esta recubierta de una nota 
inctructiva para esCa otieto. 
fttracto coacutrado de los Remedios líquidos. 
Cada frasca está recuMeríc tt na pitiMio instnictlTO. 
£! frasco do 100, 51. - El da'25, l'SO 
OeaccnAarae de las falsificaciones. 
R E H U S A D 
todo producto qii3 no litva ¡a «Urecctén 
cié ia Farmacia COI TIN, Tzrsode LE ROY 
B1, Rué do Selne, Psris. 
DEPÓSITO E N TODAS I.AS FARMACIAS, 
VTOLü.etc 
Coqueluche (Tos Ferina) 
Bronquitis, Insomnios, 
P O L V O S de 
E X T R A C T O S 
psra el pañuelo 
. T & O E B A S Í O J » 
COBEUU A 
T0LÜ,elc.^ 
Tos nerviosa de los Tísicos, 
omnios, Catarros, Resfriados, eto» PARIS—13, Ruó d'Sngüien 
t'aris, 22, r;ie Drouot y Farmacias 
K nn hecbo raeoaocldo bey por todo* lo» M4-dlooi que !>• PUOOiUS ÍUSLER a b»»« ¿« 
oonstitv.yen el mejor lazatÍTo en loe casos de 
JEBtrrñimitttii», Bi l ia , <l* Afec-
to* elet h ígada , JEnfe*meUndeM 
&el estómayo, ir-ri tacione» intrjt-
tinalea, Jaqueca», Alti^-rrnna», 
Pe»ttdv» de. Cabama, Caienttsruo 
l nterm ititnt+.m. 
I*» Pl'F-DOr! A S K U a U E R ta» prepara «l Doctor KÜOLEW. 
ftrnactuUco de f O/Í.I«, An í / íuo Interno de tes Hotpi'tiei, Doctor en Ctenllts 
S7, boulevard Maleahorbea, en PARtS 
i<xiÜ«rlo «a !> ÍSutrnun : JOBX1 BAIUKA r en todte le* rrlncipsles TannAclaii. 
aranti 
8 H E N 
BUEVA PERFÜÍFSíA EXTRA-FIHÍ 
JABON.ESEHCIA.AGUAdeTOGADOR.POLVOdeARRGZ.ACEITE.BRiLL&NTiRA 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
&\GAD0 
El ACEITE CHEVRIER 
«i «lesisfecudo par medio del 
Atiuitron, sustsncli t/inlcs 
bilsemicn que Jesarrolla mucho l 
lee propltdidei del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
«• la ónice p.-epurecior Que permite 
ídministrar al Hierro 
Constipación ni CaaHanrlo. 
timm general cu PAUS 
21, rae da raati'-Soataanre, 21 
BCANCO^RÜBÍO-
y?KERRÜGjK0SOy 
. J ; K . , i l ^ s ^ r i . , ^ • > » * , • 
• , j t̂ fion ¿i Honor .7" 16 ^ 
0ED33ADO POB IODAS LAS 
Celsbrida&es 2£e&lcaa| 
DK ntANCIA V Kl r.OPA 
contra Us 
EKFERffiEOADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, ¡ 
CLOROSIS, 
¿KEMIA, DEBILIDAD. TISIS,] 
SKCIIQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
ü x n s r D O . 
cx&ajRKUioa 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - N E U R A L G I A S ^ , 
Tinta por mayor: .x . I S S J P X C , ?.0, ralle st-!_í:=r.pe, FAÍÜÍÍ. Ssijcst 1? ñmt: 
•»Ó8iTOfl BN TOriAS LAS PRINCIPA!. F A m; *. r; ( x a I> E FRANCIA Y DRL 
C A P S U L A S C D G N E T O 
g . A R i N Q m s - I N F U U E N Z A 
S E C J J R A . N I N B ' A Í . I B Z . E M . S I Í T E C O N J L A S 
E l remedio m á s poderoso contra las 
E N F E R M E D A D E S D E L . P E C H O 
PARIS, 43, Rne do Saintonge, Y BN TODAS LAS FARMACIAS. 
>eneí, 
Enfermedades del ANO y del RF' 
alivio inmediato y curación cen ia 
p e r f e c c i o n a d a p o r e l Dr D U F U I ' ' 
(.Exigir en cada Cija el sello de garantía de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES} 
Farmacia A . D U P U Y » S S 5 , l ina aeUit-M&rtia., JPÁli lS, y en todas las Farmacias» 
Depositarlos en la Habana.' JOSÉ SARRA: LOBÉ y TORRALE AS: D " JOHNSON. 
A \ É D A . L U A S + L O N D R E S 1 2 6 1 . + / P ; ^ R 1 S ' t ' . i S 8 9 + A M B E R E £ 
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